
o TEMPO - Pressão Atmoférica Média: 1004.1
.

milibares. Temperatura média do dia: 28.8 graus
centígrados, com um máximo possível no ponto de
maior insolação de' 30.5 graus e um mínimo à noite
de 20.5 graus. Umidade relativa do ar: 75.8 por
cento. Estado médio do Céu: Cumulus;Stratus, de
meio claro a, encob e rt o . Estado médio do

tempo: e om instabilidades ,passageiras no Planalto e

partes do Litoral, principalmente entre as serras

que separam o Litoral do Planalto e nas bacias de
rios. Estado médio geral do tempo no Estado: Com

rápidas instabilidades passageiras, passando a está
vel-bom. Previsão:A. Seixas Netto. Flori�nópolis - Sábado 05 de abril de 1975 - Ano. 60 - No. 17.979 - Edição de hoje 16 pág'inas - Cr$ 1,30
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Soldados sul-vietnamitas procuram entre os escombros do aparelho os corpos das crianças que morreram no'�cidente·.

}'

Um bom público foi ontem assistir

o treino. rio Figueirense,
motivado pelo ingresso de Almeida
\

.

na zafIa titular e pela
experiência com algumas alterações
na equipe. A presença de

AI meida está confirmada para
domingo e deverd se constituir

num bom reforço para a defensiva
alvinegra. Além de ser um

zague!ro que joga séricAlmeida

possui um excelente porte
atlético para a posição (P.S).

N9 gol a
dúvidado
Avaípara
o jogo de'
amanhã
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O Detran está há três·dia;·fazendo experiências com o fechamento da Felipe Schmidt Os oedest ind
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. t' res am a nao se acostumaram Pago 3)

CONCURSO PARA JUIZ FEDERAL - O Juiz Fe
deral de Santa Catariná, Hervandil Fagundes, co'
munica que se encontram abertas as inscrições ao

Concurso Público para Juiz Federal Substituto, pa
ra o preenchimento de 35 vagas. Os candidatos de
verão comprovar os seguintes requisitos: ser bacha
reis em direito, idade mínima de 25 anos e exercf
cio' da' advocacia normnímo durante quatro anos.

Os interessados poderão obter maiores, esolareei-
.rnentos na secção judiciária da Justiça Federal, à
rua Anita Garibaldi, em Florianópolis.

Cimento
está

faltando
,

.

em todo
Estado
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Aviãoeai
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" ,

n ·Vietnãe,
mata órfãos'
d guerra

Juros do BNH )� Frigoríficos
estão querendo
aumentar o'

\

preço da carne

•• .ií1" .aumentam

em,34,7%
este ano
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Indochina
Avião explode
"Do Vietnã com'

360 pessoas
Saigon - Um enorme avião "Galaxy- da base aérea Clark, nas Filipinas, para íni-

CoSA ",I
'

'P�rça Aérea norte-americana, ciar a ponte aérea planejada pelo governo
caiu ontem em chamas, com 306 pessoas a norte-americano para retirar do Vietnã cer- ,

bordo, inclusiv�' 243 órfãos víetnamítas,
'

ta de dois mi) órfãos de guerra.
que deixavam Saigon a cami�o do Estados

'

De acordo com fontes norte-americanas,
Unidos; via Filipinas. A Embaixada norte_! quando' o avião �se aproximava da pista, já
americana revelou que cerca de 100 erian- em posição de descida surgiram chamas na

ças conseguiram sobreviver, o mesmo OC0f- asa esquerda, que se desprendeu. Descem-
rendo com dez a 15 dos assistentes sociais. trolado, o avião foi cair a alguns quílôme-
Havia dez tripulantes no transporte. Helí- tros da'base, 35 minutos depois de consta-
cópteros da Air América, uma empresa par- tado o, defeito.

-

"

"

ticular, e da Força Aérea.do Vietnãdo Sul As criaíiças passariam 'por uma triagem
recolheram os sobreviventes, levando-os "médIco-sanitária na base aérea', de €lar�,ao ,.
para o hospital adventista de Saigon. Enfer-. norte' de Manila a fím de saber quais, esta-
meiras, médicos e membros de resgate que vam em condições de seguir imediatamente,
ocorreram .ao local ficaram cheios de pó), 'pará os Estados Unigos. ps demais recebe
lama e sangue, retomando nessa situaçâosâs "riam tratamento adequado; até que recupe-
'salas de emergência.

I 'rassem seu estadonormal.
Todas as crianças tinham deseismeses a

'uni ano de vida. Procediam" em sua maio

ria, de um 'orfanato de Saígon, administra
do .pela Agência de Amigos de todas as

Crianças, 'que "tem 'sede em Boulder, no

Colorado, EUA. ,

O' Galaxy-CSA é um avião no valor de
,

56, milhões de dólares. 'Fabricado pela Lo
éiilléed, tem 74,4 metros de comprimento,
lima extensão de 66,9,metros entre as asas

e sua' altá�a é equivalente a de' um edifício
de sêis andares."

'

ACIDENTE
Segundo a embaixada, norte-americana,

trata-se realmente de um acidente. O avião
teve problemas de descompressão; logo de
pois de decolar para Manila e o comandan
te decidiu retornar ao aeroporto. Quando
se preparava para aterrissar, a,asa esquerda
se incendiou e o avião em fração de segun
dos explodiu.

A_ aeronave, considerada a maior do
mundo, foi enviada a Saigon diretamente

,

Vietnã: Thieu permanece
. . ,

e reorganiza o, governo
,

,

Saigon - Apesar da pres
são geral para que renuncie',
o presidente sul-vietnamita
Nguyen Van' Thieu continua
no governo, e ontem aceitou,
a renúncia do seu gabinete, '

nomeando o presidente da
Câmara dos Deputados para"
formar outro.

A reorganização ministe-
I rial foi anunciada p0l1CaS,
horas depois de uma segun
da operação policial visando
prender os seguidores doi ex-,
pr imeiro-ministro

.

Nguyen
Cao Ky, acusados de "comi
pirar contra o regime". ,.

Não se tomou qualquer,
medida contra Ky, ex-co-j"
mandante da Força Aérea,
que tem sua própria, força c

de segurança. Dias atrás ele
desmentiu que seus partídá- ,

.. rios conspirassem contra o

governo.
O anúncio de 'Ihíeu con

firmou versões anteriores de
que o primeiro-ministro
Tran Thien Khiem teria fra
cassado em sua tentativa de
formar \um, novo gabinete;
que devia ser formado por dos, Estados Unídos. disse- .Henry Kissinger o Prêmio
políticos de posição mode-" r�, que. o Vietnã .do'Nort� Nobel.
rada. Eles se recusaram ter- ,esta enviando mais de mil Quatro divisões do Exér
mínantemente a participar. homenspor dia para � Vie- 'cito comunista usualmente

O frac-assá de Khiem tnã do-Sul, a fím de reforç� baseadas no Vietnã do Nor-
coincidiu com o aumento da seus contingentes e desfenr te já:foráln: identificadas co-

pressão que exercem alguns o g_?lpe d.efmitivo contra a mo -estando no Vietnã do

setores. políticos em fa�or cap�tal, S31&<:>I1. -.' SÚl. Isso eleva para 18 o mi-
da renúncia de Thieu, junta- �ss�s. p�r;-l0s ,m()�tram�s� , .: mero de divisões norte-víet-.
mente com o arcebispo, ca- pessimistas-quànto � ?er�- "narriit� nesse territÓrio. Se�
tólico. Eles culpam o presi-' pec�ivas �e subrevIvencIa gundo alguns dados, restam
dente, pelas p,eFdas sofridás �1-vletnatI}lta e também du- ·no Vietn� do Norte apenas
na ofensiva comunista. VIdam ,quePhnon Peilh, no três divisões.

'

_ Thleu ,entretanto' atribui Camboja, p0ssa resistir por
.

Tudo indica que os co-

as perd� "a pressã� militar .. mais. terii.p"o, ao .aSsédio co- inunistas não· demorarão em

inimiga, ao, pânico e à desor- mumsta.
.

lançar um· ataque maciço
deni existentes entre nossas Os analisJas calculam que contra o que ainda'resta do

tropas", e'disse "que os �o� os COÍl1�nistas dispõem de Vietnã do Sul, e aparente-
mandantes responsávei� pela 225" mil c<;>mbate{\tes �o

. mente o governo de Thieu
queda das regiões "serão Vietnã do .Sul, total supenor tem pouco tempo para esta-
prontamente castigados". em 85 mil homens ao que belecer um perímetro' defen-

O CERCO COMUNISTA. dispunham ali há' dois anos, sivo que proteja o terço que
Em Washington, fontes quando foi cele1:>rado o ainda resta do território ori�

do serviço d� informações acordo de pl!.Z .que vale,u a gin3J. do país.
'

"
..

,

Camboja: ':governo··lança suas·
,

"

"" ' I
,

"

.

úitimas forças çOD,tr.a o Khiner
Phnom Penh - o desesperado governo cambo- fora do Perímetro defensivo da capital para o

jarto reuniu ontem uns mil soldado; mal coorde- aeroporto, a oeste, e para a cidade de Prek
nados e os enviou par-a uma região dos arruzais 'a Phnou, ao norte.
10 quilômetros do centro da capital, numa débil ' Os ataques abriram um novo caminho na linha

tentativa de repelir a ofensiva do Khmer Verme-, de defesa, a uns 12 q\lilômetros a noroeste da

Ih,o. Entretanto, nem os aliados do marechal Lon cidade e, se os 'eomunistas penetrarem acrescen-

Nol, os norte-americanos acreditam que o Cam- ..... ttln� r?ntes,p�derã@, avançar sobrea própria
boja sobreviva ,. ii ":;. "'� PchnJÍl,l'eíTh;��r "t:"

.

�'" '

,....:
O govemo�bariílenoú também a sitiadá"K()m- ,�,!,. Íà�alistas de;staca�Ós no' lq��' infêlmar�

. pong Seila, a sudoeste da �apital, levando para que infiltrados comumstas, protegidos pela artI-

Phnom Penh milhares de soldados, suas famllias e" Iharia, avançaram durahte a noite aproximada
mente 450 metros dentro das posições do gover
'no, p�rto da estnida que liga Phnom Pe nh a Prek
Phnou.

JORNALISTA EXP�LSO

outros c'ivis em helicópteros e aviões de transpor
te.

Camponeses com seus pertences empilhados
em carros de bois e bicicletas saíram pelo, extre- ,

mo �or'oeste ,da. capital enquanto caminhÕes e

helicópteros levavam soldadQs do Exército, m!ii
ciimos, e marinheiros' para reforçar as linhas que
os comunistas fizeram retroceder durante, duas '

noites consecu tivas.
,

SITUAÇÃO CRITICA •

Segundo fontes do Exército, a situação é críti
ca. Grandes forças do �mer Rouge se deslocaÍll

,

.. Por outI? lado, o"govêrno de Lon Nol,acusou
a agência France Presse de dar informações'''de
turpadas", ordenando a seu correspon'dente, Vis,
'count Charles Antoine de Nerciàt"que deixasse o

pais no "primeiro avião dispónível".
, O governo chamou· os desHaChos da FP proce

'dentes de 'Phnom Penh de "tendenciosos", mas
não explicou os motivos da expulsão do jornalis
ta,

/

,O mundo vai
, tentar 'uma

,
saída p�ra á,- �

crise energética'
. Paris - As delegações dos produtores e consumidores de

petróleo se reúnem segunda-feira na capital francesa procu
rando uma solução para a crise mundial de 'energia, com

uma série de possibiltdadescentre as quais a de que possam
fracassar no primeiro dia da reunião. Será a primeira vez

que as potências produtoras e õs paises consumidores indus
trializados se reunirão na mesma mesa de conferências,
desde que começou a crise energética com o embargo de

petróleo em 1973.,
'

A reunião - idealizada pela França - inclui quatro repre
sentantes dos paises produtores, três dos industridlizados e

,

três do. terceiro mundo. Nela' participam delegados da
Arábia Saudita, Irff, Venezuela eArgéliatos Estados Unidos,
o Merc�do Comum Europeu e o.Iapão Brasil, India e Zaire.

, I
'

PERSPECfIVAS '

, Um funcionário francês de alto nivel declarou 'que se

tudo sair bem "a 'conferência estudará como "garantir a

longo prazo os fornecimentos de petrqleo a preços que não

sejam exorbitantes e ao rrzesmo tempo produzem receitas·
. ,'" .

adequadas aos produtores .

Se a conferência for realizada com êxito, o Mercado,

petrolzfero internacionál poderá desfrutar de ordem e esta

bilidade que se "éstenderia também aos 'mercados financei-'
ros.

Numa conferência de cúpula da Organização de Pa(�es
Produtores de Petró/eÇJ realizada no mês passado os dirigen
tes da OPEP ofereceram a estabilização de seus preços du

. rante cincO anos em troca da proteção contra a espiral infla
cionária e ta11lb�m 'pediram uma reorganização do sistema
monetário internaciona!.

FUNCIONAMENTO
,

Os dez palses represe�tados na reL!niao preparçú:ória têm
de criar um sistema para a seleção de' um máximo dS 24

pqrticip(lnte.s r;za sessâo plenária. Afilma"se qUf! esta limita

ção dará margem á numerosas polêmicas por envolver ques· ,

tões de orgulho'nacional.
,.

- Desejamos evitar-de toda a forma a' criação de outra

"Nações Unidas" - revelou uma fonte diplomática. ..,

Antecipá-se que os produtores exigirão que todas as

matérias primas, e não apenas o petróleo, séjam(incluz'das
nas deliberações da-conferência plenária. Os Estados Unidos
e oútros .pazses üa.di:tstrializados desejam focalizar áo invés

, disso, as deliberações sobre a questão do petróleo e os pro
blemas financeiros a ela vinculados. '

.

A opinião dos franceses �erá expressada pelo delegado do
Mercado Comum, mesmo quando o "presidente técnico ': da
reunião plenária seja francês, segundo fontes da 'conferên
Cia: Algumas fontes manifestaram certo otimismo quanto
ao resultado da reunião, porém outrçzs foram mais cazÚe-
losas. \

,

- Temos que espera" o inzdo da reunião na s�ncJa
feira, antes de podermos ter uma idéia concreta do queyai
ocorrer" disse um diplomata.

Portugal
Todo o .poder para
o MFA.A decisão

I '
"

é dos partidos
Lisboa - Quatro importantes partidos e social, de relações exteriores, problemas

políticos de Portugal, entre os quais o So- ., de defesa e o direito de declarar guerra e
cíalísta e o Comunista, concordaram ontem fazer a 'paz. ,

em elaborar uma constituição que confere SOCIALISMÓ
aos militares' todos os poderes fundamen-, Além do Conselho, "os militares forma-
tais. . Ião a chamada assembléia das Forças Ar-

A0 aceitar o projeto do Movimento das madas, que participará na eleição de um

Forças Armadas - MFA.-, ospartidos dão presidente junto com o parlamento, Mesmo,
à autoridade civil do refíme um papel mera- .não especificando se o primeiro mandatário
mente decorativo. Assim, a assembléia· português, será um militai,' suas funções
constituinte que surgir das eleições do dia compreendem as de presidente do Conse-
25 está com seu futuro antecipadamente lho Revolucionário" integrado apenas por
hipotecado em virtude' desse programa. militares, e as de comandante supremo das

O programa prevê a subsequente eleição Forcas Armadas.
de um parlamento civil, mas reserva pode
res fundamentais ao Conselho Revolucioná
rio, que. não só possuirá a faculdade de de .

fínir e levar a termo, "em linhas gerais, a

política interna-e externa", mas também'
terá as prerrogativas de um supremo tribu
nal, 'com direito de se pronunciar sobre a

constitucionalidade das leis.
.

Além, disso; dará a última palavra em

questões de política econômica, financeira

Os mílítares também se reservaín a prer
rogativas de aprovar preliminarmente as no

meações do primeiro-ministro e dos minis-.
tros da Defesa, Economia e Adm;niS4"ação "

Interna. E· a constituição, segundo o pro
grama, deverá se orientar 'ideologicamente ..

conforme a tese de .que "o país empreen
deu;' írreversívelmente, o caminho do socia
lismo português".

Uma advertência ao mundo
'/

capitalista ocidental
"Qualquer tentativa ocidental NO senti

do de impor um boicote econômíco contra .

Portugal obrigará este país a mudar de cama'
po político", declarou ontem o Ministro do

Planejamento Econômico português Mario
Murteira, em uma, entrevista à agência na

cional de notícias Ani.
O Ministro afirmou, entretanto, que nâo

prevê nenhuma ação deste tipo por' parte
Ido mundo capitalista. O fato de que a ques
tão das sanções econômicas' tenha sido
admitido pela agência Ani constitui um in
dício de que existe em Portugal certa apre
ensão acerca 4,as intenções do ocidente.
A recente guinada politica para- a

esquerda, dada por Portugal, membro da
'Organização do Tratado do Atlântico Nor
te' (OTAN), suscitou manifestações de

preocupação 'por parte. dos demais integran
tes da OTAN a respeito do "futuro da de
mocracia" no, país, mas- não se falou em '

sanções. _,

"É claro que a situação 'econômica de
Portugal depende da situação política �nter-·
nacional". Até que ponto poderia Portugal
suportar um boicote econômico dos cinco
grandes países capitalistas? Como poderia
ser isto evitado e qual seria a possível rea
ção. de Portugal neste caso? Murteira res

pondeu:

"Não creio que se vislumbre no horiztm--
te boí

I ,�. pt'alum oícote econonuco contra ortug ,

não porque isto seja mortal para a econo

mia de Portugal, por assim dizer, mas por
que duvido que isso' possa interessar as

grandes potências (capitalistas)". /

"É evidente que a aplicação de medidas
drásticas visando isolar a economia portu
guesa provocarão uma reação patriótica de
todas as energias nacionais; de forma que
possamos continuar por nosso caminho de

índependêncía nacional". .

\

"E evidente que este boicote implicaria
naturalmente no 'alinhamento da economia
'portuguesa no campo polítíce 'que mais fa
cilmente pudesse ajudar-nos em uma erner-

.

gência desta natureza". ,1 ':
Em outro ponto de sua entrevista,'Mur

teira declarou que \ da- mesma forma .pela
qual,Portugal não voltará as costas à Euro
pa. S!}U principal sócio comercial, .su,a poli
tca econômica se orientará mais-enfática
mente para o terceiro mundo e os países do
bloco do Este. ,

Disse que Portugal já-assinou um grande
número de acordos econômicos com os

países comiInistas e "temos toda uma série'
de razões para pensar que o comércio com

-estes países . pode desenvolver-se a curto
prazo". I

Peru: governo Argentina:, terror.
\ '

matamais quatr�

tinos" .

. '. .

InICIa o

diálogo
Lima - Começou ontem o Buenos Àirt;ls - A guerriUia da esquerda r;dical argentina

primeiro diálogo entreministros sofreu ontem um novo revés com a morte" de três de seus

peruanos e o povo, proposto pe- membros,' que foram abatidos pela polícia, enquanto o'
lo presidente Juan Velasco Alva: 'governo prepara 11m documento sobre fatos de violência
rado, em, seu plano de "partíci- ocorridos no país. -Os mortos eram membros do Exército
pação plena" do Pqvo �as ques- Revolucionário do Povo _ ERP. Nas últimas 24 horas cercatões do governo. ,I ,

'O primeiro-ministro, general ,de 20 de seus membros' foram detidos. EI es pertencem à
'Francisco MoraleS Bermudez;' organização 'uruguaia Tupamaros (asilados na Argentina) e
manifestau que o 'diálogo é feito aproXimadamente 10 aos M�ntoneros, ligados à esquerdàna modalidade de perguntas el

perõnista. Todos foram presos em diversas regiões do país. _respostas a cargo de rrlÍnisuO's e ,

d
'

outros altos funcionários do re- Por olltro lado, foi anunciado oftcialmeNte q';le os ca a- "

gime. O pú-blico apresenta suas ·{eres de um homem e,uma mul1Íer foram i:lncontrados com"
perguntas em duplicata, ao in- perfurações de bala em uma região desabitada nas imedia
gressar nô.auditório do mistério

ções da cidMe de La Plata, 50 quilômetros ao sul de Buenosda Educação, com capacidade' Aires. Fontes policiais admitem que eram, militantes esquer-,para 1.200 pessoas.
.'

,

Pretende.,.,e levar este tipo distas ainda não identiftcados. '

de diálogo, também ao interior e'· Outros terroristas atiraram bombas contra o domiCIlio
repetí-lo frequentemente. O de Norberto Kozami, coordenador ·de trânsito do ministé
objetivo, de acordo com Mora- rio do Bem Estar S'ocial ..A polícia aftrmou: Houve gran.deles, é um "diálogo aberto; fran-

danos na casa mas não houve vítimas. J
'

co e �incero, para tomar çontato ,

�
com a.realidade do país".

. ·A onda de violência política no país merecéu a an�ise de_
MELHORAR A POLITICA uma reunião do gabinete realizada na: quarta-feira. Ne sSe dia
Estes encontros terãa,um te-

se anuRciou oftcialme)1te que 'será redig�do um relatório
ma específico e o primeiro é so- "

bre "aspectos fmanceiÍos para o sobre o terrorismo,-cujo teor será publicado ..
desenvolvimento", sendo segui- GOLPE pE ESTADO ,
do po� outros temas sobre li fu- O líder da União Cívica, Radical, Ricardo Balbin, fez
tura a�ão do governo. Participa- uma fervorosa e apaixonada defesà das instituições e pediUmo sempre deles o primeiro-mi-· "sensatez aos que pensam num golpe de Estado".

'

rustro e titular do Plistério da
Guerra, as ministros da Habita- Ao falar num ciclo denominado "A Realidade Política

,

ção, Pesca, Agricultura, Indús- Argentina" Ba lbin insistiu que os erros dos governante.s não
tria, Economia, Alimentação e justiftcaní O despreZ0 pelo vàIor ético das instituiçõt)s demo-
Transporte e o chefe do Institu- cráticas.

'

'(
. .

to Nacional de Planejamento.!
_ o.;ando um país se pronuncia nas urnas o país temMorales disse que "esperamos �u

conhecer não" somente as dúvi- razão ... e quando os ciclos in.§titucionais são interrompidos,
das e incertezas, mas também OS países caem na discórdia - disse Balbin.

.

sugestões que o gove1)1o tomará Aos 70 anos de idade, BàIbin faz uma oposição que os
na devida consideraçãó. Esta é

políticos' costumàm chamar de '''amistosa'' e; emborauma maneira de melhorar a pol{-
tica peruana". aponte os erros cometidos pela administração peronista,

Nas "bases ideológicas da Re- costuma afumar que não itá tolerar nenhum.... golpe de
volução peruana", levadas ao' Estado. "Se houver um golpe no 'país, Serei o primeiro a serconhecimento da população no fuzilado" _ dizele.·

,

','final de fevereiro, se fe..: especial ,

menção ao qIáter participatório Balbin;exortou a preservação das instituições, pediu que
da Revolução e se assinalou que

.

qualquer mudança seja feita através do voto e apelou para a

'''postula a abertura de amplos e prudência a fun de "�vitar as avehturas golpistas". Recor
múltiplos canais que dêem aces- dou' as ,repercussões ,prolongadas do golpe de 1930 na
so a todos os peruanos às deci- .

" .

d
'

dArgentina, e falou dos mUltas eS,entontros o� ar,gen�sões nos diversos níveis e campo r

de atividade social".

,. ,
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O.DJa do Trabalho ele passará em .lotnvtüe, participando de concentração com milhares de 'operários de todo o Estado.
,

, ,
. ./, '

,"

Santa Catarina
dispõe de ummédico

para�1�500habitantes
. "

( . .I. '

,

A relação de um médico para mil habí- .to, em Santa Catarina, segundoo Presíden
tantes é, considerada ideal. Pode-se aceitar, te da ACM, os primeiros passos pai:a a cor

nas nossas condições de p!lís em dése'nvO'lvi�
.

reção desta .anorualia já estão sendo .dados,
mente, uma relação-de até um médico para '_ Esta é uma preocupação do Governo
1.500 habitantes. O número de médíéO's'em que tem recebido todo O' apoío da ACM; e

"

si nta Catarina atende esta condição, segun as perspectivas' são excelentes. 'Elas ba-
,

dó O' presidente da Associação. Catarínense seíam-se nos convénios qu: estão sendo ce-
de Mediciná, Júlio-Cordeiro, acrescentando . lebrados entre a ACM, hospitais do interior
porém, que "o que existe na prática é urna, e, Funrnral. Os municípios de Timbé do
má distribuição destes proflssíonais".. Sul, SãO' José do Cerrito, P�nte Alta eNova

_ Em FlórianópO'lis, por exemplo, pára f Érexím, por exemplo, nunca Íi:veram um.
,

unia população de 150 mil pessoas, temos i .profissíonal. São municípios tipicaménte
350 profissionais" e a relação passa a ser de 'pobres'. Através'destés convênios, todos

, um médícc para 430 'pessoas. O que, julga- eles hoje já possuem um médico.
mos muito errado. NO' entanto, este feM-:"" ,

. O motivo disto, segundo Júlio Cordeiro,
• I

meno repete-se em, inúmeras' cidades de é porque, além de dar ao profíssienal:uma
Santa Catarina. Em oposição a isto, outras remuneração "decente:', foram criadas con-

-

regiões 'dO' nosso Estado apresentam enor- .díções. de infra "'estrutura adequada, isto,é,
me carência de profissionais. Há regiões on- um hospital devidamente aparelhado parao
de à proporção chega-a ser de um médico exercício da profissâo. .."

.

.para cinco mil habitantes.
-,

Contínuando, ele diz-que "esta/ nossa
Segundo o presidente da ACM" a ausên-

,

afirmativa toma-se mais válida, no momen
cia de uma infra-estrutura hospitalar e am- to em que assume aSecretaria: da Saúde um
bulatorial nestas regiões carentes de profis- . colega do interior, ar.' Hélio.Ortiz, perfeita
'sionais é um dos motivos que explicam o .mente enquadrado dentro da .fílosofía da

fenômeno. "Esta ausência de estrutura, por ACM".
' ,

si sóvjã representa uma situação sócio. eco- _ Esta Iílosofla da entidade, agora com
J •

'I

nômica que dificilmente poderámanter um O' respaldo do Governo' da União, através
médico, dentista, fàrmacêutico ou advoga-

i dos convênios do Funrural, -mais ó apôio
\ia".' do Governo do Estâdo, atendendo à ACM,

- .
.

/
, .Para ele, também o baixo poder aquisití- no momento' em qUr 'apresentou os 'estudos

.,' �o de determinadas regiões deixam de criar . da associação sobre "Uma Política de .Re es- -

condições de atração para o profissional Ii- truturação da Carreira do Médico", dão nos

berru. Cidades como São Paulo e. Rio de a certeza de que o problema de distribuição
de )médicos será resolvido dentro de doisJaneiro- possuem as maiores densidades de

, profissionais em 'todO' Q mundo. E�tretan-' anos no nosso Estado'.
I .

)
.

, Televísão .educatíva começ,a a,'ê"
..

\ ,.' -.
)

.

funcionar na\ segunda-feira /
:

, 1'.- ... '

.
i

I
I'

.

dos aluno.s em 'salas de aula, após a emissão
de qualquer preleção em video-tápe.

OS PRIMEIROS 'ALUNOS
b projeto que ímplantou ii Televisãq

Edtlêativa em Santa 'Catarinà nasceu dé
convênio firmado entFe o Governo do Esta
,qo, o Programa de Melhpria e Expans�o do
Ensino _ PREMEN - e o Programa Nacio
rujl de TelecomunicaçãO' � PRONTE� -. De
acordo, com. o documento, t'�se �istema de
transmissão específico irá operàr iriicial
mente, em circuito féchado, atendendo a

Ü turmas num total de 480 alunos' da la.'
série de io! grau, nas disCiplinas de,MaÚ:
mática e Biologia.

Já em 1976, será ampliado o experimen
to para 26 turmas, perfazendo o grupo de
800 alunos cj.a la. série de 20. grau, nas

matérias de Matemática, Biologia, Física e
.

,Química. Por sua vez neste 'e no próximo
'exercíc io, vão ser átén'élidos 500 alunos da
área profissionalizlj.I1te. Nas demais áreas do

,ensino regular de lô. e ,20.' graus, serão

abrangidO's aproximadamente 6 mil alunos,
,através de programas educativo.,c,ulturais.

Visando a pFoporciO'nar a expansão c
.

'melhoria na qúalidade;do ensino, o Gover
ilO do EstadO', inieia segun4a-feira, através
,da Seéretaria da Educação" as atividades de
tremamentO'. da Televisão Educativa em

Santa Catàrina. Dotada dosmais modernos

equipwuentos, a TV está instalada em saIas
especiais do Instituto Estadual de Educa-'
ção,-nesta capital.

.
Como primeira etapa do projetd que

criou o sistema .de televisão educativa no

Estado, durante o período de 7 do' corrente'
a 26 de julho, serão des�nvolvidos progra"
maS de treinamehto dos recursos humanos,
para que a TV passe a au,ltiliar e aprimorar .

,

b doutrinamento dos estu_dantes'catarinen
, ses.

Segundo a professora, Zenir Maria Koch,1'
cooFdenadora do prO'grama, a AssoCiação. ..
'Brasileira de Teleducação, foi a entidade me

_

dicada pelo PRONTEL, para efetivação do
tteirrãmento das equipes dé '1>rodúção':,

. "Operação" e "Recepção".
I

\ '

OS--NOVOS PROFESSOJ{ES
.

No setor de ''ProduçãO''' s,erão aperfei:
'çoados os professores de Matemática e Bio-
logia do 1nstituto Estadual de Educação, AVALIAÇÃO E CUSTOS., ,"

,que a partir do segundo semestre esçolar A avaliação vai ser feita a bliSe douesul-
, ""ste. ano lecionarão � duas matérias aos tados alcançados pelos alunos, por'meio
alunos das classes de 10. grau doIEE.Ain- dO's exercícios de laboratório, testes pâdro-
da nesse ;mesmo programa; vão ser,treina- nizados, pré-testes, pós·-testes, trabalhO' de

. dos. mestres da área, d� comuniçação, para, grupo e outros processos utiliZados. o.s
feituras, de' prograÍÍlas culturais, especial: equipamentos são compostos üe câ.tp.eras,
mente aqueles que versam sOQre as tradi-' unizag�m de vídeo, monitoração do vídeo,
ç9'es e folclore dê Sánta Catarina, e cpm 'telecine, 'sincronismo, iluminação, equip::.-
alcance a todos os estuda.n.tes do Instituto mento de teste,audio, video-tape e' gerais.
Estadual de Educàção. '"

' Os ;ecursos financeiros para implanta�
J� ,a equipe técnico-operacional (Opera- ção desse projeto alcançaram a cif�a de

ção) do circuito fechado da Televisão Edu-' ,aproximadamente 2 milhões e 300 nul cru

cativa, será composta .por alunO's ,do 20: . zeiros, e a Comissão Especial de Televisão

grau daquele educandário, que terão apri- Educativa, coordenada pela Secretaria da

, moramentoespecifico. .

Educação, PREMEN e'PRONTEL, fica nas

Em "recepção", serão abrángldos pro- instalações do InstitutO' Estadual 'de Educa-

fessores de Materrtática'e Biologia do IEE,. ção em Flori�nópolis,)ocal escolhido para

Jil�ra desempenho' de educador dinamiza- início dO'funcionamento do circuito fecha-

dor, que orienta e acompanha ° tr�palho do de TV.

Podesa;r
/'

.

q cOlflcurs!, de
fiscal

d"Fazendq
A .Secretaria da Fazenda res

sente-se de urna falta ein relação
à demanda em seu quadro de fis
cais. Para tanto, é intenção do

�ecretário -Ivan ,Bonato suprir \'
essal.,falta com dois concursos: .

um interno e outro' público., O

primeiro, promoveria através, de ,

'um concurso QS atuais auxiliares
de' fiscais que tivessem condi
ções pará fis:cais. 'Caso a <;leman-
da_ nao fosse satisfeita, \Im con·

curso, desta vez público, com-

pletaria o quadro,fílltante.
'

Sobre :0 propalado endivida,
mento ,do tEstado e' sua capaci·
dade, o Secretário Ivan Bonato
informou l1ada haver a preocu- I

.

r>ar além da ação normal. Diz ele
, que o atual 'orçament()·" de,vida.!
mente escalona,do em �eceita e

.

despesa, foi submetido previa
fnente ao Sr. Antônio Carlos
Konder Reis, No momento, diz

,

ele, :a Secretana
.

realiza
-

úm le

vaqtamento que V;is,\ sabêr o que,
realinente . o Estado deve, a

, q'u�m; quanto j� foi pago, corri

que prazo, com que earência, o
que j� foi recebido e amortiza
dq. Todos esses dados, e mais alo

,

gtins �erão levados à reunião que
'

haverá entré o IlÚnistro Reis Ve
foso e os Governadores e Secre:
'tários da Fazenda da 'l-egião sul,
no próximo dia 18 em 'Porto
Alegre; onde' a principal pauta
da reunião será levantar, se

gundo o padrão'federal, a capa�
cidade- atual de endividamento
de cada Estado. Pe lo que se sa- \

be, Santa Catarina, baseada no

padrão federal, nãq teria atin

gido o índice ,permitido maxi
'mamente.

.
A reestruturação ger�l. que

sOfrerá a Secretaria da Fa zenda
já 'tem providências concretas

por parte do' Secretári6·. Segun
do ile, o secretário geral do Mi·

nistério da Fazenda, em Jbi.nvil
k; !he colocou a dispdsição um

técnico que oriehtaria essa rees·

trutUração,. necessária, segundo
se sabe"pela nova dinâmica e in·
tercâmbio que se pretende' ÍI117
plantar inter:-relacionando as ..

,adIlÚniStrações estadúais e fede-
nU.

.

As medidas tomadas até aqui
'pelo Secretário da Fazenda en

volvem ;;tpenas ii sistemática nor"
mal de sua Se cretari�, que por
ser um órgão comprexo exige
tempo 'para que a situaçã? se

torne familiar aO,n�vo �squema,
'-

o esboco do roteiro da visita que o Presidente
Gei�el fará a Santa Catarina, a segunda,
já está elaborado. Ele ainda não é oficial,
pode sofrer alterações, porém pequenas_ -

O presidente deverá chegar dia 30 do mês
corrente, permanecendo

ate o dia seguinte, 10. de maio.
Sua chegada, ria parte dá manhã, no Ae reporto

Hercfllo Luz, ainda não tem horário
definido. Logo após seu desembarque

ele deverá se dirigir
ao Palácio da Agronpmica, onde' será homenageado

.

com um.almoçó, pelo Governador,.À tarde
estão previstas audiências com autoridades

civis, militares e classes produtoras,
não sé sabendo os assuntos ou

, ,

pautas à serem tratados.
Nó dia do Trabalho.i'lo. de maio, a comitiva

presidencial irã a Joinvllle, Saindo de
Flori�uiópolis na parte da manhã, Todas as

festividades do 'lo.ide maio serão prestigiados
pelo Presidente Geisel, estando

previsto um encontro demilhares de
.

tràbalhadores, os gran'des homenageadosdo Dia e
v

'o presidente da República.ma Fundição Tupy.
Logo apôs, o cerimonial lhe reserva �m almoços

Na parte da tarde, encerra-se (a visita,
. partindo ti Presidente de

,

Joinvilledireto a Brasília.

Segundo informações do Paláció do Governo,
, deverá chegara Horianópolis

'

na próxima quarta-feira uma equipe,de
, assessores presidenciais para preparar aI' '

.

visita. Segurança, locomoção, roteiro,
.

audiências, tudo isso será definido por essa

equipe, saindo daí
.

o programa oficial e definitivo, "

'É signif"cativo que o Presidente da .

República passe o dia 10. demaio
em Joinville, uma cidade catarinense.

. _,' .

essencialmenteindustrial, numa .'

confraternizacâo com milhares de operários. Pelo

c_pm,.p.0rta·mento-observado do Presidente/
.

I' da Hepública. isso o satisfaz. Seu.
corpo de segurança é que tem trabalho

dobrado, livrandojo Presidente das centenas
.,.,

de cumprimentos que querem cheqar até ele.
,

. ,O Presidente deverá vir .

'

.

, acompanhado do Miriistro do
Trabalho, Arnaldo Prieto.idos
Chefes dos Gabinetes Civil e

Milita�, IMinistro' Golbery do Couto e Silva e
• ,'� __", -ÓÓr ?", '''' "

,.

," ..
. General Hugo .

�
, . . "

-

�

Abreu e de outros assessores

r

r

Indústria. e Comércio,
\. � -'.

•

• f_.

-',

.uma Secretaría que
não pode decepcionar

Neto Campos exp;õe planes e nece'ssiílades
,

'\

:
/

,.I

De todas as mudanças propostas pode ser celebrado brevemente úm �

pelo gdver,no rya reforma adminis- convênio entre o Governo do Esta-
'trativa ela ,é' considerada uma das do e o órgão_ Esses estudos pre'limi-
mais importantes. A criação 4a Se- nares, seriam sC3bre, o processó a ser

cretaria de Indústria e Comércio,'· empregado, linhas df?_produção, es-
reivindicação antiga, estrutura nova tudo de viabilidade técnica e econô- ,

no diál0go enp-e Governo, empresá- niica. Os, recursos, segundo o Secre�
" rios e'empregados, vejo acompanha- tário, estão entre 4,_,OU 2,5 milhões

da ele muita esperança, segundo o de cruzeiros para realizar esses estu-
. Secretário'Sebastião Neto Campos. dàs. ,,"Uma vez feito isso, buscaria-
"Não podemos decepcionar ': afir- mos' o respaldo do Governo Fede-
mq de preoeupado cam as difzcul- ral" bem 'como financiamentos e

. dades encontradas e que t(ffão que 'know!-how de grupos iryteinac.ionais.
sef superadas, \

' .

De acordo, com o que o estuqo
O instrumental humano, Isso à apontasse, o p/ojeto seria éxamina-'

preocupa, pelo eterno problema dos dp para execuÇão. -
,

gúnhbfl.do pessoal que �erve ao ser-' -Desenvolvimento industrial; co-

viço púb7ico. "O plano de reclassifi- .' merdal, turútiCo, registro di C(i

cação de cargos irá minorar o pro-, mércio. Ess?s serão às assentamen

blema, mas ele continuará existin-" tos da atuação iiafutura Secretaria.
do ': Sua Secretaria exigira um cor-' Cia. do Distrito Industrial do Sul de
po de planejaimentà técl�ico muito Santá Catarina (implantação do

especializado, de altos ganhos. Ela complexo industrial carboqUímico
já consegUiu "arrebanhar" alguns em Imhituba) Cia.. de Dese_nvolvi-

,

elementos que atualmente implan- ,_menta Industrial do Oeste, Cia. Ca-

tam, em termos administrativós de tarinense d� Abastecimento' e Ar-

planejamento, a nova Secretariá. Os maz�nagem, ·todas estão comseus

três pn'ncipais probleríJ,as para o Se- estatutos prontos. O Deatur e a

cretário no momento: elemento hu- Besc Empreendimentos' desapare-
mano' qualifiéado, área fisica, e cerão, .surgindo à Turesc - Empresa
equipamento. Ele espera_'-:também a: dé Turismo e Empreendimentos de-,

I

aprovação pór parte cJg Assembléia
" Santa' Catarina. Sua, finalidade: di-

da' reforma administrativa, acredi- namizar' o turismo em todos os se-

tando então que o processo será
bem melhor.

; Quase todas as atribuições da
àtual Secretaria de �erviços Públi
.cos passarão para a Vice-Governan-·
ça, A .estrUtura da nova Secretaria
niío receberá nada, a ,não ser o que
for, e será implantado. O organogra-

.

ma, estrutura e a espera da aprova·
ção da Lei de Organiiáção A dminis
tração que cria a. nova Secretaria
são no momento o esquema de tra
balho com que a equipe que asses

sora o SécretáriQ Sebastião Neto
Cdmpos e ele próprio define, em

termos práticos, a atuação da nova

.� Secretaria.
'

Embora prevista vagámento no

IIPND, a instalação de unÍzá sldeljtr
gica no Estado já é fruto tie estu

dos. t1 Sudesul tem recursos desti
nados ao projeto' de estudo da via·bi
'!idade econômica e fina,nceira. e

(ores.
"Dialogar com as classes empre-

. sariais
I
e de empregados para af{nar

idéias, objetivos, conceitos sobre os "

problemas mais importante-s,' para
que haja uniformidade de lingua
gem entre o Governo e as classes
pl:odutoras, Escolher os objetivos
bem definidos e procurar resolvê-los
sempre que possz'vel através de ativi-
,dade privada. ,

I Sobre as opções de instalação da ,

nova Secretaria, ele diz que uma de,
las é úm andar no Edifz'cio das Dire
ton'as, ou uma aqui$ição em prédios
de conclusão prevista para breve. O

'

problema' de instalação. persiste, as-
,

sim como recrutamento de pessoal
humano. Pelo que se deduz, é a

prinCipal preocupaçtfó do novo Se
cretário. Um funcionario.CC-I; ga·

- nha pouco mais de 3.000 cruzeiros.
Mes,;zo com um áumento de 1 (JO%

eü; passaria a ter ,um rendim'erito
muito aqaixo da iniciativa privada ..

(6.500 cruzeiros contra 12 ou'
,15.000 da iniciativa privada, confir
mando 'o que o Secretário diz, qu.e a
Oassificação de Cargos apenas mi
norará o problema). Com essa situa
ção, a' incorporação, e contratação
de técnicos de alto nz'vr:l exigida pe
Ja dinâmicá de atuação qUe terá que
ser cumprida pela nova Secretaria
niío parece ser fácil uma solução,
emqora o Secretário anuncie um es·

quema que poderá' resolver o oro

blerrI4. O pessoal que no mom�:nto
o assessora foi atraz'do de institui·

. ções cçnw a Federação das Indús
tljas, BRDE, Ibagesc, Celesc, Se'cre-_
taria do DesenvolPimento Econômi
co; Oi'gulhosamente, ele mpstra um

despacho manuscn'to do governa"
dor autorizando 'que o modelo de
organização da Secretaria de Indús�
tria· e Comércio. seja tomado como

,modelo nas reestruturações das ou
tras S_ecretarias,

"Recebi manifestações, muitas,
inclusive algurpas de - 'entusiasmo,
pela fgrmafão ·da nOJia Se cretaria.
Era uma imposição dó momento e

o atendimento de uma reivindica
ção antiga. Não podemos decepcio
nar': '

)
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II CARTAS
"

o único lançamento aoata

que por Moacir foi convertido
em gol por Toninho, Então;
porque será que o técnico não
se conscíentiza sobre a necessi
dade de Moacir e Sérgio Lopes
fazerem mais lançamento,
ainda mais agora que, Litieri
entrará na equipe'! _ Carlos C.,
Silveira, Florianôpolis.

'

\
-

INAUGURAÇAO
Temos o prazer. de convidá

-lo para a inauguração do novo

prédio' do Instituto Teológico,
de Santa Catarina, situado �
rua Deputado Antônio Edu

Vieira, 476; no Baiqo da Trin

dade, em Flo�an'ópolis_
'A inauguração se realizará

no dia Cinco (hoje), data de

�iversário da Ordenação Épis
cop�l de Dom' Afo'n's·o,

, Niehues, Presidente da 'Funda

'ção Dom Jaime de Barros
Câmara.

Con;tará de uma Concele

bração,Eucarística �s nove ho
r�; seguida de UITl coquetel,
Pe. Paulo Bratti, Reitor

REMOÇÃO
A administração Municipal

tem a honra de eonvidàr V. Sa.

para participar das solenidades
de remoção dos. trilhos da Es

trada de Ferro Dona Terez'a
Cristina, obedecendo � progra-, r"

3mação seguinte: as 10h Om,
concentração na estação da E-s
trada de Ferro Dona Tereza

Cristina, '\s 11 horas: passeio
de ,despedida; às 12 horas, che

gada e palavra do Sr. Prefeito e

ls Í3 horaS, churrasco na Vila

OlímIlica.
. (

Sendo um 'evento da mais
I

.

alta importância para a nossa

cidade, esperamos contàr com
seu comparecimento �s soleni
dades. 'Atenciosamente, Alge-'
miro Manique Barreto; Prefei
to Municipal, e Fidelis Back,
Vice-Prefeito_ I

-

v

Expediente, .

,
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Urbanização

"

'

(

Mudanças na Fel�pe'
"

'

boa a idéia", outra metade acusando-o
damais chinfrim demagogia. Giscaid está
preSente ao menu, de todos Os franceses, ,

que à, hota do almoÇQ, comentam com
'humor: "

_

- � o presidente, já chegou,!1
_

'

EMENDAS
.' -. _�

O pl�nário da Câ�a dos Vereadores

apreciou 17 emendas ao parecer 'da (10-
missão de Justiça sobreio Plano Diretor.
As quatrô primeir�s são de autoria do

ex-prefeito -Ary Oliveipl. Após os ,deba
tes, foram todas aprovadas. Na. proxima

, semana o parecer da Comissão de Viação
e Obras Públicas entrará ,também em dis

cussão, preven!lo-se acalorados debateS
da matéria. I.

,TV EDUCATIVA
Terão início -segunda-fe� as ativida

I des experimentais da Tel�visão Educativa
'de Santa Catarina, ligada à Secretaria ,da
Educação. Dotadà de modernos equipa-

'. mentos, a TV está -instalada em salas es

'peciais do Instituto Estadual de Educa
ção. A experiência vai procurar expandir
e melhorar a 'qualidade de ensino "--em

.

Santa Catarina.
'Como primeira etapa do projeto que

criou a TV Educativa" serão desenvolvi
dos p:.;ogramas de treinamento dos recur

, sos humanos. Esse treinamento será reali
zado pela Associação Brasileira de Tele
educaçã@, ,entidade indicada' pelo'
Prontel.

/

.\ " \,
/' •
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Infonnação .G:era]

ALMOÇO.PRESIDENCIAL
O presidente Giscard D'Estaing conti

nua dividindo a opinião pública'francesa,
ao frequentar casas de cidadãos comuns

"

em plena hora do ,almoço. O'presidente é
hoje a figura mais controvertira da Repú
blica francesa,. metade achando "muito

I'
ARENA 76

_ O ,Gov�nadór Antônio Carlos Kon
dei: Reis 'começoú ontem por Jaraguá,
Guararnirim, Araquari, Barra VeUt.a e

JClinvi11e seu programa de visitas -sema -

'

ruiis às váriàs micro-regiões do Estado.
Em cada muniçípio o Governador man
tém contatos com 'prefeitos, vereadores,
presidentes e,m�mbros de diretório. 1\
ação administrativ:a do governo- se, pro- ,

cessa paral�l;lmente à a(ão política.
,

,

TRELOSO REINCIDENTE
/. Num cétebre <iebate êm que preten-
dia limitar os ganhos dos conselheiros'do
Tribunal de Contas, o deputado Waldir
Buzatto, di) MDB, fieou a princípio re-
voltadó. com a alcunhafo "treloso" que
lhe f@i inipÚ!gida pelo conselheiro Nereu
Correa� Só rerorrendo ao dicionário é
que se conformou, pois o 'terino;-para
ele, nàda tinha de pejorativo: signifiCava
"inconveniente", "inoportuno". Pois
neste início de nova legislatura, o parla,

_ mentar .parece te� deixado a sua trlilosa,
marca em pelo menos duas proposições:
a,que pretende linutar os vencim,el:ttos
dos servidares - inclusive presidentes e

dir�tores de companhias mistas - ao va- .

ENSINO EM SC
tor correspondentl,l ao .subsídio do Go- O projeto 'que a ACAFE executará
vernadót do Estado; e a que estende' a fis- J' t t co U' 'dad d H' un amen e· ma. ruverst e e, an-
calizaç;io <la Asseinbléia até ,os órgãos de novel', Alemanha,' permitirá o Conheci-
administração indireta. E.' ainda sobrou

mento �a realidade do ensino superior,tl-elosidade para um outro 'projeto, pro- em Santa Catarina e apontará as causas
curando restringir as áreas ociosas nas

. das distorções existentes, principalmente
c onstruções de prédiOS públicos; aliás, no processo de interiorização do ensino_

. inspirado· no proprio prédio, da, Assem- -.

Das 4.751 vagas proporcionadas pejas 15.
bléia, onde sobra lage e-faltám salas.

-

Fundações no" último vestibular" apenasO CIDADÃO ,E O PREFEITO "350 pertenciam a unidades situadas no
. O prefeito Waldemar da SilVa Filho

campo tecnqlógico 'e o restante voltado
entende que'Flórianópólis sofre de males

para, o ensino humaniZante. Isto quer di
tão graves e sua administração carece de

'zer que o ensino não ,está acompánhando
reformas tão urgl'!ntes que necessitaria de

o proces,so de desenvolvirnimto econômi
um prefeito dotado do ânimo e da vonta- co-social' de ,Santa catarina.
de de dez operiÍrios em 'construção. O projeto, que deverá ser executado

Como na condição de interino não'
em dois anos, procurará @bservar a mão

pode estruturar e planificar a administra- de-obra,em disponibilidade no Estado e

ção, acha: que .muito pouCo consegue fa� as necessidades do mercado de trabalho.
zer "um prefeito indeciso" Ern face de.s- Conhecerá também li demanda de univer,
sa situação, lembrou ao Governado�' An- sitários no_s, próximos dez anos.

'

,

tônio Cárlos Konder Reis que se faz ne-

�ssária uma solução defmitiva: "se há
compromisso com o deputado Dib Che
rem -:- afirmou - não vejo porque não

apressar sua indicaçã'o '�.,
_

- Sou um cidadão que ama sua

cidade em regime de tempo integral. E
não �oncebo um meio-amor.

)

,

:'

�,
....

"\. .

Arena eMDB' em

busca de trincheiras

Ao pretender- consolidar e fortalecer, .

a _Arena, para com ela governaro Esta
do, o Sr. Antônio Carlos Konder Reis
não age apenas com o intuito de' dar ao
seu partido a solidez de urna infra-estru
tura de abrangência local. Com acesso

fdcil'ao centro das decisões politicas na
cionais, sabe o Governador que o farta
lecimento dos partidos é condição, sine
qua non para 'o sucesso do "lento e segu-,
ro" processo de distensão politiea anun

ciado pelo presidente Ernesto Geisel.
Integrando ainda o diretório nacional.

do partido, o Sr--:K onder Reis conhece
as verdadeiras dimensões das necessida
des arenistas e sua polúica de "interiori
zar o governo :', promovendo um salutar
e conttnuo

,
contato' com as bases parti

dárias,nada mais é do que a consequên-
.

da prática de uma idéia florescida quan-
.

do se embrenhou de, corpo e alma na

campanha eleitoral de novembro passa
do. Investido no cargo de Governador, e
também titular ela acre missão de psica
nalista do partido,

.

o Sr. Konder Reis
inaugura neste fim-de-semana, 'ao lado
tio Sr. Jorge Bornhausen, uma prática '.
que pretende repetir frequentemente no

'

decúrso de seu mandato: visitar todas as

12 micro-regiões do Estado levando até
, .ela,s a fotosstntese da politica e da admi
n{stração.,No' empenho que ora ,desen-

.

votve, dedica-se ainda o Governador a

tarefa de', transformar as divergências'
que entumesceram no seio do partido
no saudável gerador de energias capaz de
tonificar o debate politico, sem estimu
.lar porém quaisquer controvérsias que
\
extrapolem os drculos partidários. O
que não pode a esta altura (lcontecer à
Arena - s,e é que o partido pretende
recuperaNe a Jempo de disputar cam
êxitok as éleições de' 76 - é o claus·t/:o
forçado de suq câmara, de debates, to
lhendo a livre e indispensável (manifesta
ção poli'tica de vozes partidárias tidas
até aqui énmo Indesejáveis.

.

...

em plena campanha; ao percorrer os
197munüdpios catárinenses, o Governa-

,
dor pode perceber quão trabalhosa seria
a pregação mecenática em favor de uma
Arena-capaz de romper definitivamente
com os resquz'cios do saudosismo.. Esse
mesmo e fatal ectoplasma que tem dado
vida, a inquietos e insepultos espectros
como o udenismo e o pessedismo, cuja
sonambulia é çom certeza a principal
responsável pelo ,abismo que separa a

Arena' de sua in�titucionalização como

partido consistente' e duradouro., A
cons-trução de uma verdadeira consciên
cia partidária é portanto, uma preocupa
ção tã,o vital quanto chamar a Arena ao

. Na altura de 1980 o Brasil já, mento multjforrne e rápido que bém o faz a proteção ao patrirnõ
estarii eçm uma população urba- se. verifica em. todos os quadran- nio cultural representada pelas
na na ordem de 78 milhões, cor- tes do território nacional, com a Cidades históricas.

respondente a cerca de 2/3 do to- , realização de grandes projetos e a ,Uma, polttica 'do, meio-em
tal da populatão nacional .. Ao aplicação 'de novas .tecnoloqias bíente. naarea urbana, consciente
longo da década, o pàís se estará tanto em áreas urbanas como ru- e 'racional, se faz necessária para

FIGUEIRA caracterizando, cada' vez mais, .rais, suscita o tema gerar da pre- evitar a ação poluidora de unida-
s.. Diretor, a declaração ' -

d
.

d d
.

d
- _.

I d I I.

como uma sociedade, predomi- servaçao os recursos naturais o es ln ustnaís Insta, a as em 0- ... '

feítajpelo presidente do Fi- . ,

cais I'n'a'propriados.. e do "._�;'.n""'_
'

gueirense, segundo oqual as
. nantemente urbana, �m processo pa!s. '- ,,,-"

vaias não ajudam o time a cres- . ·acelerado de metropolitanização.
\

tionamento 'do 'tráfego, 'urbano.
cerde produçãó, não tem qual- J E Q desenvol.vimento urbano pas- Avulta, de' forma avassalado- Essa estratégia terá .por fim asse-

quer fundamento, Primeiro
sa a ter Interaçãe cada dia mais,' ra,o problema da poluição indus-

r gurar às populações das áreas �e-'
porque se a torcida aplaudisse , trial.. que começa a ameaçar os tropo] itanas a' infra-estrutura
o time jogando sem conjunto e profunaa com a própria estrate-

desmotivado, . certamente que gia nacional de desenvolvimento. �entros urbanos mais desenvolvi-, m,' n Im a d e fornecimento '. de

\as consequências seriam , , . dós no setor secundário. O com- água, de um sistema adequado de
piores. É conhecido o desequilíbrio, bate a poluição é urna batalha, esgotos, além de áreas de rscrea-

A (alta de orientação técni- que se tem agravado, no processo nova, mas singularmente difícil. ção.
ca (apesar de considerar Lauro "

. . , ,

d
-

Búrigo um excelente técnico)
de urbanização do país. Observas ,A devastação de recursos naturais, A Ci ade que nao programar

impede que o time jogue em . ,se; de um lado, um processo de assume prcporçêes-inadmissfveís, convenientemente o seu espaço
conjunto. E uma prova que' gigantismo e de metropotitaníea- em consequência da construção público, reservando áreas IP'ara o'

justifica .este meu ponto de ção prematura,' com ,ii prolifera- da infra-estrutura, .da execução lazer, estará condenando sua po
vista é o, jogo contra o Mar- ção de grandes aqlomeradns urba- de programas industriais e agríco- , pulação a, uma sub-vida, subrner-

'

cílio, no qual Pinga, Moacir, ' ' .

d las, mas,' principalmente, d.a ação sa numa atmosfera irrespirãvel.Caco e o garoto Raut chuta- nos, que continuam crescen o a

vam do meio de campo ou da taxas aceleradas e, de outro, a eX7 predatória de interesses' imedia- Florianópolis, que ainda não
lateral em direção ao gol-rnes- cessiva pulverização de pequenas tistas. O país prec,isa defender, ingressou no clube das megalópo--.
mo sabendo que na área adver- cidades.. sem um número adequa- sistemática. e praqmaticamente, lis, precisa reivindicar dos pc...:a-·
sária havia seus companheiros. 'do de cidades, médias que dê Ta- esse patrimônio de recursos natu- res públicos um interesse mais
Ora, onde estão. os Iánçamen- ,zoáveJ. equilíbrio ao conjunto.Lraí

-

f t
.'

blerna
-'. -

+tos que permitiram o time de rais, cuja preservaçao az par e aceso a pro emas tao,vltals para
sé consagrar campeão em 74? Ap mesmo tempo, o desenvolvi- de desenvolvimento, como tam- sua saúde.

'

Sérgio Lopes só vem jogando
para as laterais, omesmo acon
tecendo com Moacir: É por
essa razão que hoje todos di
zem que Jaci está fazendo fal
ta.

. BEST--'SELLER
�

O sucesso do livro "As 16 derrotas

quI'! ábalaram o Brasil"� do -folêlorista po
lítico Sebastião Nery, levou a Livraria
Francisco Alves' a contratar o autor p�a
mais dois projetos: a 'reedição do "Fol
dore Político. no. I" e'o lançamento, do,
'''Folclore PoVtico ne; 2".

.

A política, em ensaio ou em folclore, '

está na ordém do dia e já produz seus

bést-sellers. " , ... '

,

ATO POMPbSQ, �

A inauguração. da primeira ferrovia,
do Brasil não foi, talvez, tão pomposa
mente comemorada como sera hoje ii. re

tirada dos trilhos do centro da cidade de
CriciÚlUa. Ma�, um motivo justica os

churraScos e a presença de bandinhas à PORTUGUÊS
margem dos trilhos que, em �reve, dai-ão A lÍngua pOrtuguesa é difícil. Ve�da-
lugar a uma anipla avenida. E que, final- de insofismável, principalmente, para os
mente, a população se sentirá livre das

. iiticiàntes nos mistérios da "úJ;tima Flor
negras cam,adas de fumaça lançadas dia-

do Lácio'? Esse não é, certamente, oca.
riamente pelos trens_ movidos a -carvão So de alguns assessores d,e ilDprensa de
Sem levar em conta os apitos que, auto- certas repartições públicas da c,apital.maticamente impedem a passagem de

, Pois, pfesume-se, a difictild,ade encontra-veículos nos cruzamentos, com � descida, da na língua.. é facilmente sanada em ,Ca
das cancelas.

'

sos de ,concordância, tipo '�o párecer da

Comissão entrarão ". \Se ao escrever pode
,

acontecer o· erro., uma posterior leitura o -

eliminaria.
.

Este fenômeno não é isolado" diga-se
.

,de, passagem. Aqui também se erra, por
,vezes.Mas os "releases' de al�mas repar�
tições primam ,pela falta de .atenção, tan
to quanto à datilografia, como pela con
cordância, -gramática, sintaxe, e outros

, Ítens mais. A Língua de Camges é difícil •.
M:>os merece um melhor tratamento. Sem'
dúvida alguma.

( '-...

governo'e fazer um goverro arenista:
,

,

Esses cactus, que- salpicam _

os cami
nhos da, Arena vertem O mel e o nectar
de que se nutre o MDB.'c-'Nurica na h'istq
ria de Santa Catarina, sob o testemunho
da' velha QU da nova República, um par-

.

tid,o experimentou um crescimento 'tão
significativo. Na sua breve história, Are
na eMDB disputaram até agora trê� elei
ções p_arlamel'J.ta�es: 66, 70 e 74. Q_ue� .

\
se detiver a analisar seus resultados nao

deixará de surpreender-se com' a fantás
tica inversão de posições. No primeiro
pleito o MDE contrapôs à candidatura
do Sr. Celso Ramos ao Senado os nomes

que 'melhpr pôde dispor em seus.qua
drosCidPedroso e Brasüio Celestino de
Oliveira. Os dois juntos somaram

183.80e votos, incomparavelmente mo-
, destos comparados ao que capitalizou o

Senador eleito: 380.245 sufrágios. Em
�1970, quando serenovavam dois terços
do Senado e da Câmara,'as eleições ma- '

joritárias' praticamente confirmaram o

gigantismo arenista, embora o volume
de votos nulos e em branco chegasse a

ser alarmante. 'o,s Srs. Antônio Carlos
'7( onder- Reis e Lenoir Vargas Ferreira
conquistaram 979.110 votos, suficientes'
para garantir as duas cadeirasem dispu-

-..,

ta, contra os franciscanos 261.255 votos

dados ao Sr. Sebastião Neves.
Já em 1974, na renovação de um ter

ço do Congresso, o,MDB não só se apro
ximou quantitativàmente à legenda are

nistá, como tiinda venceu as eleições ma-,
sioritãrias, elegendo-o Sr; Evelásio Viei
ra=com 535.850 votos, exatamente
62.387 à mais do que os sufrágios dados
ao Sr; 1vo Silveira.

'

Esses dados revelam que em 1966 a

Arena empolgava dois terços do eleitora
do catarinense. Em 1970 as legendas
partidárias aferidas nas""éleições propor.
cionais _Indicam que essa diferelJça caiu

para apenas 1/3 dos 1.050.006 eleitores.
Em 1974 os 1.152.16_7 votantes - um

z'ndice altamf!nte expressivo dos
,1.332.653 eleitores habilitados, - redu
ziram ainda mais essa distância e a van.

tagem arenista, corresponde agor a a:
apenas 7"k d,e todo o eleitorado.

As fortalezas da Arena ain4à perma
necem potençÍ!llmente vigórosas nas re:
giões. norte, sul; e na Grande Florianó
polis. O MnB espera consolidar uma
supremacia eleitoral à partir de seuIor
falecimento no Vale do Itajaz', Vale do

'

Rio do Peixe, planalto, serrano e-extre-'
mó oeste.

,

. A luta pela conquista de -posiçi5es
opera-se desde já com vistas a preliminar
de 76, um estimulrmte aperitivo para o

grande espetáculo elei.toral de 1978: .

ii Itália "'I_e eu vi
,

' J

14. !'lA' PRAÇA DE SÃO·
MARCOS EM VENEZA

Mais do que praça bem lhe
,

sentaria o nome de,shlão-ao-céu-
aberto já que nele a magqificên
"cia de Veneza se concentra toda

.

e num esnobismo impossível de
escondei, todo o fausto dà Sere:
níssiIPlt de outros tempos desfi
Ia.

SaltantOS do "autoscafe'"
(uma b�caça de Ílis ,�dares que
faz a linha do Grand� Canal) na
pracinha conhecida com o nome

,de Broglio que é Ull! apêndice da
grande praça de S.ão Marcos e

que poss\Ji duas colunas de gra
nito sustentand.o. uma delas um
espaventoso leão e outra a placi
dez. d'a estátua, de São TeodOro.

Atites de qualquer coi� afàS
i:a.mo:nós uns pássos pará delibar
com os olhos, a fachada da basí
lica de' São Maieos: cinco gran
des portões decorados com már.
mores e. esculturas e perdidos
numa selva de colunatas li arca
das com baixos-relevos répresen
tando S-:-, Jorge, S. Demétrio, a
Virgem 'e o Arcanjo GabrieL,No
alto, sobre a porta principal, pa
recendo sair e� disparada qua-,
tro enormes cavalos' de bronze,
uaziào's de Gonstan�nopla pelo
doge Dandolo e nos :demrus 'ar
eos, ,figuras ,simbólicas e.spaiha
dás numa' profusão' de cores.

Ainda: entre as agulhas <lo alto

pode-,se ver a grande cúpula em

forma de bulbo rodeada por
mais quatro cúpulas muito do
bizimtinas.

.

.

Bem, vamos
- éntrar na basí

lica mas antes de ficar a admirar
a

.

variedad� dos mármores, os

pórfidos, os mosaicos bizantinos
com fundo de ouro, o à).tar-mor
com a. "Pala d'Ore" a tremeluzir

.

de ,brilhántes e pedras raraS,
,

ai tar-cofie precioso pois que
guarda o corpo d\) São.Marcos
piamente posto sob um balda-

quim de mármore verde apoiado' A Ponte 'dos SuSPiros' com
em colunas' �e alabastrp;. arttes su'à forml! de pipa, estreita e bai-

\ c:Ut ficar a _saborear as' piritll�� xa e só com d\las pequenas jane
do Tintoretto,·faz bem olhar e las gradeadas é célebre principal
sobretudo meditar sobre um �ente pela fuga de Casanova e

prego dá crucifIXão .que'se acha, pela descrição primorosa que d�
no "tesouro", tesouro da bastli- la nos deixou o grande �scritor

,

ca entre peças de ourivesaria, es- Stlvio Pelico rio livro não menos

maltes bizantinos e relicários. célebre: "Le'mie prigioni" (As
,

SaÍm@s ,da bas11ica_ e o sino ,minhas prisões). -:, '

da torre do relógio (l'orÍe deU'
,

. �A:s tnasmorras, frias e praN-
·

orolõgio)�stava, sob'asbastona- cam.ente sob 9 nível das águas,
das dos moros (i mori) �di.las verdadeiras casamatas' de pedra

1

enormes figuras humanas ,de com pequena abertura,' com ,

bronze) a marcar as 11 horas.
'

aqueles ferros e- correntes estão -:

Comemos apressadamente aí, à lembrar as vítimas polítiCas'
num restaurante' várias porções e também'os fascínoras'e traido
de pas'ticcio que apesar/do no.me res da Sereníssima República de
·e do preço baratíssimo' é'muito Veneza. ,-,'

·

gostoSP, e sub,stllll0Íoso, e fol}io�
.

D,e volta àc. praça, ainda de-
nas' a \'Í�har' o' Palácio' Ducal,-á- mo� uma Olhada' ao Museu Cor
oi;Uora ie�idência dos Doges.

�',
rer prihclpalmeílte porque sabía-

É tamànhá a 'riqueza das ,:mos ser este museu o maior de
oPtas 'artí�ticas 'neste paláciô pésito de documentos raros (e
que degustá4as'a todas em pou- r,ossa viagem. além de turística
'Cas horas é praticamenie:irnpos- ' eriltambém de estudos de docu-,

·

sível. Par�os na sala do Grande mentos) afora, é claro, pinturas, ,)I
Conselho e sobre o trono do Do- inscrições, im;isões de várias
ge um quadro de TintOJ;etto épocas. Este museu Correr, na

com 22 metros de comprimento diversidade de nomes de artistas
por 7 de l!IIguIa:" figuranâo o Pa- 'que contém, de épocas e lugares
raíso nos forçou a parar uns,ins- diferentes, espelha mUitQ bem o, '

tantes. Chama-nos a aterição de mecenatismo dos doges.
.

chofre, também, um ,belíssimo Depois, bem, depois, ficamo
quadro do-V�ronese; a "A,po.t�o- nos a.admirar ricos turistas esno
se de. Veneza" porque rodeado bando_ nas gôndolas; os cig�os a

de 72. retratQ,S dos doges e com
.

toca!'violino sobre as cabeças
uma moldura' vazia_ Disse-ilos o

'

oXigenada� das :rnadames espa
cicerone que aquel�,inoldura va- fuadas em fnifrus de sedas pelas
zia assim ficou porque o doge mesas da praça; tornamos a re

Faliero foi declarado traidor 4a ver, um casal de São Paulo que
República e não mereceu retra- . estava' em lua-de-mel -li que
to., ' tínhamos encontrado nas cata-

No salão de armas e armadu- cumbas d� São Sebastião em
.

ras medievais, as crianças deixa- Roma e enquanto os mori basto
ram quase doidos os 'guardas,' navam na torre do relógio' 9 ,ho
pois, q!leriam mexer em tudo e IaS da noite <lemos um adeus a

ROr isto logo ti:vemos qúe safr Veneza e, voltamos a Bolonha.
,daJ.í. Descemos ,por um'.corredor·'
'escuro e estreito e" atravéssam{}s
a Ponte dos Suspiros a I!,III de,
visitar as masmorras.

"

,I))
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A economia brasileira vista
, '. " I

,

pelo ,senador VirgRio Távora
, A

tróleo, afirmou o senador, o Brasil pode expan
dir suas exportações em taxas bem mais altas
que as apresentadas pelos conjuntos das'regíões
desenvolvidas, menos desenvolvidas e o do total
do mundo, respectivamente com' índices ,(to
mando 100 para o valor de J969), respectiva
mente de 2,08,0,214,6 - 209, contra um valor'
de 268,2 que caberia ao Brasil.

Neste intervalo (1969-73) o Brasil expan
diu suas exportações a uma taxa média anual de'
28 por 'cento, enquanto as' importações cres

ciam a 33 por cento, o que dá para o período
um total acumulado: �

,

"

, Exportações - US $ 18J44 milhões
Importações - US $ 18.172 milhões, por.

tanto valores equilibrados.

O' deficit do balanço em transações correu
tes no período, prosseguiu, se devendo ao outro

deficit sempre em ascensão da balança de servi

ços (US$281 milhões em 196'9 pára US$·1.688
milhões em '1973) cobertó por ampla entrada

" de capitais, o que significava conforme explicou
mais tarde, captação de poupança externa pela
economia brasileira.

I'

- .
-

-

Távora: análise serena da economia brasileira
..

-

!

'Brasília - O senador Virgílio Távora, falan
do ontem, no Se .nado, em nome do partido, do
governo, a: propósito do 110. aniversãrío.daRe

voluçã�, afirmou �ue "o Brasil, no período de
1969 a 1973, 'expandiu suas exportações a uma

taxa média,anual de 28 .por cento".
,

Ao referir-se ao tema que considerou-muito
atual, do endividamento externo, o parlamentar
cearense disse que uma política orientada no

sentido de captação de recursos externos com o

objetivo de' proporcionar maiores níveis. ,de
irívestimentos e bem-estar que 'os permitidos
com o uso exclusivo da poupança interna con

duz necessariamente a esse endividamento.

BALANÇO
,

Até outubro de 1973, época da crise do pe-

Os ingressos bruto,s de, capitais =: em moeda

frisou, obtidos pela lei 4.131 e resolução 63 do

BCB, saltaram de US$S71( milhões, em 1969

para US$1.228 milfiões em 1971, US$3.323
milhões em.,1972 e US$3:218 em 1973.

Houve no período acentuada, melhoria no

perfil da: dívida externa; em dezem,bro,Jie 1971

para um total de empréstimos em 'moeda de
US$ 2.719 milhões, teriam que ser amortizados
no' ano seguinte US $1.�23 milhões (ou seja

'

48,7 por cento); em dezmebro de !973 para um
total de US $ 1.273 milhões (ou seja 17 por cen
to).

'SITUAÇÃO ATIPICÁ
, '

Em seguida .abordou a situação atípica de
1974: J crise mundial do petróleo (preços eres

,cendo 3,5 vezes) a paralelamente a série de efeí-
, tos colaterais: um processo generalizado de in

flação mundial, uma inversão de �alores no ba

lanço de pagamentos dos países desenvqlvidos
seguida de uma violenta onda de protecionista,
e dada asinstabilidade da situação, o processo

especulativo e co�sequente elevação de preço.

\ ,

Além dós gastos elevados com petróleo
(288,2 pOF cento equivalente a US$ 2.049 mi-

'

lhões, no confronto com 1973) registrou o ex

traordinárío crescimento das despesas com:
metais não ferrosos + 1 06%=US $ '305 milhões
ferro fundido e aço + 211% =US$ 1.042 mi-
TIlões ,

trigo _+ 40% = US$ 136 milhões

produtos' químicos orgânicos . + 71%= US $
�63 milhões
fertilizantes + 191% =US$ 264 milhões,
máquinas e equipamentos + 45% =US $ 965
milhões

" 1

O que permitiu segundo suá interpretação da
, "altura a que 'chegaram as importaçãos
US$ 12.531 milhões bem dístaneíadas das ex

portações lJ.S$ 7.968 milhões.

A seu ver' esses dados mostram a justeza da
política de economia extrovertida adotada, pel?
governo daskevolução.

"Como poderíamos financiar deficit tão alto
da balançá comercial não fora o alto nível' das
reservas ínterríacíonais do país, 'o fluxo líquido
crescente de capitais estrangeiros se não incenti
vadas as, expoI1ações a que altura não se situaria

esse deficit? "
, '

.
\' "

,

'

"
"

Uelci cºnclama agriculfores' �
,

,Brasil vai fabricar
reatores

.

nucleares
e' combustíveis

" , \ '." , .,

a, usarem maIs corretIvo
Porto Alegre - Q ministro das Minas e

.·t .

ruo - O Brasil preteride o desenvolvimento nuclear Energia, ShígeakíUeki, conclamou ontem'
'integrado e vai fabricar reatores e combustível e executar a os agricultores brasileiros a utilizarem mais

,

engenharia das cerÍtraise, indústrias do ciclo, afirmou"bntem o calcário como corretivo do solo� o que
o Presidente da Nuclebras; Ministro Paulo Nogueira Batista, possibilitará um aumento na produtividade.

" na ássinatura de convênios com às universidades federais do já qu.e "estamos usando apenas 'Cinco mi.
Rio de Janeiro e Minas Ge rai,s. >,

, lhões de toneladas por ano, quando teHa-Para transferir para o país as "tecnologias altamente '

�, ,SQfisticadas"_é impreScindível o esforço de preparação de mos tranquilamente possibilidade de "tili-'
'1!1

quadros, que representará um acréscinio da ordem'dos 20% zar at.é 60'rÍ1ilhões de toneladaS".
,

aos investinentos de capital req,ueridos - cerca de 40 bilhões O Ministro Shigeaki UeIci' presidiu na

de "dólares, até o fim do século - para a criação de uma mrde de ontem em Porto Alegre uma reu-

indústrianücÍear.'
'

,mão dos nove distritos do Departamento,
A Nuclebras não hesita em assumir sua parcela nesta Nacional de Produção Mine!al (DNPM) pa- ,

responsabilidade edu éa�iona1 - disse' o Ministro Pa ulo ra o exame da problemáticà do calcário do

Nogueira Batista.' Os 'convênios com' a UF.RJ e UFMG Jijrasil, que comprovou a existência de uma
destinam-se aos fórmandos das universidades, e aNuclebrás reserva de 12 bilhões,de toneladas bem dis-'
financiará cen:a de Çr$ 4 milhões, incluída à despesa com tribuídas geografic�ente por 'todo. o país,
b.olsas de e,s�u�o. '", _ ,

A produtividade agrícola n�cional" disse
, OS,convemos fazem parte dos programas de �ormaçao de o ministro está muito aquém de suas possi-pessoal em tecnologia nuclear, e se referem a cursos de

bil
�
d d'

: , .'
lt

-,'
til'

especialização. Terão a duração de 12 meses em regime de 1. a es, Ja ,q�e o. �c� .or nao u, lZa

tempo .integral e dedicação exclusiva e ministrarão mUlto o calcano para COrrIgIr o solo. Como

treinamento avançado, permitindo opções a pós-gradu�ção.,
Estão inscritos 70 alunos. , I" "

Ás 'universidades estiveram, representadas' pelos seus

reitores, o pro.f. Hélio F:raga, pela UFRJ e prof. Eduardo
Osório Cisalpino, pela UFMG, aSsistiram 'o,presidente da
comissão nacional de energia' nuclelU', prof. Hervásio'
Guimarães de"'Carvalho,'e o ex-ministro das Minas e Energia,
Dias Leite. "

MAIS QUItOWATTS '

,O presidente da Nuclebras afirmou que "a orientação
govername,ntal visa dotar o país de importante, número de

centrais_nucleares, mas não se pretende fazê40 pela simples
, importação de equipamentos estqmgeir<;>s". O número de

centrais, praticamente definido, deverá permitir uma

,geração de 10'milliões 800 mil quilowatts ria década de 90,
O vulto do empreendimento pode ser dado pelo 'fato. de que
'a po�êncja instalada hoje, no país, é pouco" sup�rior a)7
�'.riúlhões de kw. "

,

�
,

'

Para, a realização do projeto, "teremos de, preparar
qu.adros técnicos capaz�s de absOI;ver a tecnologia
estrangeirá, dominá-la e adaptá-la as ,pecUliaridades
nacionais". Os programas yisam ,a' promover a impi�tação
de uma indústria Íl\tegrada, d�sde ,�s divers�sfases dç> ciclo
do, combustív el at� a fabricação de componentes, para
t

"

rea ores. l ',. "

"

Disse ,ainda o ministro Paulo Nogue.rra BatIsta que so
,

com a formação d� quadros �dequadamente ,preparados;
."estaremos realmente' transferindo a tecnologia e lançando
'as bases para o, surgimento de soluções te,enológicas
brasileiras, concebidas em função. preCípua dos recursos e

neées.sidade do país". ,

exemplo citou o nOI:deste, "que está prati
camente na estaca zero, ao utilizar apenas
100 mil t/ano em toda,a sua área", No en-

'

tanto, o Ministro Shigeaki Ueki manifes
tou-se satisfeito com as revelações do'
DNPM de que existe uma granqe reserva

disponíveL de calcário, e de que o I setor

dyprodução,com seus 167' moinhos, tem·
até uma capacidade ociosa de quatro mi

lhões de toneladas.'
,

O fator que mais e.ncanice o produto é o
transporte, e por isso, vamos solicitar, ini
cialmente, aos govemos estaduais que bus- ,

,

quem' soluções ,de' transporte, armazena-'

mento jl,lnto às zonas de produção agríc ola.
O ministro inform�lU que irá eneáininhar l!s
sugestões do DNPM para o Ministério dos

Transportes, para que a Rede Ferroviária
Federal adote (tarifas mais, baratas" dimi
nuindó, assim, o custo ,do calcário 'para o

agricultor.

I,

Bispos,gaúchos'estabelec�m
oraçao contrCi o divórcio

,

'

"\
�, '"

'

Porto AIElgre .:..c Os bispos e superiores
provinciais gaúchos ,'reunidos ontem em

, Porto Alegre; estabeleceram o texto da

oração contra o divórCio, que ,deverá ser

rezada em todas as missas, após a comu

nhão, e pFodu'zida "em milhares de folhe·
tos' a serem distribuídas de todas as manei
ras'pos�íveis", segundo anunciou o arcebis-

,

po de Porto Alegre, :cardeal Vicente Sche-
,

'. ,.

fer.
' ,'...... ",,'

.. , \
, Mas "a Igreja não' pretende desencadear,

uma'campann.a ostensiva contra o divórcio
- explicou ,a vjce-diietoria da conferência
,de religiosos do Brasil, "Irmã" lmiz Pereira,
que tn:<uz a posição da {eunião de Brasília,
qt;tando foi definida a libha de ação da

Igreja sobre o"assunto, como de "�m inte-'

resse maior em afUar de maneira positiva,
�º�cando soluções globais para os proble
mas da fam�liá, ou' seja, eliminando as cau

sas do divóreio".
A oração redigida pelos Bispos e religio-

,

sos gaúchos; é a seguin.te: "Senhor
I
Jesus

Cristo, vós restaurastes a família, humana,
I_

,Argentina: Goes
deixa o paí� hoje

I

'Buenos, Aires - O coífespondente do Jornal do Brasilem
: Buenos Aires,Walter Tav,ares Goes, re,cebeu um prazo de 24 '

'Brasllia _, O dep�tado Álvaro Valle,
horas éara deixar ã Argentina, segundo decreto da presi- (Arena-RJ) afirmou ontem que uma das so-

, 'dente Isabel Peton, que declara ilegal a peimanência 'do lilções fundrunentais para a melh?ri� ?O en-

jomàlista brasileiro no, território argentino. ',sino de 10. e 20. Grau, no Brasil, e fazer
,

, O: Jornal do Brasil publicou recentemehte illformação
,

do professor o eixo da es�ola, pois ele nã?
procedente da capital argentina onde fazia referência a um' pode ser teleguiado por oIto pessoas reum

S1)posto dOGuniento 'secreto dos serviços de inteligência das em Brasl1ia. Muitas delas afastarias da

argentinos nos' quais se denunciav,a a existência de ,uma realidade brasileira porque há mais de 30,
, anos não vivem os problemas da classe".

_

conspiração para derrubar o governo" ,

'

,'. É preciso reconhecer o professor comoSegundo a informação de G6es, estavilrn comprometldos elemento fundamental do ensino porque
na cÓnspitação oi; I ex-presidente: Arturo Frondizi e Alejan- ele é que vive'o problema e sabe das dificul
dro Agustin La nusse, e o titular da União OperáriaMetalúr· dades. Os que a:tualmente interpretam a le-

-

gica e�das "62 orgari.izações�' sindi�ais pero�ist�s, .Lorenzo gislação e!!tá afastados da realidade da esco.
MigueL En�tetahto) topos Giesmetuam a eXlsterrCIa de t�,' la, são teénicos, e como tal, nãq t�em a

,

corispiraç'ão e há três dias o ministro �a Defesa Adolfo sensibilJdade do professor - disse Alvaro
Savino solicitou ao ministro do Interior', Alberto Rocamora, Valle.

que expedisse a Ordem de, expulsão do jQrnalista,
' CrÍtica o sist�ma adotado pelo Conselho'

pela vida et:J.1' companhia de Maria, vossa

mãe e São José, o pai adotivo, durant� trjn
ta anos, em Nazaré, afastai da família brasi
leira os males que a ameaça:m'. Ajudai-nos a

proíl1óver, em nossa, famllia, em todas as

, 'casas de nossa pátria, os, sentimentos e os

propósitos de uniílo indissolúvel, amizade
,

generosa, fidelidade permanente e perseve

r�_ça fi�l em vossa graça. Assim seja".

, ParticipalaPJ. do "encontro regional dos
bispos", os .19' �i'tulares da dioceses

gaúchas, 40 superiores provinciais dó Es
tado. No relato que fez à imprensa sobre os ,(
trabalhos do encontro, Dom Vicente afir-

, mou que as, causas comuns q�elevam ao

desql!lite e ao divórcio "nb fundo são falhas
'da famllia, de características fl1dividuais",
embora não' deixasse de arrolar a miséria
'social. "É preciso levantar nível' d� vida de
tódas as famtlias, sem preoCupação exclusi" ,

va cdm os aspectos morais, e-avivar a cons

êiência do poder público diante dos proble-
mas sociais".

'

Valle: educaçGo deve estar
sob controle dos professores

: /
, ( .

Federal de Educação, que, na sua opiniãh
"se perde muito nos pareceres com ylogios
e adjetivos e ninguém que tenha ocupação
'pode perder tempo para ler 12 ou mais lau
das onde, geralmente, apenas uma frase
tem importância". "

,

Os que debatem' são técnicos e usam
,

uma linguagem longa e técnica. O Conselho
, não pode ficar num grupo fechado ,como,
uina família. Precisa sentir a realidade bra,-
sileira, e saber reconhecer ()S erros.

,

t:'xplicou Álvaro Va 11e que existem ceÍl'
,

tos pareceres que são do conhecimento
apenas dos conselheiros, o que não pode
acontecer, especialmente tratando-se ,de,
educação, um assunto que dev� serde to-,
dos.

, \

M,edida do BNH vai
-'Ibeneficiar 800mil

,

mutuários em'atraso
São Paulo - O'Presídente do BancóNa

cíonal da Habitação, Maurício Schmarin,
garantiu ontem que as casas financiadas
pelo órgão deverão sofrer um acréscimo de'

34,7%,1 no qual será deduzido 10% do valor
das prestações pagas durante o, ano de

1974,. A medida vai beneficiar pelo menos

800 mil mutuários.
A informação .foí prestada logo após o

presidente do B'.N.H. ter deixado o gabine
te dogovernador Paulo Egydio Martins com
o qual-manteve demorado encontro. "O
Banco tem condições em São Paulo de con
'centrar' uma' soma de recursos superior a

dos anos anteriores, em virtude, principal
mente, de uma nova sistemática .adotada
que torna 'possível a execução de projetos
,anterio�ente considerad0� inviáveis", afír-

mou Maurício Schulmann.
A decisão anunciada por Maurício

Schulmann beneficia todos os mutuários

que se encontram' com prestações em' atra-:
soo O delegado do B.N.H. em São Paulo,
Bartolomeu, Bueno de Miranda, acompa
nhou o presidente do órgão durante sua vi- ,

sita a9, chefe do executiva,paulista.
Trata-se, - explicou 'Shulmann - de uma

visita protocolar a Paulo Egydio Martins o

que não impediu que se discutisse' ativi
dades pertinentes ao, "Banco Nacional de
Habitação em São Paulo, Principalmente
nos três setores de sua influência: constru
ção de habitações populares; realização de
obras de saneamento básico e finalmente
financiamento para obras de desenvolvi-.
menti) urbano".

'

\

Governo vai investir Cr$ 12,

milhões na região: dos cerrados
\"

,

Cuiabá - O programa de desenvolvimento dos Embora não adiantasse detalhes, R,üs Veloso
cerrados- do ccntro-oeste-polocentro - que àfl!mou que serão construidos no decorrer deste
investirá 12 milhões de cruzeiros no triênio 75/77

'

ano, 2.400 quilômetros de estradas vicinais para
.4 milhões, dos quais ainda no decorrer deste ano escoamento da' produção agnc ola, uma rede de
- beneficiará' irucíalmente 900 mil hectares - armazéns com 'capacidade de armazenamento da
somente em Mato Grosso. Foi o que declarou ordemde 430 mil toneladas e moagem de calcá-'
ontem 'o Ministro Reis Veloso, ao participar, 'rio (o programa de calcário faz parte do polocen-
juntamente com os Ministros Alysson Paulinelli, iro) daordem de 410'mil toneladas para correção
da Agricultura, e Rangel Reis, do Interior, de -do solo.

reunião com autoridades e empresários CRÉDITO
matogrossenses, em Cuiabá.

"

Por outro lado, o Banco do Brasil enviou ins-
A0 anunciar oficialmente o iníc io efetivo da truções a todas as agências situadas na área do

implantação do polocentro.j Reis Veloso -espe- polocentro ((programa do desenvolvimento d,os
,-; çíficou 'que' dos 4 milhões que serão aplicados cerrados)' para que á partir da próxima semana

este ano, 2,6 'milhões serão no setor agrícola. passem a receber' solicitações de crédito para as, '

Acrescentou que nps financiamentos diretos para atividades,' previstas no programa,' atendendo' a
o, preparo da terra não incidirá juro algum" en- orientação do Conselho Monetário Nacional.

quanto que nos inv�stimentos para outros fins, os 'O polocentro tem, por objetivo o des�nYolvi-
juros serão de sete por cento ao' ano. Em Mato,

'

mento e 'a modernízaçâo da agropecuária nas re

Grosso; serão beneficiadas as seguintes áreas -, giões .de cerrados do centro-oeste e do oeste de

Campo Grande - Três Lagos, Bodoquenà, Patecis Minas Gerais. O Banco do Brasil, que será o agen-
e Xavantina. As culturas prioritárias sâo isoja.jri- te finánceiro do programa aplicará Cr$ 3 bilhões

".

go, arroz, amendoim.anilho e abacaxí,
, e 172 milhões até 1977.

,

Sua palestra, disse ainda o,Ministro Reis Velo- Os créditos previstos pelo polocentro se desti-
so: "Estamos éncontrando nos, cerrados o cami- � a trabalhos de preparação inicial de cerrados,
nhÇl do ,desenvolvimento agrícola do Brasil. Os kIvestimentosligados ao aproveitamento çle cerra-
cerrados �',especialmente os de Mato Grosso - têm dos, aquisição de insumos e implementos e ani-

oondições naÍ/lfais de excepcional importância, mais. As taxas de ,juros serão subsidiadas pelo
dentre' as quais a topografia, irtadiação solar e a� ,Banco Central, variandí:Í os prazos de pagámento
precipitações pluviométricas". cte um a doze anos.

,
'

DEPOSITOS . EM CADERNETA
ULTRAPASSA 28 BILHOES
A aceleracão 01 taxa de\crescimento da Cadg�neta de Poupança em 1974 foi da

, ordem de 55%, sendo esse o ítem de maior'desenvolvirriento .dentro dos recursos d.o
Sistema Brasileiro de Poupança e Empréstimo. Em dezembro do ano passado, haVia
6 milhões 69'8 mil depositantes contra 4 milhj)es �37 mil em de�embro de 1973.,
Quanto ao' volume de depósitos os números, duplicaram: em dezembro de 1973

havia 14 bilhões de' cruzeiros de captação' voluntária. Em d,ezembro de 191r4' a

m!,!sma captaçãojá ult'rapasSava os 28 bilhões.
,

'

_ , ,,

P; atracão' das Cadeniefas está não somente nos juros e correçao monetarla

totalmente' isenta dI)! Im'posto de Renda, mas também na liquidez..imediata, garanti
,da pelo' Governa F!,!deral.

_

�

�S'
"

,'�
'Centrais Elétricas do Sul do Brasil S.A.

"

ELETROSUL,
Súbsidiária da ELETROBRÂS

TRANSFERÊNCIA DASEDE PARA FLORIANÓPOLIS '

ÁREAS PAAÀ CONSTRUÇÃO DE NúéLfOS ,RESIDENCIAI� ,

'

,

I
" \

"

A Fundação Eletrõsul de Previdência"e Assistência Social - ELOS (Jlesenvol- "

I verá programa' habitacional destinado' a suprir parte das necessidades de m�radia
do pessoal da Centrais Elétricas do' Sul do Brasil S_A.' RETROSUL que será

transferida para Floria'nópolis, juntamente co� a, Sede da Companhia_
,

Nestas condições, pret�nde adquirir terrenos com áreas compreen�idas entr,e

5.000 e 20.000m2_i no MuniCípio de Florianópolis (Ilha e"Cóntinente), nOS quais
,con�ruirá peq�enos riúcleos residenciais.

,

Os interessados dev�rão apresentar propostas esp�éificando preço global e por
m�tro quadrado, instrufdas cOm os seguintes documentos:

'

-
I

aíCertidãode i�teiro teor do Cartó�io de Registro de Imóveis,.
'b) Planta do terreno e planta de localização.
cfCertidãô Negativa de Ônus' Reais.

'

/

dI Certidões Negativas ,de impostos incidentes sabre o imóvel.
'

I ,", "

e) Recibo - Certificadodo II\ICR,A, quando se tr.atar de terreno ruraL,
O prazo das propostas não poderá ser inferior a 120 (cento e vinte) dias.
Nas 'condiçõe� aqui especificadas, serão aceitas ofértas de áreas que já te'1ham

sido objeto de proposta anterior, vinculada â aquisição de ,terrénó pára constru-
I • \ •

•

ção do Escritório Central da ELETROSUL.
A'ELOS se reserva o direito de aceitar qualquer uma das propostas ou recusar

todas.

Os interessados, deverão apresentar 'as P,ro�ostas em envelope fechado', até
17:QO hs. do ,dia 02 de maio de 19'75, no endereço abaixo, sendo que na parte
externa do env&lope,devérá constar:

1

"Proposta de"Ven'da de Terreno - ELOS/GTT-04/75"
Centrais Elétricas do Sul"c;lô Brasil S.A� - ELET�OSUL
Fundação EI' etrosul de Previdência e Assistência Social - ELOS

Rua tenente Silveira - Edit'fcio Apolo .,- 60. andar
'

88.1)00 - Florianópolis - SC
'

\,Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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I

A Volkswagen do Brasil Volkswagen, com um acrés
irformou ontem que foi ba- cimo" de 22,2% em r�lação
tido seu' récorde de. vendas às�89 mil 381 unidades ne

mensal, \ no último mês de' gociadas. em igual. períbdo,
março, quando. comerciall.- de 1974.
zou 43 inil 27 automóveis e

utilitários. O presidente dá
V0Jkswagen do Brasil, �r:

. I

1�·0--�-·-----·-- --:---
"-� ---- �_._------

"

! �. '

.....-.. j
I "�lI rrf ,Mlnlster�o dasComunicações

_

1,

I.i TEI..,ESÇ/telecomumca<:_ôes de santa catarina s/a,
L::___ �J" _: =�i>si�iória dá Telebrás •

'. ',_)

AVISO ..

INSTALAÇÃO DE TELEFONES

'. " EIY' �DI FfelOS
,.

FLORIA�OPOLlS - ESTREITO
'A TELESC tem' encontrado' dificuldades e'm instalar
telefones ém ediHcios d�sprovidos de cablagem apro
priada� Solicita aos Senhores 'responsáveis que procu
rem a empresa no seguinte endereço: Rua Co.ri:mel
Pedro Demoro, 1921, afim !:Ie ser 'solucionado'o pro-
blema.

.

Solicita mais, que os telefones já instalados petmane
. çam constantemente com o fone no gancho para per
mitir as chamadas de testes.

A DIRETORIA

I
I
I

II
II
I
I

\ ,

/. ,.

í �-,./ --�---'..
_,

-'-1'
., �" Ministério dosC�unicaçoes

'

(
. .1.' .

I 7ELESC/telecQmunicacões de santa catarina s/a. 'JL .".- Subsidiária da Telebr?s• .

-'---r--�--�-------.
--

PAGAMENTOS TELEFONES

A TELECOMUNICAÇÕES DE SANTA CA-.
TARINA-S/A --- TELESC, comunica aos séus

� '-'
.

assinantes que as. faturas correspondentes ao
.

. , '

.
.

mês de março já forôm 1 devolvidas à, Empresa
.

pelas AgênCias Bancárias, onde permaneceram
até'o dia 31.para s/erem resgatad,as, Os assinan-'
tesquenãoprocederamaindaoseu pagamento
poderão fà�ê�lo no Guichê da TELESC ,até as

17,00 horas da próxima segunda-feira, tdia
07). I

, As 18 horas serão des! igados os telefones

çujos pagame,ntos não forE;!m resgatados.
, 'Florianópolis, 02 de abril de 1975.

TELECOMUNIC:ACÕES DE SANTA
.
.",

CATA:RINA S/A - TELESC

�-------'--------��--------�-----�----�

, ,

igual período do ano passa-' Volkswagen em importância
do, 18 mil ,165 veículos .

po quadro de vendas.da rá
completos ,e' ckd (desmonta- brica, logo atrás do\ sedan
dos) embarcados de janeiro 1300/1500/l�00, bem pró-.
a màrç0 último, contra os 8 ximo 'do 8rasíliq que no

ll\il 437 exportados nos'três, - último mês venderam, res-

. primeiros' meses de 1974, pectivamente,,:11 mil 230 e
"

com'aumento de 114%. -8'mil561 unidades", I, r

BANCO CENTRAL DO BRASI L
COMUNICADO

O BANCO CENTRAL DO'BR'ASIL, reite- _

rando os'termos da divulgação'de '27.05.74,
. vem aiertar o comérCio, a indústria e o públi
co em geral quahto às cédulas antigas de dez'
mil cruzetros, carimbadas .ou não com o valor
atual d� Cr$ '10,00 (dez cruieiros)', cujas es

tampa_$. são reproduzidas abaixo, e que perde
rão o poder .Iiberatório a partir de' q1.07.75,
inclusive, em rázão do que deverão ser troca-

,

das, imp;'orro,gavelm�nte; ate 30 de junho pró
ximo, em qualquer �stabelécimento da rede

. , /, .
'

bancária: /
' .

.

I '

"

,

Elltidádes de clàsse pédem ao
.

.

r- • ",'

gO,verno nova política do café
,

, I

o memorial

expõe a situação atual em que
se encontram os

cafeicultores, que é .

classificada de calamitosa;

I.

, I'

Professor defende tese'

na Ufsc sobre sistema ',de

infórmaç.ões . ger�nciais

\ f

O pãís desfalcado da Receita do Café, ferida, por essa. mércio,. assinalou que "pelo consequente desestímulo ao,

longa 'paralisação, apresenta respectivas de um "deficit" produtor; o aviltamento-das cotações no interior era incom-'
alarmante na balança de pagamento, e os produtores na pativel com o investimento governamental do plano de re..
mais grave das sjtuações"que já passaram".

'
, 'novação e recuperação dos cafezais. "A conjuntura cafeeíra

A. afirmação está contida no memorial entregue ontem como medida mais imediata por .adotar, o 'fortalecimento
ao Mirístro da Indústriá e Comércío, pelo presidente da do mercado interno, pela atualização dos níveis de suporte
Sociedade Rural Brasileira, que reclama uma nóva polítiõa ofici�l e do financiamento a fim de gerar �áior confiança
cafeeira nacional. O documento já fOI enviado ao presidente ena sustentação dos preçõs externos". .

Ernesto Geisel. e como .não obteve resposta, foi levado ao - Tendo' em conta tais aspectos entendeu ,o_)nstituto
Sr. Severo Gomes, sendo assinado também pelas soci�dade brasileiro do café ser.aeçessãrío urna elevação não inferior a
Rural' do Paraná, Associação Paulista �Q Cafeicultores e 35% dos preços vigentes de garantia governamental": '�O� .

,

Associação Paranaense de Cafeicultores.
.

financiamentos nas suas diversas' modalidades, acompanha,

BRDE
"

'assI·na do'1·s fin
. oi, "

t o memorial é o seguinte na íntegra: ram esse aumento percentual e para a aplicação dos escoa- ,

..

'

(. ,,'
. ,I aoClamen os �'A Sociedade �ural Brasileira. e Associação Paulista de, mentos. das colheiras, das zonas de'produção para ·os portos

,

"
.

,

. .

;

Cafeicultores., órgãos representativos da classe agrícola, pe- de embarques, nas' o.p'er,açõe·s· com os exp,ortad�res, sem

q''U,�, atingem .casa dos 78'...m'·'I··Ib· OAIWe,.S . dem v�nia para trazerem ao conhecimento de vossa excelên-
_

data limite para realização, o prazo será. de 180 dias e de
cia a aflitiva situação em que se encontram os cafeicultores outra parte, com vistas à garantir maior suporte financeiro '

.

_.

. \
e 'o café brasileiro e sugerir provídêncíasno sentido de saná-

.

a�s exportadores os cafés armazenados ,.no porto terão fi-
O BRDE concedeu ontem dois fi-

I

produz atualmente cinco mil metros instalação :de 'uma nova 'unidad� fabril, -la,' dando-lhes. condições de atendimento aos interesses nanciarnento na base d:� até 100% do preço de garantia". f
nanciamentos de vulto a indústria de quqdrados de azulejos por. dia e o fi- da empresa no Distrito Industrial' de gerais.

.

_ Baixava o Instituto Brasileiro do Café o regulamentoSanta Catarina, sendo um deles a nancíamento possibilitará que essa pro-' Timbô, Possíbilitarã.o aumento da pro- .de embarques e o esquema financeiro' que regulariam o es-maior' operação já feita pelo Banco dução seja aumentada para 11 mil me- dução de peças para tratores e perfis - -

com uma empresa (leste Estado., �ros quadrados. O faturamento anual especiais, de 10 mil toneladas/ano para,
A política cáfeeira do governo norteava-se pO.F dois obje- .coamento da safra; dando o suporte financeiro que propor-·

O ato de assinatura dos contratos da empresa passará de. Cr$ 37,2 mi- 29 mil toneladas anuais. A arrecadação tivo� conjugad9s agindo no mesmo sentido, reforço da �rré- clonasse o justo, pre90 aos produtores, dessem garantia aos
realizou-se âs 17 horas no gabinete do lhões para Cr$ 87 milhões. O aumento do ICM sofrerá UH! aumento de cadação de divisas/indispensáveis para amanutenção do ba- importadores e promovesse .a aplicação dos negócios e ati-
Sr. AFy Mesquita, contando com'a pre- da arrecadação doJCM será da ordem c-s 3.430.000,00, sendo gerados 545 d I d

.

li d Alanço comercial e de pagamento.s do país, e ..fortalecimento. vassem a exportação.' e'. ong.a ata semi-para isa a. paFeise nça do Vice-Governador Marcos de Cr$ 5 \milhões, �nqu\illto que o rovos empregos' diretos. O faturamen-
Buechler e de dirigentes das 'empresas número de empregados passará 'de 411 to. anual da empresa., que atualmente é

dos cafeicultores de forma a permitir a continuidade de seu lhavam-se assim" as aut�rid�des cafeeiras'a uma rigorosa
beneficiadas. ,,' para 570, com geração de 159 novos. Cr$ 59 milhões, passará para c-s 196 trabalho com recuperação das cotações ínternaeíenais do ação no mercado, externo em

-

conjúnto cpm os demais
O maior financiamento, no valor de , empregos indiretos. Com a implanta- mjlhões., I

. i' café e consequentemente 'dos preços internos reforçando a países, procurando 'recuperaF as cotações .que haviam sofri- .

Cr$ 47.526.732,00, destina-se à Indús- ção do projeto Incocesa vai ter U1;n . Ao assinar os dois contratos o Sr. situação financeira dos limadores. \ ,( do recuos contínuos ferindo osinteresses de todos.
'

,
tria e Comércio de)Cerâm'ica S/A - In- c�:msumo anual de energia, da ?rdem de

Ary Mesquita, diretor do BRpE, desta- / Estreitava-se nossa ligação com os demais produtores Alinhavam-se assim' os dispositivos para se atingir as fi-
cocesa de Tubarão.. Os recursos serão 121-.400.000 Kwh. I

.

..
cou a importância dos financiamentos procurando estabelecer o acordo para melhor 6hmprir os nalidades dapolítica' cafeeira do Governo, visando reforçar Iutilizados' na ampliação de sua capaci-

. para o fortalecimento econômicode' -, " .

' .

.

. , .

dadé produtiva, envolvendo aquisição. O segundo contrato, no valor de Santa Catarina, frisando igualmente objetivos gerais de recuperação das cotações compondo um a receita de divisas de melhor cotação externa, e atender as
de máquinas e. equipamentos (grande Cr$ 3'1.427.697,50, foi assinado com serem QS primeiros contratados no. Go- entendimento �m Costa Rica, quando os m�res produto- .vnecessidades dos lavradores que tiveram os custos da produ.
parte no próprio Estado), obras civis e a Metalúrgica Timboense S/A - Metisa verno do Sr. Antônio Carlos Konder res 'concordaram em ajudar os menores e menos favoreci" ção elevados por acontecimentos' novos e imprevisíveis e

. outros. empreendimentos: A Incocesa T destinando-se ao financiamento à Reis.'
.

dos, constituindo' um fundo com o qual operariam nesse indesviáveis como a ação das I'fagas as quais encabeçava a

l/V Ik d' 47 '-I "

ui
.. '" sentido,

.

ferrugem, de combate-caro, difícil e resultado imprevisível,
O S ven e 'mI vele os em um mes- '. Eiu junho último, em exposição apresentada ao Come- e o supreendente episódio do petróleo de-cujos sub-produ

lh� de Desenvolvimento Econômico, reunido sob a presi-
.

tos encabeçados pelos fertilizantes uni de seüsmais impor-
-

dência de vossa excelência, o Minstério da Indústria. e Co- tante� fatores". /j .

.

P ar a o, i> residente d,
VoJkswagen

.

do ,Brasil "as

expoTtações no trimestre - A estatística de produ-
WOlfgang' Sauer, disse 'qy,e 'tmubérn apresentaram résul-' Para o Sr. Wolfgang ção da Volkswagen, revela

.

rlO primeiro ,trimestre de· tado excep,Cional, pois,mais' Sauer, "o' mês de março re- pOr outro lado, que em mar- .

] 975, foram vend idQs
•
do que duplicaram em rela- pre��entou também a con,so-

I

ço a empresa fabricou 40.
J 11.638 mil v€fcu'ios lia ,;,ção ao total aeumulado em I"'-lidação da,. liderança absolu- mil929 veículos, e�evmldo o

\
'

ta do novo VW Passat na sua total acumulado. do trimes-
faixa de merdado, com total

.'

tre ,para 113 m'ü 243 unida

\
de 6 mil 20 unidades vendi- Ides, oom um' acréscimo de

,

das no mês. Agora o carro 24,9 por cento sobre 'as 92
fab ricado nas, ver�6es de mU 692, unidades produzi

.

dU,as e quatro portas, passou
-

das em 'igual' período de
a ser o. terceiro modelo 1974".

'.

O Pr"bfessQr Luiz Càrlos ques; conta a pagar; folha de
.

Duc1ós vài defender h9.ie, às pagamentó; ativo imobil�a"'
'lO horas, no· anfiteatro do 'do; contas a I:eceber; pes
Centr�o Tecn6lógi co da soaI; cadastro de' produtos;'
ÚF,SC, uma tese sobre "Sis- cadastro de clientes � forn�
tema de'Informações Cerén- cedores..
)eiais" para a ,Geque,na e mé-, 'CENTRO DE PROCES-

Em entrevista ;coletiva concedida na delegaqa do bartco dia empresa, objetivatJ.do a SAMENTO DE DADOS
em 'Porto Alegre, o Sr. Palilo .Lira 'disse que não há data obtenção do título de Meste Por outro lado, já est,á
marca�a para pôr em práÜça o sistema de ingresso d� capi�, '�m Ciêrtcias.

_

sendo assinado um outro

tal estrangeiro pa bolsa: "A re�ol�çãO doBacen sairá num"
'

A tese resulta de convê- c<;Hl,vênio enÍF,e o BRDE/-
, tlio fiJmado 'em 30 de �gos- lBAGESC,: a FliRB/IPLANpacote 'eompleto, para ter condições defoper;u já no dia .

"

to de 1.974 entre FURB/- e a UDESC/FEJ� objetivanseguinte ..Quando forem diV}J1gadas as instruções" elas abran-. l P t ÁN, UD E S C /F'E J, do- a elaboração de um estu-
, gerão a situação toda, nu1l(l' esq.uema que agora vai ser leva-. BRJ)E/IBAGESC, Indústria .do de' viabilidade econ0mi:
.

,do ao
...
ministr; Sim�nsen. As instruções sairã� em inglês Têxtil Cia. Hering e' o referi-

.

ca-finànceira da instálação
pala mell).or entendimento dos interessados" .

.

,

.

do professor. de um centro de 'processa-
Na elab�ração do Siste- mento de dados.

ma colaboraram com OPI0-f' O estudo compreenderá
. fessor Luiz Cados Du�16s uma pesquisa de campo jUll'
um técnico americano e es- .' to � empresas das .r�giões
peciahnente contrat,ado e .os d�. Blumenau .e' JoinvilÍe e a

.

técnicos do IBACESC, quç . elaboração do projetoitécni
ministraram os subsí:dios de co econômico e financeiro .

ordem prática sobre os pro- O cen tr Q de processa-
blemas de �qntroles e intor- mento -de, dados, ·se:-vi!Í.vel,
mações gerais da pequena e deverá prestar serviços de

média' empresa. A Hering. computação. ,às pequenas e

contribuiu com o éomputa- niédía.s empresas, servir 'de
d�r, para o teste de funcio� suporte para estudos e pes
namento' de alguns subSist�: qui�as, dar apoio aÓ ensino,'
mas. e pesquisa e � administração .

Os subsistema's que'com- das úniversidades, bém,

põem, o Sistema de InfOrma- co�o �s administràções mu-'
ções Gerenciais são os se- nicipais ,das' referiàas re·.

guintes: .VrodUçãO e esto-

.

Primeira es;tarripa - sem carimbo:

/

.... .

,'_olsa tradí!� para 'o
J '. \ (

,
••

-

. ;nglê�_�;stema opelf'at;vo
de capital estrangff;ro;'
o sistema operátivo' para a: entrada de capital estrangeiro

na bolsa já está sendo traduzido para o inglês, e ni próxm;a
semana seJ;á encaminhado ao ministro daFazenda, segundo
revelou ontem o presidente do Ban:o Central;Sr. Paulo
�L'

.

'I

-

, I

, Segundo? Sr. Paulo Lira, � mais fácil lidár com a� em
,

presas multinacionais do que com as especificamente vincu
ladas a um país. '>AsJrahsnaciónais permitem uni. tratamell-,
.,'

'

tOj direto, sem envolvimento de governos estran�eiros" ..

. Explicou que a captação de poupança ipterna por ,.empresa

estrangeira estebelecida no Brasil hámuito vem obedecendo

a Uma regra segundo a qual a,empresa invest uma contfapar
tida de. outro tanto em capitaJ. externb,

'

I
'.

. ,

J
O preSidente do Banco Cedral informou que está sendo'

estabeleoida a mecânica op�rativa do finan.eiámento hs

exportações, por intertnádio dos bancos de investimento,
uma vfz que o Conselho Monetário Nacional fá a�torizou o

uso dos fundos, da Caixà Econômica Federal e BNH para
e�sa· finalidade. A Cacex exerc�rá -a oriental%,o das' opera
ções que foram contratadas pelos novos agentes. "A base

contim:ia sendo o objetivo de dár o maior apoio financeir(j)
ru, exportações de manufaturados".

'.

giôes., ,

\.

I �-

LEIA E
DIV,U[GUE O ,ESTADO'

.

,

r

;
I i

Bras(lia (DF), 2o'de fevereiro d,e 1975
,

BANCO CENTRAL DO BRASI,L '

Gerência do Meio Circulante

f .

I ,
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Entre 72 &at'cos� Saul e Dado
foram destaques na�Argentina

,

Pelo vôo da Varig, chega-
.

bandeira da Comissão de
tam ontem pela manhã em Regata, lançou a âncora
Flori a n ópolis os garotos dentro da linha de chegada,

. Saul Damiani Filho e Luiz 10 metros antes da entrada,
Eduardo Berenhauser, se- Foi exatamente quando o

gundo e quarto colocados garoto vinha entrando e a

no Campeonato Sulameri- b o l in a da emb ar cação
_ cano da Classe Optimist, dís- acabou, batendo' no cabo,
putado no último' fim de se- tirando a sequência do bar
mana em�San Isidro," na co.

Argentina. Os' dois atletas O garoto perdeu-se e deu
desembarcaram no aeropor- condições para que os qua
to Hercflio Luz juntamente tro iatistas que o seguiam
com Lauro Battistotti, chefe entrassem na linha de chega
da delegação brasileira, sen- da: Segundo Battistotti, c�
do recepcionados por famí- .bería a anulação da regata,

\ líares. Tão logo a delegação mas Saul não desfraldou .a

desembarcou, ainda no sa-
. bandeira de protesto por sua _

guão do aeroporto, Saul Da- livre vontade, só o fazendo {

míaní e sua esposa cantaram quando foi avisado por 'sete americanos e o restante argentinos, diariamente des

parabéns ao filho, primeiro Werner Donher; represen- argentinos. Na primeira re- tacaram em suas páginas os

colocado entre os brasileiros tante brasileiro na Comissão gata, Sam ficou em sétimo e velejadores de Santa Catail
m regatá internacional, que de Regata. O protesto só foi Dado em 60., na segunda . na, -díante dos resultados

completa 14 anos de idade. feito em terra, mas não foi Da:do obteve a'primetrá'co_' "alcançàdos, sendo in·tltt�ive .

.Não fosse um pequeno
. aceitou por não constar da locação e Saul ficou em 60., objeto de muita curiosidade

problema surgido durante a
'

súmula. dos juízes. Enfati- na terceira regata Sa�l ficou por parte do público. Mes
terceira regata, quando o zou Battistotti qu� o protes- em 40. e Dadoem 50. lugar, mo' competindo. entre 72

,garoto' foi sensivelmente t� instruído por. terc�iros na. quarta: regata, Saulcem . barcos, com participação in

prejudicado, Saul Damíani não é válido e mesmo não 10. e Dado em 90. e na - clusíve de campeões mun

Filho teria vencidoa compe- seria umbom negócio para a quinta Saul em Terceiro e -diaís, Saul e Dado, que obti
tição. Na primeira regata, equipe brasileira, que naque- n

Dado em 100., este devido a' veram o direito de particípa
disse Battístottí, Saul Da- la regata tinha vários iatistas um problema no mastro. ção no campeonato Sulame
rníani Filho vinha liderando bem classificados. 'Nos oito primeiros higa-,' rícane, no último certame

a prova com 25 metros na
.

Setenta e dois barcos par- res o Brasil classificou cinco brasileiro,' em Brasília, dis
frente de um barco america- ticiparam da regata em San

,
barco s, destacando-se os putaram em igualdade· de

no; Mas uma lancha, com Isidro, sendo 14 brasileiros, dois catarínenses, Os jornais condições e nunca se. mos-
.' ,

Com.Lauro Battistotti, os�arotos desembarcaram ontem no aeroportoHiLuz ...
·

11t! Rallytur será
desenvolvido·

na ilha

, .

Com fuuita motivação por parte dos pilotos da capital,
será disputado amanhã o "II Rallytur - Rallye da Ilha de

Santa Catarina",' com. promoção do Rallye Clube de Floria

nópolis, que desde a sua fundação, no ano passado, tem
organizado uma série de competições e alcançando sernpr�
osmelhores resultados: O "II Rallytur" tem o patrocínio da

CEISA - Construções e Empreendimentos Imobilíários
S.A: ét C. R�os S.A., sendo que o percurso será exclusiva, .

mente na ilha.
Vinte sete carrôs participarão do referido Rallye, cuja

largada será no atem>, no local próximo à Caixa Econômica
Federal (no antigo Miramar).'A maioria dos participantes
será

.

de Florianópolis, com dois carros de Blumenau e

outros de-Porto Alegre.jnas estes últimos ainda dependen-'
do de confirmação. ,

Num Rallye, classífica-se como essencial quatro elemen-
tos básicos: um carro em bom estado, com todos os requisi-

\
tos que o Detran exige; um piloto (motorista) devidamente .

'habilitado, de preferência acostumado a dirigir em estrada
de terra; um navegador, que tem como função orientar o

piloto quanto ao roteíre a seguir e médias a serem cumpri
das; e finalmente os instrumentos de navegação, constantes
do odõmetro (que pode ser o norma1 do carro) uma máqui
na de cál<;ular e uni �elógio com ponteiros de segundos.

.

BRASILEIRO EM FPOLIS
\

,.1
O Rallye Clube de Elorianópoiis parte_,depois para uma

oompetição bem mais arrojada,de âmbito nacional. A orga

nização do Campeonato Brasileiro de Rallye, com início

previsto para o Ínês de maio, dias' 16 e 17, quando cerca' de
50 duplas, estarão participando dó "Ra1lye GaÚc4a..càr
Pireli, cujo início será nesta capital, se desenvolvendo pelo
interior de Santa Cat�J;Ína e Rio Grande do SuL

.

k,

PRECISA-SE

N.ecessitamos, çom
. urgência ulTÍa enfermei ra-parteir'a

para trabalhar em ótimo ambiente na Maternidade
Cônsul' Carlos 'Rena.ux em Brusque. Informações pelo
Tel. 11·82. Cartas' podem' ser enviéldas para Caixa

'P�staI7 ..

./

�

� Ministério dasComunicoções
TELESC I telecomcnlcocões de santa catarina s/a

.

.

.

.

.

Subsidiária da Ielebrés GJ '.
.

.'

. (

ANÚNCIOS EM 'LISTA 'TELEFONICA
<,

A TELESC comunica aos seus usuários que a GTB-GuiasTelefônicos do Brasil

Ltlifa já iniciou ,a comercializaÇêlo 'de publiçidade para a Lista Telefônica - Edição
75/16: ,"",:,

.._,' \.� ...,�,,". �., - � _.. , � � "_ ..�,� ._. '.- -,

Esclªrecemos outrossim, que os assinantes Residenciais figurarãQ
G:RATUITAII!'ENTE na Lista de Assinantes e na de Endereços (esta (iltinia para
cidade acima de 1.000 telefonesl .e os assinantes não Residenciais figurarãQ
'GRATUITAMEI'nE na Lista de Assinantes, Endereços e Classific!ldos.

Mediante pagamento de 'valor convencionado, o neme do assinante 'poderá
·figurar também em outra ordem 01,1, ainda, ter figurações de caráter especial, tais

�mo: negritos, maiúscula�, nomes adiclonals-Iespesa, filhos e outros), logotipos,
bem como .anüneios de topo ou rodapé, O paQllmento da publicidade poderá ser'
efetuada à vista ou em 1'2 (doze) parcelas mensais.' .

Pará infarmações ou reclamações disque 105 - Ramal28S (em Florianópolis) e
no interior, procure os r1ossos Escritóriós Regionais.

\

- Florianópolis, 2 de alnil de 1975.
A DIRETORIA

':
I

·Carros
-usados �e to'das as·marcas,
recor.ldicionados � tf3'sta'dos e

garantidos por',3.000 km,
.�ó nó·s ternos. o resto é,papo .

Quan(io você for co'mprar um carro usado, probure onde
J .

.

há senlllre uma vantagem'á mais: no seu' concessionário

CHEVROLE1'. L.,á, você vai ercontr'!r (
cli\lers�dade de modelos e marca5. carros

'cuidadosamentl' recondicionados � rigon:>samente
testados, É por isso que nós não ficamos no papo,

clamo" logo um" gaFantia de dois meses 0ll 3000 km.

Deixe a convêrs<l oe �ado:Procure o
�

S'�\J carro em HOFPCKE \tEfeULOS.

Av. Ivo Silveira, No (),Q9 -.' -Fones: 2466 - 3566 - ,)117'
)

I'

I

.. .depois exibiram os troféus aos pais, sob a curiosidade dos passageiros.

traíam
.

inibidos .. Aliás, ha ..

viam sido. preparados para
.isso,

- Eu os havia prevenido,
ainda no' avião, de que eles
deveriam entrar na água
tranquilos, que ninguém era

melhor do que eles. Mesmo

porque eu-confiava nas con

dições técnicas dos dois ga
rotos, Isso surtiu um grande
efeito, deu-lhes motivação e

'jamais pensa'ranhm inferlo
.ridadé; sem ligar mesmo

para os' americanos que che
gar am c orno vedetes do
campeonato. (Battistotti)

8� CONVENÇÃO, HM ..CALOI
.

..
'.

._,

\

Na bel Issima. Caiobá, Diretores e altos funcjolláriqs de Hermes Macedo. S.A. e

Bicicletas
-

éaloi S,A. participaram da 8a. Cpnvenção 'HM:--Càlói onde aconteceu 0\

lançamento da nova "Linha Met�lica 75" e sua comer�i<i'ização cada vez mais
\

,expressiva no mercadenaclonal.
" ". '.

-:

.

'.'
.....,

l

Novamente distinguido como o. !'Maior Revendedor Nacional de Bicicletas",
Hermes Macedo SoA. foi agraci�dô' com belfssimo troféu entregue pelo Dr. Brunp
Caloi, Diretor presidente da Coloi ao Sr. Manoel Cordeiro Gomes Neto! Diretor
C;omercial de Hermes Macedo. No flagrante vé'em-se ainda Claudio Rosa, Diretor

industrial �da Caioi, Newton Pinto, Assistente' da Diretoria de. Hermes Macedo,
.
Antônio Portinl, Diretor S\lperinte"dent� da.Caloi e Vasco Ricardo Martins, Vice-
Diretor das LojasHM.·

'.'. , , \

" \
.

........
.'5,
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Centrais "Elétricas do Surdo Brasil S.A.

_
. EJ:;:ET�ºSUL . :. '.

�-

.

'

.

.'
,

..��. �!.';\ �:�bSidtâri./�� E�����,�r��t�· ·>:_·�:··:h;-.- '�"'����;"'-'�"'�' /:' >.....
TRANSFERÊNCfADASEDEPARÃ FLORIAl\!ÓPOUS .'

ALUGUEL DE ÁREA PARA,DIVISÕES DE· CAMPO DO

DEPARTAMt:NTO ,DE TRANSMISSÃO

.
.

.
,

I'

Centrais Elétricas do '$ul do Brasil S.A. - 'ELETROSUL, tendo em vista

transferência de sua Sede para Flori.(nópolis, procuea para alugar área para insta-
.

lação das suas.cJivisões de manutenção de linhas e subestações. .

1. As. á�eàs a serém àfe�adas dev,erão se localiz�r no continente, no- bairro do
"

Estreito .ou na Municípi� de São José, preferencialmente nas imediações de'
sua Subestação de, Roçado; ....

2. As 'neéessidades de espaço são estimadas entre 1.400 e 1.700m2 de área cons

truída em terreno com área total que permita a utilização de uma área,li�re de
. .'

terreno de 700 a 1.000m2.

3. As propostas deverãa ser instruídas com as seguintes infarmações:
a) Localização.d9imóvel.
b) Tipo de construção: alvenaria, madeira ou mista ..

c) Área cQnstru ída.
.

d) Áre,� de terreno..' ,
'

'. . ".'

e) Planta baixa da área construfda e a sua localização no terreno.
f) Preço da .Iocação:
g) Nome e�ndereço.dó proponente. "

4. A ELETROSUL se reserva o direito de aceitar uma das propostas o� recusar

todas,.de acorda coIl) sua conveniência.
5. As propostas deverão ser entregues em' envelopes fechados:_até 17 hs. do dia

14 de abril de 1975, no endereço abaixo ..Nos envelopes dev.erá cQnstar:
"Proposta de Aluguel _. GTT-03/75" .

' .

,
..

.

Centrais Élétricas do' Sul do Brasil S.A .
..2 ELETROSUL

Rua Tenente Silveira - Edifício Apolo - 60. àndi;ir.·
.

.88.000 - Florianópolis - SC
.

, <

�
.. 'HOJ:� !-.

,
f, \

JUS.�ARA ME�LO, a Garotà'Pro�igio� ,,0,. ·R�$�,.ur���é,
Corulão - Ama,nhã,_ DARCyt VILLA' VERDE.�

, .','" ,.,. ['

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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- Ari Prudente foi uma das grandes fi
guras do coletivo de ontem.e, conto sem
pre acontece às sextas-feiras; ficou junto
com os demais jogadores aguardando a

definição do time pelo treinador: Nova
mente Maneca foi m.antido na zaga cen

tral eAri Prudente mais uma vez ficará no '

banco de reservas. Acha o jogador, que a'
má fase já passou e espera anciosamente
nova oportunidade' para se fixar ná posi
ção, que foi dono desde que ingressou no
Avaí. Enquanto éla não vem,AriPruden"
te, fica aguardando, pacientemente e che

gçz até a dar razão ao treinador Áureo.

I' '

Aureo ainda tem uma
dúvida: Dani'o ou Rubens

'.

Almeida, a novidade
,

- .
.

contra o Próspera'
Várias razões motivaram a ida

de bom pú blico ao estádio
Orlando Scarpelli 'para ver o co

letivo de Figueirense na tarde de

onem, dando trabalhos aos ine
vitáveis guardadores de carros.

As duas razões principais foram
a estréia de Almeida no coletivo
entre os titulares e a apresenta
ção .do atacante Líco; que .não
apareceu. Almeida atuou duran
te todo o tempo da movimenta

"ção e recebeu várias' instruções
do técnico, principalmente nas

bolas cruzadas e rios escanteios.
Lico está farendo exames médi
cos em'um hospital de, Florainõ
polis e' só deverá ir ao estádio no

próximo dia ,lO. No-início da

'c,oletiv<Y, a' torcida desinformada

pensou ser Lico um outro joga
dor" procedente do futebol,
barzeano.

'

,

As modificações previstas no

time' 'titular, foram prpcedídas
, cem a entrada de Almeida. A li

zaga adyersária, onde Ari. Prudente foi a . nha de zagueiros foi modificada,
maior figura. Carlos treinou na' ponta de com Pinga se mantendo na late-

,

lança e, apesar de estar fora de forma; fez. ral direita, enquanto a dupla de
umbom coletivo, ,área contou com Orcína e Almei-

Novamente Áureo, .talvez por ética da. Casagrande voltou a lateral
"

profissional, resolveu falar' com muito esquerda, substituindo Raul.
cuidado sobre o adversário de manhã,
advertindo que o Avaí precisará jogar

Sem alteração no meio de çam-.( ,

_ muito para vencer. Como novidade em Ipo, no ataque voltou a aparecer apresentaram, porque os reservas,. 'dos contra o goleiro do mesmo

suas declarações; ele considera o gramado Tolinho, ainda' sem perfeitas não se ressentiram da inferiorida- nome, marcando todos.
do Adolfo Konder favorável ao Avaí. condições de jogo. -de provocada pela, inclusão de Toninho foi substituído entre

O coletivo durou aproximada- doí jogadores requisitados nas 0S titul�res 10 minutos antes do
mente 80 minutos, dividido em arquibancadas. .final do coletíyo, entrando' em
dois tempos. Na fase inicial e O treinador insistiu bastante seu lugar, Letíeri, que teve atua-

mais movimentada, os titulares .

na cobrança de, escanteios, com ção discreta.
exerceram total' domínio, sobre bola alta na grande área. No final Almeida e Toninho foram

, os reservas. Uma disputa acirrada -dos primeiros 50 minutos, o late-,' confirmado pára domingo, justi
envolveu Moenda e Toninho,' ral'reserva Raul cobrou cinco de- ,ficando desse'modo a �� inclu

mas este último levou leve vanta-' leso A_preõcupilção do treinador sã� de Letieri no jogo contra o
/

gem sobre o zaguei;o.,Embora os era o estreante Almeidá, que, se Próspera. O atacante viajará, mas'
titulares fossem nitidamente omitia das cabeçadas pelo 'alto. ficará na reserva e poderá ter

superiores, o placar final de cin- Outra ínsístêncía do ,técnico foi chances de entrar durante a par-
'co gols-a zero a seu-favor deixou .em relação a cobrança de pênal-

�

tidase Toninho voltar a sentir a
de refletir totalmente o que tis: Marcos cobrou quatro S«gtii- contusão no calcanhar.

Rubens treinou no ti�e titular e não comprometeu. Pode.ser mantido no gol, já que Danilo ainda sente a.lesão 11'0 pulse
,

'

As preocupações e indefinições do trei- ,
'

nador Áureo após a partida contra o Pal
meiras em Blumenau, ficaram reduzidas'
somente ao gol, com Rubens e Danilo
(ainda sentindo 'a articulação do pulso
direito) disputando a posição.

O bom coletivo realizado na manhã de
ontemno estádio Adolfo Konder, bastan-
te pesado por sinal, 'serviu para Áuréo de-

I

finir o' time que sairá jogando amanhã'
contra o Juventus, onde não poderá con

tar ,novamente com Souza e Ademir.
Assim sendo, Jaico será mantido na late
ral direita e Paulo Roberto será o titular
da porita direita, com Sabará ficando no

banco -de reservas, já que � treinador acha
temerário ,lançá-lo no "fogo" depois dê

longa inatividade: "Sabará é um bom

jogador, mas não pode entrar no time de

repente, ,precisa ser gradativamente pois
esteve muito tempo parado. Pode ser até

que no transcorrer do, jogo ele entre,
vamos ver",

,

I

O CO_LETIVO
Na quinta-feira, devido as péssimas con

dições do' Adolfo Konder, Áureo havia
decidido que não faria coletivo na sexta

para não prejudicar o gramado (?). Mas
como

.

Ademir foi vetado, pelo médico '

Mareio Costa, Áureo mudou de opinião e

comandou na manhã de ontem 60 minu
tos de coletivo, divididos em duas partes
de 30. Achou o treinador, que havia ne

cessidade de um trabalho com "bola, prin
cipalmente pelo fato de que o time não

estava ainda definido e com 'a saída de'
Ademir, precisava achar seu substituto, já
que Paulo Roberto e Sabará brigavam
pela posição. O primeiro participou du
rante todo o tempo no time de cima e

J Sabará treinou apenas -30 minutos no

time reserva, mostrando muita habilidade
,

e condições de disputar à posição.'
'

,

O coletivo foi bastante corrido e nova-
-

mente a equipe titular, apesar de dois des

falques, com Rubens; Jaico, Maneca, Ve
neza e Orivaldo; Lourival, Balduino e

Zenon; Paulo Roberto, Juti e João Carlos
mostrou porque é .líder invicta do cam

peonato estadual, goleando a reserva de,
Danilo; Borges (22 anos � em testes. Veio
de Canoinhas e não decepcionou), Ari
Prudente, Nenê e Ernilson; Beto Pescoço
e Jean; Sabará, Vado e Carlos e Caetano,
por 8 a 2, gols de Zenon (2), Juti (2),

,
João Carlos (2), Balduíno e Orivaldo, des
contandoNado e Jean para os reservas.

O time de baixo começou correndo
muito e trocando muitos passes, -devido
ao. excessivo número de jogadores de meia

cancha e chegou a estar 'vencendo com
,

facilidade por 2 a O. Depois os titulares
começaram a, se mexer 'mais, principal
mente Zernn e Balduino, e fizeram o que
bem entenderam, deixando atorcida e até
mesmo o treinador, confiante num bom
resultado contra o Juventus. O ataque se

deslocava bem e Juti entendeu-se bem
com João Carlos, Zenon ePaulo Roberto,
as' vezes até se revezando e confundido a

- Não existe jogo fácil neste estadual e
acho que 'não estou dizendo nenhuma
rovídade, Realmente o Avaí está numa

fase muito boa e aparentemente podería
mos dizer que é o favorito, mas acontece
que o Juventus pode vir numa retranca
desgraçada e neste caso pode complicar.
Apenas, o Adolfo Konder,' pode tranzer

vantagem ao Âvaí e explico porque.
Acontece que o Juventus �stá acostuma
do a jogar em campo grande e gramado,
não é O caso do Adolfo Konder, que será
ruim para os 'dois. Mas nós já estamos

,

acostumados com o campinho e com a

torcida do nosso lado, levamos vantagem
sobre ele. Mas apesar de tudo; será um

jogo muito duro.
-

Hoje �e.la manhã Áureo comandará
treino recreativo e. a tarde, às 14 horas,
concentrará o plantel no Turínvest Hotel
na Lagoa da Corceíção. Além ele um

goleiro, o treinador terá no banco Ari
Prudente, Vado, Sabará e Jean.

"Estou'em c.,n�;çõe� _d�' voltar" (Ar; "Prudente)
- Estou no banco de reservas é perda- ele acha que já ficou demais no banco' e'

de, mas estou tranquilo pois estou sentin-
'

quer voltar ao time titular: "Reconheça
do que o treinador está agindo certo e

\ que estava em péssimas condições fisicas;
também sou da teoria que time que ganha e técnicas, provenientes do longo perioda
não se mexe e além de tudo, o Manecà que fiquei afastado, mas agora, graças ti

está numa fasa muito boa. Ficaria magoa- Deus; estou inteirinho e em condições de,

. -
- I

'do, caso não recebesse o mesmo trata

mento dos titulares como aconteceu n,o
tempo 'de Walter.Miraglia. Mas com Áureo
o negócio é diferente e. continuo esperan
do umà oportunidade para lutarpela po�i-

\ çãv e voltar ao time o mais breve poss(vel.
Mas apésar de toda sua boa vontade,

voltar ao time. Acho que chegou a minha

ora, maS acima da minha vontade, está a

opinião do treinador, a ,qual respeitQ. Re
pito que nijo' estou fazendo nenhuma '

pressão, mas -me considero em condições'
ideais pará voltar, par isso venho me de(ji-

: cando ao máximo nos treinamentos.

Almeida na zaga central. A defesa do Figueira está completa \

O TIME
. - O CarlosRenauxfez ontem um coletivo, que deu
a dup.la Sargento Garcia e Petrusky melhor idéia para
escalar o time, que joga amanhã contra o Marcüio
Dias. Maneca, fora de forma, fez treino � parte, e fica
rá na reserva para amanhã. Paulinho, a novidoâe de
ontem, voltou a' Brusque contratado pelo Renaux e

estréia na lateral. '�- disposição 'apresentada até hoje
voltará contra o Marcüio, um velho rival, de onde pre
fen(iemos obter um bom resultado ", revelou Petrusky.
Por outro lado, o capitão da', equipe, Edson,' quer a'
vitória para premiar a torcida, que sempre, tem 'dado
apoio., Referindo.se aos jogadbres, Garcia e Petrusky
salientaram a necessidade de correr durante to,da a p,?r
tida, não dar espaços para o fldvers{Írio e mostrar o que
é apresentddo nos coletivos. Os dois treinadores defini
ram a 'equipe depois do coletivo, que formará com

.Joceli; Lico, CarlinhoS, Pepe, e Paulinho; Miro e

Moitão; Cesar, Edson Cardoso, Ivan �arlos e P.araná.

;Carlos:'Renaux 'com 4
-

treinadores
outros membros da direção. Não haverá dispensas de-'
pois do campeonato. pelá contrário, serão intensifica
dos os. treinamentos com realizaSão simultanea de <,

amistosos; visando preparar uma boa equipe para
1976: Seus prognósticos, positivos em todos os aspec
tos, buscam no suporte dos indústrias da cidade, condi
ções para a formação de excelente equipe.

I 'Síntese'-' .

.

.

. - . ." � , .... � � -:. _' .� .
"

-� - . - -
. , � � . -. . � (

Brusque (Correspondente] - Usando termos da lin
guagem urbana -carioca, Paulo Fernando Lopes dos

Santos, 1,70 de altura, e 25 anos, � a nova aq'!_;isição
do Renaux.. Passou comajuvenil do Bangu, jogou em,

1971 no Fortaleza e em 19-72 no Payssandú, de Brus-
_ que, onde foi grande jogador. Em 1973, suas mudan

"ças mirabolantes o levaram para oOperârio do Mato
Grosso, onde foi, campeão e participou do Nacional.
Indicado por Décio Esteves, veio ao Carlos Renaux,
"Tenho muito ambiente aqui e velhos amigos", reve-
lou. I

"

DIREÇÃO TECNIÇA ,

Sem técnico momentaneamente, com a salda de
Esnel, 'se, apresentaram' 4 de uma vez enquanto Garcia
e Petrusky respondem interinamente. Itamar Montre;
zor foi consultado pela diretoria. Chegou na cidade
também Paulo Silva, até' poucos dias dirigiu o Chape
cOense. Pain Vieira, de' Criciúma, era outro cotado,
como ainda conJinua na cotação. Iracy Martins, um

.

,

,ex·jogador do Fluminense, fonte Preta, Bangu e Pal-
'

meiras" é o último da listá e o que tem suas' cotações
em alta: Como técnico, orientou ,'muitas equipes do
Paraná e Colombia. NiltJ'ÍJebrassi marcou reunião com'
a diretoria e hdje provavelmente'um nome estará-recd
lhido. Arno Carlos Gracher, presidenN do Carlos Re
naux, montou um plano de selviço, apoiado pelos

ii ío - A pártida principal de hoje noMaracanã será entre RECOMENDAÇÕES teou Chuck Wepner; em Cleveland. Por esta luta, A li recebe-
Fluminense e Campo Grande, ficando a preliminar par.a ,Montecarlo .- Proeminente$ personalidades do futebol rá umá bolsa d.e um milhão de dólares e Lyle, um e'x-presi-

'

América e Portuguesa, com inlcio,previsto para 19h30m: .:. mundial reunidas em Montecarlo, formular.am ontem uma diário de Denver, com 32 anos dê idade, receberá 75 mil

Fluminense e América, lider e vice-Uder dlJ,campeonato s�rie 'de .recomendações para diminuir a violência em càmpo dólares.i,
.

carioca; respectivarr,tente, levarão bom público hoje à noite e'aumentar as possibilidades de gol. o.Presfdente daFedera- SALTOS

ao Maracanã, em virtude de suas ,posições na tabela e tam- ção Jnter,nacional de Futebol, João HaJelange, disse 'que
�

Cidade do México Nove palses, incluinqo o Brqsil,

_,
bem pe70s últimos resultados alcançados. O Fluminense estudárá detalhadamente as'propostas, ma!.não especificou participarão no Terc_eiro Torneio. Internacional 1� saltos

ganhou quarta-feira do Atlético Goianense em Goiás, por. 6, quando o farg. Entre os participantes da reunião futebolzsti- ornámentais Can-An-Mex, que será realizado hoje e amanhã

a O e o América vem de vitórias sobre o Olaria por 4 a O. ,ca estiveram o treinador holandês ,Rirns Michels, que no na cidade do México, informou on,tem o Comitê Olzmpico
Para o jogo principal d Fluminense terá Felix; Toninha, ano passado' levou o Barcelona a umq arrasadora vitória no Mexicano. Também partiCiparão Austrália,' Canadd,

Pescuma, Edinho e Marco Antônio;' Zé Mário e Cleber; Gil, lQrneio espanhol;'v árbitro espanhol Ortiz de Mendivil e o Tchecoslováquia, Estados Unidos, Itália, União· Sdviética,
Mandrini, Rivelino e Zé Roberto, contra o Campo Grande principe Rainier, de Mônaco, grande apreciàdor de futebol Cuba eMéxico.' ,

de Ubirajara; Edval, Paulo César, Paulinho e Péricles; Jorge' elogiqram a atitud� dos jogadores em relação a não violên- CAMPEONATO JUVENIL

e' Zé Luiz; J'aq,son, Haroldo, Marçal e Rui. Na ireliminar' .da.
.

"Zurique -,0 novo presidente da Federação Irternadonal
'jogam o América de Pais; Orlando, Alex ouMareco, Geral- Os participantes concordaram que (l violência diminuirá, de Fute'bõl (Fifa), João Havelanie, apresentará uma propos- ,

40 é Ãlvaro; Ivo,'Renato e Tadeu; Neco, Flecha e Paulo somente com uma profunda mudança no estUdo psicológico ta para a realizqção de um campeonato mundial juvenil de
César e a Portuguesa de Mawo, Calibé, Edson: Fernando e dos atletas. Recomendou-se eliminar a 'interpretação dd f�tebol em 1977, para menores de20 anos, e s.ua aprovação
Si/vinho; Filé- e Carlinh�s; Botelho, Felipe, Germano e Ju- hinos nacionais antes dos prélios e ql!!e se dê mais apolo aos é considerada provável 'pela junta execu.fiva da Fifa. A pro-'
randir.. A outra partida programada para hoje �erá entre árbitros ê que as fedederações adotem um código uniforme posta' já está incluída rio calendário da junta executiva da

Olaria e Bonsucesso, na rua Bariri,. às 15h30m. de disciplina. Para reduzir a atual tendência defensiva e Fifa, que se reunir� 'em .Dakar em fins deste mês. Segundo
CLASSIFICAÇÃO a�mentar �s possibilidades de gol, atraindo assim nuzis uma-fonte, em Zurique, é, quase certo que seja aprovf!do.
Até esta. rodq,da a tabela do campeonato carioca está expectadores aos estádios, foram sugeridas as s�gu�ntes mu- ,

Um comunicado da Fifa divulgado ontem, diz, que a Bélgi
assim: 10. Fluminense e América, com I I pontos ganhos; danças: estabelecer expulsões temporárias

I de jogadores; ca, Tun(sia e Holanda já manifestara';" interesse em organi-
3a. Vasco da Gama, com 10; 4.0. Botafogo çom 9; 50. punir a equipe, éoni a cobrança de um pênalti, depois de zar entre primeiro torneio. Segundo os Çltuais planos, a

Flamengo e Bangu com 8; 70. B01'liucesso com 7; 80. São três advertências; adiantar em 5 ou 10 metros o local onde Copa Mundial de Juvenis se efetuará a c.ada dois ançs, a,

Cristóvão e Madureira com 5; íOo. Pr;;rtuguesa e Campo sê efetua um tiro'Uvre, quando os jogadores do t�me atingi- partir de 1977, d_e tal modo que íúío vénha a interferir na
Grande com 3 é, em ultimo' Olarip, 'Sem nenhum ponto d; formar barreiras perto do que estabelece o regulamento; ,Copa Mundial e nos jogos oUmpicos. O�número ele equipes
ganho. lateral por 'outro libre e suprimir o "impedimento" nos tiros finais poderá ser de 1,6 ou 24,mas ainda,estão por se deter-

-� .

LIBERTADORES livres. minar os detalhes e os aspectos financeiros dos dois siste-

Bogotá � Q campeão colombiano, Deportivo Cali, não BOXE-ALI mas.

poderá escalar em seus jogos no Brasll, diante do Vasc;o da Londres - Muhammiad Ali anunciOu que não ,defenderá ESTÁGIO
"

Gama e do Cruzeiro, o, seu defensor Miguel Escobar, que sua coroa mundial dos pesos-pesados contra o britânico Jae Rio - ,Os 16 atletas que integram o Sri Stan's Meri,

,não se r�c'uperou' de uma c;ntusão na perna. O peportivo Qugner. O promotor Micky Duff. que se encarregara de.' equipe sul-a[17.cana de futebol dirigida pelo, famoso (ogador
compartilha a lid�i'ança do Grupo Três da Copa Libertado" concretizara luta teZefonou dos E,stados Unidps para o em- inglês Sir Stanley Matthews, regressaram ontem de manhã '

,res da América com � Cruzeiro. A ausênCia de/Escobar presário de Bugner, Andy Smith, em Londres, informando- para Johannesburg. Os atletas, com média de idade de 17

homem-chave no esquema da equipe, pode pesar desfavora: -o da n�gativa de Ali. Por o.utro l�do, Ali colocar� seu dtulo anos, vieram ap Rio para um estágio dé duas semanas no

velmente, O técnic� Raul Rodrigues declarou que, apesar em jogo diante def?on Lyle, em Las Vegas, dia 16 de maio. Flamengo, ,Botafago, Fluminense, e Vasco, sendo que a

,d�sta dificuldade, tem �speranças de se clf!ssifzcar para as A informação foi prestada a Associated Press por uma fO[lte maior preocupação de seu treinador, conforme ele ,mesmo
semi-finais. fidedigna" salienJando q,ue a luta será transmitida pela ca- confessou; foi a de fazer cO[!l que os jovens assimilassem o (

O vice-campeão colombiano, Nacional, viajou ontem deia ABC de televisão. Esta será � segunda defesa do título estilo de jogo brasileiro, experiêntia que classifiéou 'corn,o
I

,Rivelino pelo' Fluopnense hoje contra o 'Campo Grandf
. para o Brasil, e amanhã enfrenta ó CruzeirQ. de Ali em menC!s de oito semanas: Em 24 de março flocau- altamente. positiva.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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200pescadores
.

ação doDecp
\

querem
contra infratores

Pescadores de I'mbituba estão' ,

revoltados contra os

infratores da lei que não
t' '

permite o uso de redes nas

lagoas de Ibiraqüera. Amanhã,
-

2ÓO deles vão se reunir com

dirigentes do Caça e Pesca: '

cia ció desrespeito à deteto tos para suas famílias. E .a

mínação da Caça e.Pesca, os consequência fOI o êxodo.
\ '

pescadores fizeramum acor- De zenas de famílias abando-
do, permitindo o' uso ela re- naram a região em busca de

,de somente nas lagoas -'de um melhor meio de sobrevi-
Baixo e do Me io. .vêncía na zona urbana.

_

Ibiraquera é constituída - Até a pesca do cama-
de quatro lagoas, divididas rão está sendo prejudicada
por canais: a do Meio, de pelas redes. � o mais interes

Baixo, do Saco e.de Cima.
'

,sante é q�e as redes desapa
Nas duas últimas, só seria recem quando o fiscal do

permitida a utilização de Departamento de Caça e

tarrafas, para permitir a re- Pesca aparece. Até agora ele

produção de peixes. não conseguiu .apreender
Todavia; o acordo não uma só rede. Será _ por

Em 26 de fevereiro .de foi cumprido e mais de cín- ,que?", observou Lênio Tei-
1971; cento e vinte e um quen ta pescadores conti- xeira.'
pescadores, denunciaram ao nuam pescando com rede'
Departamento Estadual, de de malha de 4 centímetros.

Caça e Pesca o uso indiscri- - Hã dois anos, os p'esca
minado de rede na lagoa Ibi- dores conseguiam manter
raquera, durante um encon- suas famílias com' peixe e

tro com o Sr. Baldicero Fi- ganhar muito dinheiro com

lomeno, diretor do órgão, ,- a venda do excesso. Hoje, a
realizado em Imbítuba. Afir- situação mudou muito. A

,
maram, na ocasião, 9S pesca- safra é pequena e um exem
dores que o uso da rede "es- pIo foi a da tainha, que che
tava impedindo a reprodu- gou a desanimar mlJitos pes
ção de peixes e diminuindo, cadores". Afirmou Lênio
a cada ano, a safra� princi- i Roberto Teixeira, que tro

palmente da tainha.,Consta- cou a profissão de pescador
tando veracidade na denún- por, um emprego na Telesc,
cia, o Departamento Esta- Em maio, quando come
'dual Ide Caça e .J.>esca proibiu ça a safra da tainha, os pes-.'
o uso da rede nesse local, _

cadores já estão com sells
'

com 'base ��, lei da Sudepe equipamentos preparados
que condena a utilização de para a captura. Este ano, tOe

malhas com menos de 6,5 davia, os resultados não pr�

ce�timetros'..Em tonsequêh· porcionaram sequer alimen-

, Imbituba (Corresponden
te), - Mais de duzentos pes
cadores estarão reunidos'
'amanhã na sede da Colônia
Z-13 de Itapirubá, em Imbi

tuba, com a direção do ��
partamento Estadual de Ca

ça e Pesca, a fim de solucio
nar o problema do uso indis
criminado de rede na lagoa
Ibiraquera.: que contraria a

lei da Sudepe, cujo objetivo'
é a preservação das áreas de

reprodução de peixes"

NA �UNIÃO, A SOLU
çÃO
Acreditam os pescadores

que amanhâ, durante a ,reu·
nião com, os dirigentes do

J Departamento Estadual de

Caçá e Pesca, o problema se

rá resolvido. Mas, admitem
Ulfl só meio de se evitar o

uso de redes: intensificação
da fiscalização.

Lênio Roberto Teixeira

observou que se "os pesca
,dores pensassem mais nas

,consequências, não usariam

'redes" .

- Ora, com redes eles

conseguem capturar cerca

de 22.500 quilos de peixes
ao ano, nos três períodos
em que são reabertos os ca-

Gas[lar (Sucursal de Blu
menauf ;- Numa promoção
da Prefeitura Municipal, terá·
início, hoje, a partir das 17
horas, no Colégio Frei Go
dofredo, li la. Festa do Ar

mente 'da captura de peixes, fOZ do Município de Gaspar.
e de roças de mandioca. Praticada desde o século
Com a escassez do produto, passado, principalmente, pe
tornou-se difícil o meio de

los imigrantes italianos, a ri-
zicultura tem se constituído

sobrevivência dessas famí- numa das principais fontes
lias, que 'têm apenas' duas de renda do município.
opções: trocar a vida pacata Com parte da renda des

do mar pelo movimento -agi- tinada à'Assistência Social
da Prefeitura, a programatado da área urbana, ou con-
ção oficial da la. Fe sta do

seguir outro tipo', de ativi- Arroz obedecerá o seguinte sairão pelas ruas protestando pelo fato do
dade. desenvolvimento: 17 horas -, marido não ser impotente. Mas por favor, é

O pescador adquire a prá- Abertura oficial com apre- preciso ter horizontes amplos e concordar
tica bem cedo? em idade. es- sentaçâo

'

das, eandidatas à: que nem todos' são igu:i"is -neste mundo.
1 A íd d de ai

Rainha do Arroz; -17h30m" Existem os' d'oentes. Essa� peça, por exem-co ar. neceSSI a e e aJu- homenagem à famt1ia Mon_'
dar o pai na pescaria o obn- dini, os primeiros plant'ado- pIo, é sobre um brasileiro doente l{ue gosta
gã a abandonar as aulas. A res de arroz do muni�ípio; de mulher". Afirma ainda Jochyman que
maioria dos jovens com ida- 18 horas - entrega dé troféus "com um pouco de compreensão é possível
de média de 16 anos mal aos 5 maiores produtores de suportar sem escândalo, a presença de 3
!'. ' • arroz; 19 horas - Missaemlrequentaram o primarlO e pessoas vestidas no palco e por fim é preci-ação de graça�; 20 horas �
seus pais pouco interesse de-', churrascada dos arrozeiros;

so ter arrojo de ouvir diálogos sem pala-
rnonstram para que eles um 22 horas _ iníc ia do baile. vrões".

, I

dia' adquiram uma profi�são com animação da· Banda" .
-Tendo como intérprete primcipal, José

diferente da sua. E este, pro- Mu�icàI. São Pedro; 24 horas Maria Santos - que é também o, diret�r da
cesso é contínuo, em decor-

- pnmelra �p�ração de. votos peça, além de ser produtor e professor de•

d para a elelçao da Rainhae, �,. . .,,,rencia os precários meios 02 horas _ eleição e .coroa- t�atro ,- Mand�,. Ma�nz '&, Flbal con�ade sobrevivência a que eles ção' da primeira Rainha da aInda com a partIclpaçao de Esmeralda SiI-
estão submetidos. Festa do Arroz. veira (Matriz) e Helen,ice Camargo no papel

nais das lagoas. Não pescam
mais porque eles matam os

filhotes. Se usassem tarrafas,
eles teriam peixes durante o '

ano todo, podendo chegar a
triplicar a safra.

.

800 ,FAMiLIAS DEP EN·
DEMDAPESCA

Na região pesqueira de

-Imbituba, cerca de oitocen
tas famílias vivem exclusiva-r

" Festa da"
Maçã começa
hoieem

'8omJardim
A II Fe sta da Maçã eda

Pecuária começa hoje em

Bom Jardím da Serra, no

Parque de ExposiçõesMuni
cipais. Produtores-e pecua
ristas acreditam que este

ano o município deverá reu
nir grande número de turis

tas, em face do êxito obtido
com a sua divulgação.

,

A promoção é da Prefei
tura Municipal que conta

.

com a colaboraçãódo Sindi
cato Rural, Associação dos

Fruticultores, Ce ntro de

tradição Gaúcha e Acaresc.
O Parque de Exposições

de Bom Jardim da Serra já
está com todas as suas/de

p-endências' tornadas por

standes, onde hoje pela, :Q.1a
nhã começarão a ser coloca
dos os 'produtos. As, maçãs,
que já foram encaixotadas,
já se encontram desde on

tem no local e hoje serão

postas nos locais. de orna

mentação. Os standes da pe
cuária funcionarão no mes

mo pavilhão. A exposição
terminará no domingo e, du
rante a sua realização haverá
concursos dos animais ex

postos, envolvendo peso, la

ço, doma e remates de re-

produtores. ,

A inauguração da exposi
ção contará com a presença
do Prefeito de Bom Jardim
da Serra e do Se cretário da

Agricultura do Estado, além
de outras autoridades.

Prefeitura
quermelhor

.

• Ao •

asslstencla
ao mendigo
Blumenau (Sucursal) - o

Departamento . de Assistên
cia Social da Prefeitura, com
o objetivo' de evitar um au

mento no número de mendí
g0S e' auferir recursos para
distribuir entre famílías ne-

cessitadas; promoverá, no

próximo dia 26, entre às 11
e 21 horas, nos/Pavilhões da
PROBB, uma grandiosa
churrascada, para a qual já
estão reservados 2 mil chur-
rascos.

,

Segundo fontes da Assis
tência'Social, os recursos au
feridos com a promoção �-

'

rão destinados a compra de
alimentos, roupas de inver-
no e outros materiais indis
pensáveis às pessoas mais
pobres. _

A venda dos churrascos,
a razão de Cr$ 12,50, está
sendo realizada no Serviço
Municipal de Turismo e uma
equipe de vendas da Assis
tência Social tem percorrido
os estabelecimentos comer-

.
, ciais e industriais, de modo
a conseguir o maior número
de participantes.

Tem início
a Festa do
Arroz em

, Gaspar

o cimento está escasso, ,Produ'ção
precisa' ser .triplicada este ano

A falta de cimento. no Sul do. país ainda
não. ameaça paralisar as obras agora,

mas sua produção. precisa ser

_

triplicada pa� evitar um colapso geral. ./

Joinville (Sucursal) - 'Em 1973, segun- dade", e "na falta de transporte do mate-

do dados do. Sindicato Nacional da Indús- rial com que é feito. o produto".
tria do Cimento; o Brasil se tornou auto- Teodoro Cunha, gerente da Comercial
suficiente na produção de cimento Port- Atr Ltda. diz que há maís de um ano vem

land, com uma produção que daria para sofrendo eorn o problema de escassez! e

suprir todo o mercado 'interno e ainda para que, com 'isso todo o seu comércio vem sen-

exportar - como realmente aconteceu' - o do prejudicado, pois "muita, gente vem

pequeno. excesso' a países da América aqui comprar primeiramente cimento, para
Latina. Em 1975, o Brasil continua com depois pedir ladrilhos, azulejos, material sa-
deficit na produção de cimento. nitário e outros .prçdutos, deixando de

Segundo estudo recentemente feito por levá-los quando fica sabendo que não existe

técnicos do Banco do Estado do Paraná - Cimento, o material principal". E finaliza:

Badep -, foi constatada a grande :produção - Muita gente consegue cimento através do

de cimento Portland nas regiões Sudeste e câmbio negro, ou seja, quem paga mais

Centro-Oeste (Minas é o maior produtor), leva".

enquanto na região sul o déficit é de 2 mil
-

Na comercial Art o cimento está sendo

toneladas/dia, não atendendo a demanda, vendido a Cr$ 22,00 o de Itajaí e a

numa região 'que 'oferece boas condições de Cr$ 32,50 o de Minas Gerais. "Isso, qu�n-
produção. As reservas de calcário do Para- do conseguimos comprar o produto, o que,

ná, para- fabricação de cimento Portland ,nos últimos meses tem sido .bastante difí-

são de ordem de 2 bilhões de toneladas, cíl". Finalizando, diz Teodoro Cunha que a.
'

quantidade esta suficiente pará atendimen- solução maisiimediata seria "importar ci-

to de todo o mercado nacional. mento, corno já aconteceu hã três anos

.De acordo, ainda, com os estudos do atrás e o problema foi resolvido. Não total-
Badep, o déficit da região, caso o problema mente, mas pelo menos o necessário".
de produção de cimento coritinue indefini-

'

FÃBRICAS
.

dó, em 1977, passará a 4mil toneladas/dia, Na Comercial Paulo Schroeder SIA, seu
e assim aumentando gradativamente. As es- gerente, Nivaldo Schroeder, diz que "cerca

t:iiÚativas desta pesquisa foram baseadas de. viríte a trinta pessoas por dia, chegam
nos atuais níveis de consumo' e no cresci- aqui para pedir cimento, mas como não tra-

mento natural de mercado - construção ci- 'b alhamos com o produto apenas damos.in

vil -, excluindo-se a necessidade das hidre- formações de onde o mesmo pode ser en

létricas, como a de Itaipu, cujo consumo contrado.
será bastante grande, com consequentes Para Nivaldo a' solução. do problema
gastos no. transporte do produto dos cen- estaria na implantação de novas fábricas na

tros produtores. 'região, atendendo melhor ao consumo. "Há
,

Para que a demanda da região sul, ape- alguns anos atrás'uma empresa do Vale do

nas no setor. de construção civil, que tem Itajaí vendeu várias ações para construir

sido o mais wejudicado; seja atendida, será uma fábrica de cimento, mas, até agora, a

necessária a triplicação da capacidade de mesma não surgiu" ..
produção instalada. Caso contrário, será EXCESSO

preciso importar cimento, o que não resol-. Enquanto a maioria do comércio local

verá o problema, bastando apenas para con- sofre e reclama da escassez do produto, ó
ter a demanda temperariamente. gerente de vend� do Supermercado Ria-

Já que a matéria-prima não se constitui chuelo, Fernando Baratta, diz que "de

em favor limitativo que as técnicas de fabri- maneira alguma sofremos falta do produto.
cação j� são conhecidas, e que o mercado é Ao contrário, temos de sobra".

garantido, concluiu o estudo do Badep que Conta Baratta que a loja 5 - Catarinão

há uma necessidade urgente em despertar - recebe semanalmente 300 sacos, ou seja,
novos investimentos e a' conjunta amplia-: um caminhão por semana, de Itajaí, o qual
ção das fábricas existentes. é conseguido a Cr$ 19,00 a saca, com frete

pago, e Cr$ 22,00, em Joinville. ·"Mas o

detalhe é que este cimento que recebemos

não é, 'especificamente para revenda aos

nossos fregueses, e sim, para nosso .consu

mo, para nossas construções". !

- Algumas vezes vendemos a fregueses
conhecidos, ,já que, se colocássemos no

varejo o cime�to desapareceria logo ..

JOINVILLE
Assim como nas capitais e cidadés indus

triais sulinas', Joinvílle também vem se res

sentindo com a escassez do produto. Se

gundo a maioria dos comerciantes, o princi
pal motivo da falta de cimento baseia-se

nas obras do governei, "que têm priori-

. I Marido,' Matriz & Filial inicia
I ,I'

temporada hoje no Carlos Gomes'
Blumenau (Sucursal) - "Marido, Matriz

& Filial", comédia em 3 atos de Sérgio _

Jochyman - o mesmo autor-de "Boa Tarde
Excelência" � "Lá" para o teatro, "As'con
fissões de Penélope", "A Gordinha" e a

novela "O Machão" para a televisão - ab ri

rá a temporada teatral do corrente ano, na

Sociedade Dramático Musical Carlos

Gomes, nos próximos dias 18 e i9 de abril,
a parti r das 21 horas.

_ Segundo o autor, "essa é uma peça para

pessoas esclarecidas: Sei e confesso que sei

que não são todas as pessoas que suportam
um homem normal. Sei também que essa'

normalidade foi até exacerbada. Milhares

de Filial. .

VILLA VERDE·

Numa temporada que tem como objeti
vo de "desmistificar a música eruditae mis
turar Bach e Chico Buarque e fazer o públi
co vibrar igualmente' com .os dois cornposi
tores", um-dos-maiores violonistas do mun

do, Darcy Villa Verde retorna a Blumenau,
com a programação de 3 recitais, nos dias

11, 12 e 13, respectivamente; no Teatro
Carlos Gomes.

/

,. Familiarizado com o violão desde os 6
anos de idade e consagrado na Europa e

América, Villa Verde desenvolve seus reci
tais em duas partes distintas': a primeira de
dicada � música erudita e a segunda, � mú
sica popular, Apesar de tudo, o programa
musical sofreu poucas alterações desde a

�ua última apresentação em Blumenau, no
ano-de 1973.

'

O programa dos recitais é o seguinte: la.
parte - Gaivot,a' e Prelúdio (Bach), Prelú
dios 3 e5 (Villa Lobos), Valsa Venezuelana
no. 3' (A. Lauro), Astúrias (I. Albeniz) e

Canários (G. Sanz) - 2a, parte: O Cisne

(Saint Saes), Berimbau (Chico Buarque),
Ayres Flamengos (popular espanhol), Cai
xinh� de Miísica (Isaias Sávio), Ebb Tide

(Maxwell), Doce Mistério da Vida (V. Her
bert), Marselhesa (Rouget de Lisle) e A Fe
licidade (Tom Jobim e Vinicius de Morais).
Os ingressos, l\ razão de Cr$ 20,00, estão à
venda na Secretaria do Teatro Carlos

GOll)es: .

irão dizer que é um exagero afirmar que o

brasileiro não é um homossexual. Milhões

,
\.
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:1 Comissão,define Oprograma da,I I _ ,

'I "

I Encontro doCarvão Nacional
Coordenadores do I Encontro do Carvão Nacional
começaram os trabalhos de preparação dos temas
que serão submetidos a debates por empresários
e autoridades do Miristério das Mims e Ererqia,

,

/,

provadores do atual panorama do carvão manhã, a sessão inaugural que contará com'
nacional _ método de extração, aproveita- a presença do ministro das Miras-e Energia;
mento, comercialização -- e suas possibili- à tarde, será proferida conferência sobre os

dades imediatas. Esta visão será, dada ao. problemas do setor do carvão em Santa Ca-
Governe através de um ternáno atualizado tarina, sendo seguida de debates sobre o

e preparado por técnicos e especialistas das tema. No mesmo período, também com a

,
áreas estaduais e empresariais do setor ca�: realização de debates, será proferida confe-
bonffero. rência sobre assuntos específicos da índús-

Também é idéia dos promotores prof..:l0- tria .de extração, de carvão no Estado, tais'
ver o mais livre debate durante as sessões, como implantação de novos processo de
das quais participarão ;epresentantes 'dos Lavra e beneficiamento, a cargo dos produ-
governos do Paraná, Santa Catarina e Rio tores.
Grande do Sul, empressários, fabricantes de À rnite, será inaugurada a Exposição do

máquinas e equipamentos, institutos. d� Carvão, que permanecerá aberta até o final
tecnologia, entidades de planejamento' e do Encontro, cujo local ainda não foi defi-
economia, organizações de detentores de nido,

\
- .

processos tecnológicos de extração, do car� PARA,."!.Ã I

vão, e de grupos interessados e aptos a pro- Nó dia 25, sexta-feira, todos os debates
ceder a industrialização de derivados carbo-' versarão sobre a pohtíca e os problemas do
químicós e' subprodutos do .carvão.. \ carvão no Pataná. Na parte da manhã-serã
ESQUEMA' 'proferídl:H;onferência, nas mesmas bases da
Sem que os ternas tenham sido comple- que exporá os problemas de Sana Catari-

tamente reunidos, a esquematização para o na, sobre a economia carvoeira no Paraná.
.,' desenvolvímente do encontro já está sendo' À tarde, O:S participantes disporão de tem

elaborado, sendo que cada dia do conclave po integral para debates livres sobre o tema
'dedic"ado a Im.1 Esfádo produtor, respectiva- , 'exposto e sobre a indústria de extração dr
mente, Santa Catarina, Paraná e Rio Gran-' carvão naquele Estado, e, à noite,' se dará a

de do Sul.
'. ,

primeira reunião preparatória' da 'Comissão
de Redação das Recomendações.

O último dia 'do I.Enéontro do Carvão

I
" Criciúma (Sucursal) _ Os coordenado-
i res do I Encontro do Carvão Brasileiro já

iniciaram a reunião dos últimos elementos
para a definição da programação do concla
ve, a realizar-se em Florianópolis, nos dias
24, 25 e 26 do corrente" sob a presidência
do Sr. Álvaro Catão, presidente do 'Sindica
to Nacional da Indústria de Extração do
Carvão.

_'

O Ercontro, que contará com a presen-
.

ça, em sua solenidade de abertura, do mi
nstro das Miras e Erergia, Shigeakí Ueki, é
uma promoção da Revista Carvão de Pedra,
tendo como patrocinadores I) Governo do
Estado de Santa Catarina e Sinlicato .Na
CÍL1nal da' Indústria de Extração de Carvão,
e a colaboração dos Governos do Paraná e

Rio Grande do Sul, dos produtores de car-
,

vão e dos meios ligados ao setor.

o ENCONTRO
Ê pretensão dos organizadores do En

contro fazer do mesmo uma "reunião iné-.
dita e bastante diferente dos' simpósios e

mesas redondas até agora realizados, e orga
nzados pela cúpula administratida federál
responsável, em queo carvão, salvo raras

manifestações, sempre foi tratado como

material acessório e de produção limitada".
O objetivo dos organizadores do Encon

tro e levar ao Governo Federal, fatos com-

No primeiro dia do Encontro, dedicado
)1 Sana Catarina, será realizada, na parte da

_

Brasileiro, dedicado ao Rio Grande do Sul,
I seguindo 0 mesmo esquema de trabalhos
utilizados para Sana CAtarina e Paraná,
tendo no período da tarde debates e a se

gunda reunião preparatória da Comissão de
Redação e elaboração final das recomendá
ções, que serão apresentadas a todos os par
ticipantes à noite.

"

TEMÁRIO
,

Embora podendo ainda ser modificado"
o temário geral dos assuntos a serem discu
tidos durante o Encontro será o seguinte:
termeletricidade e carvão-vapor; novos usos

para o carvão nacional de todos, os tipos;
eletrificação e extensão dos ramais da Es
trada de, Ferro Dom Tereza Cristina; dimi
nuição do teor de cinzas e enxofre do car

vão metalúrgico, suas proporções e mistu
ras adequadas: com carvão metalúrgico im

portado; carboquímicas ,e derivados; gasei
,ficação do carvão-vapor e suas utilizações;
fluorita e suas aplicações .na siderurgia; pos
sibilidades de industrialização .de sub-pro
dutos em Santa Catarina; máquinas e equi-.
pamerítos para extração e' beneficiamento
do carvão; coque e fundição; pesquisa de

carvão; tecnologia {processos e projetos);
operações portuárias e' processos maríti
mos.
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'Espalhe para, seus amigos que a melhor agora também ê a maior.
"
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Blumenau (SlIcursál) _' o Professor Luis Carlos Duelos,
Coordenador do Curso de. Processamento de Dados da
FURB defenderá, h�oje, na Universidade' Federal de Sànta
Catarina, a sua tese de mestrado em nível de pós-graduação,
que teve por base o Sis-tema de Informações Gerenciais de
senvelvido através do convêrlio firmad,o ente Q IBAGESC,
BRDE, FURB, IPLAN, FEJ e UDESC, no qual foram co:
ordenadores o Prof. Duelos juntarnente com Mr. Richard

Thorp.as Krikland, do Centro InternaCional de Serviços
Executivos e Gerente Geral do Sistema de Computação da

Colgate-Palmolive dos EUA.
A tese a ser�defendida está sendo alvo de um Projeto de

Viabilidade Econômica para a implantação na Fundação
Ed,ucacional da Região de Blumenau e na FacuIdade de

, Engenharia dê Joinville d�. um Sistema de Informa�ões
Gelianciais, a cargo dé computadores para a prestação de'

serviços a prefeituras e estabelecimentos educacionais.
No Anfiteatro do Centro Tecnológico da UniverSidade

Federru' de Sal1ta C,atarina' (UFSC), Duclos defenderá a sua

tese diante de uma Banca Examinadora composta pelos se

guintes professor�s: Clávio C�utinho' Filho, Estatístico e

, PÓs-Gr.aduado em Irformática pela PÚC do Rio de Janeiro;,
Márcio, Nei Ferrari � M.Sc" Engenl�eiro Pós-Graduado e�
Engennharia IndustIial pela UFSC; Adalberto Ramos Cam

pelli _ 1Yl.Sc. Engenheiro Pós-Gr.aduado em

Engenhari:Jandustria1 da p..0C do Rio de laneHO � Heim: Luzny -, Ph.D"
_________.....;. ' pelo M .fT. (Massachusetts I�stitut of Technology).' ,

,�-=:-"'-�,- '

(

Itajaí leva ao interior
/'

'

'serviços de assistência
médica e ambulatoriaI

/

J .

.

Itaja( (Sucursal) _ Nos objetivos básicos do programa
administrativo do' prefeito Frederico Olíndio de Souza o

setor de saúde e assistência social "foi o que recebeu maior

dinamização, com o atendimento progressivo às necessida-
,

des dos contingentes mais carenciados do município".
A afirmação é do Sr. Agildo Bittencoúrt Cavalheiro.,

chefe do Departamento de Saúde e Assistência Social, que
explicou terem sido assinados, nestes dois anosde governo,
diversos convênios com associações e entidades, procurando
melhore s condições de penetração e atendimento à
população necessitada, através dá 'implantação de serviço
médico-ambulatorial.

Na dotação de verbas do' Departamento de Saúde e

Assis tência Sócíal da Prefeitura foram renovados os'

seguíntes convênios: cs 18 mil cbih a Sociedade
'Beneficente Amigos d� Bairro da: Fazenda, queet;n relatório \

de 1974 apreseptou entre as consultas efetuadas, curativos,
aplicações de injeções, medicamentos e assistência geral.
Com á Comissão Muncípal de Bem Estar do Menor _

,

Cornbemi _ Cr$ 24 mil, para que seja mantida uma política
municipal na capacitação de recursos humanos, dentro de

uma mentalidade voltada para a 'prevenção da:
marginalização do menor" através da ação integrada pela
comunidade com treinamentos e simpósios para lideranças
institucionais e. comunitárias, técnicos e voluntários, num
conteúdo programático inserido na Política Nacional do '

Bem Estar do Menor e Plano de Prevenção' da
Marginalização do Menor, no campo das Relações Humanas,
D es envolvimento da, Comunidade, Aspectos Jurídicos,
Psíquicos e Pedagógicos.

Juntamente com o Centro' de Saúde a COMBEMI

proporcionou condições para que 220 crianças de sua área: /
específica recebessem atendimentos médico, odontológico,
laboratorial e ambulatorial, todos sistuados na faixa estária

dos 7 aos 15 anos de idade. Ao mesmo tempo, estes meno
res têm Educação Regilíosa e profissIonalização, através dos

cursos de Macânica, Artesanato, Clube Agrícola, Mobral e
(

.

Recreação.
Prossegue Agildo Bittencourt Cavalheiro, dizendo que

também existe subvenção para a Sociedade Amigos do
B�irro Costa Cavalcanti', no valor de Cr$ 18.000,00, sendo
que no ano passado. a sua atuação foi bem intensa. Em

consultas médicas, curativos, receitas aviadas, injeções e·

exames, foram encaminhadas e atendidas 13.lfO pessoas. •

"Para este ano há uma disposição de, Cr$ '12.000,00 pára
a Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais".

Esclareceu também o chefe do Departamento de Saúde e
,

Assistência Social da Prefeitura que o Círculo Operário de

Itajaf também recebeu Cr$ 18'.000,00, sendo que oferece a

seus associados serviços de assistência médica, pronto
socorro, barbearia, medicamentos, ambulância, Clube de

Mães, C li rso de E specialiiação, Coral Infantil e'

Departamento Jurídico. Anexo, funciona um serviço
médico de senhoras mantido pela BEMFAM para a

realização de exames ginecológicos, prevenção ao' câncer,
tratamento. de fertilidade, esterilidade e palestras de

orientação e conscientização sobre planejamento familiar.
Adiantou ainda Agildo Cavalheiro que seu Departamento \

mantém "ailída convênios com várias entidades, ,dentre as

quais, Berço de Jesus, do Cehtro Espírita Anjo da Cuarda

no valor de Cr$ 12.000,00; Sociedade Beneficente Cordei-
.

!

ms/também de Cr$ 12.000,00, estando sendo estudadas as

, possíveis assinaturas de convênios com o Asilo Dom Bosco,
Sociedade Amigos d� São Vicente e Sociedade Assistencial
e Cultural Leboti Regis. A mesma orientação de trabalhos
assistenciais foi seguida 'por ocasião da campanha de vaciná

ção contra a meningite, quando através deum trabalho rea
lizado em conjunto com outras entidades, Itajaí conseguiu 'i'

liderar o riúmero de pessoas vacinadas em todo o Estado.

Enfim, diz, "a política administrativa tem como seu âmbito

natural de trabalho, a parcela de população, que por suas
. características sócio-econômicas condicioná o fenômeno da

marginalização. A comunidade municipal vem sendo mobili

zada para, a responsabilidade social, desconhecendo 'geral
mente o problema. Corno regra geral; inexiste tradição de

voluntariadq com estrutuFas e objetivos oorretos em torno

de' programas çomunitários; desmarginalizantes da, família,
da infância, e da juventude';.
__N�, entender, do. Sr� AgUdo Bittencourt CavaLheiro,
"Cada município deverá ter condições de desenvolver pro
gramas Íi').tegràdos, através de esforços conjuntos dos Pode
res PÚblicos ein suas variadas árel!s de atuação, das lideran
Ç3S comunitárias, de todo o. sistema municipal de ensino

primário, médio e superior, dàs assoçiações de fins filantró

picos, sócio-cultural: educativo em geral" das forças de pro

dução 'e das camad,as sociais ainda não organizadas tenden

tes para a marginalização".

I

Carlos Duelo defende
\

. tese sobre sistema de
'informações gere�ciaisf •

I .,
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Dupla ele, ladrões foi presa �,,> •.

'depois do �oubo e� Jojitvjjl�.':;�;·.:.,-
I: \\ f

/

Jeinville (S ucursal) - De-
'

'pois de' roubarem alguns
produtos da firma Comer-,
cial Wojtech Ltda.iuma du

pla de 'ladrões foi surpreen
dida e detida por um poli-
'cial anteontem, quando fa-

'

zia sua ronda noturna. Os la-.
drões foram autuados em

\ flagrante, na rua :XV de No

-\vembro, e mais tarde identí
'ficados como Vilmar Kre

ling, de 20 anos, 'e, Hélio
Pfit\, de 33 anos.

o

Um, d�les foi preso' em

a titudes suspeitas quando
procurava abandonar as ime,
diações' da firma, sendo se

guído'pelo guarda até chegar
ao 'cort;J.panheiro. Imediata
me n te ambos .recéberam
ordem de prisão .e s� entre-:

garam pacificamente, sem

reação.
Juntamente com os la

drões Vilm� e Hélio; a poü
,

ciarecuperóu um toca-fitas,
um rádio portátil e três gra

I

-vadores, que os .marginais
haviam, acondicionado em

Uma mala. S�gundo -a �iÚ;:
ç�o d a fi rma IComercial,'
Wojtech, outros três grava-
-d o res 'também roubados-
não foram localizados.

'

A dupla j� responde a in:
quérito policial, aguardando

'

o füturo pronunciamento da·

Justiça nacadeia pública de
Joinvil1e. Para o delegado
Saul Treiss, Vilmar é prímã
'rio na cidade e até l'l0u�o
tempo trabalhava de 11).oto-.'
rista para o Touring Clube.

,. 'li
, Pelos novos métodos adotados, o colono

tem que prestar contas semanalmente qe
sua produção, caso contrário seu vale será
cortado. A finalidade do projeto é a cultura
em massa do cajueiro, piara comercialízação

- da castanha, mas enquanto as árvores não

crescem, os' colonos retiram seu sustento
das culturas tradícíonaís da região, de algo-
dão, feijão e milho, _

Segundo o Sr. Haroldo de Sá Bezerra,
cada colono recebeu, semana passada, Cr$
60,00 a título de adiantamento, Rara ini
ciar a lavoura de feijão . .!} cada um foram
destinados dez hectares e os que não tive
ram a produção considerada satisfatória pe-

Colisão e.dois.atropelamentos "

na Capital deixam 4 feridos '-/'

� 'Estelio,natários lesam banco'

aumentando saldo em.sua ficha

1 ;-'::
-' -

ATROPELAMENTÔ, ' , -
'

Às 20 horas de quiÍltl!--f6iJia',; q�ah<,l€l .o:
o "'. ,,� • '.

J �:�.

. i

, ,
.

sobre rim .taxi
cair �?br.e o táxi, depois de,
atingir UJ11 caminhão que
teve. o parabrisas dianteiro
éstilh!!çad"o ,e o capô ligeira
mente amassado. A carreta
,-ficou atravessada, de um la
.doa outro do meio-fio.

Francisco Gomes moto
rista do caminhão viu quan
do um homem de camisa'
branca foi ajudar o sinaleiro,
João Rodrigues de Araújo,
que tentava orientar o tran
sito, e providenciar que unv

õníbus' da linha 209, Praça
IS':"'Caju, recuasse para fa
zer a manobra uma vez que'
ra posição em que estava, o
veículo impedia o avanço da
carreta 'que já havia ultrapas-

J sado parcialmente a passa
gem de nível, ficando com a

_ O mo torist.a do táxi
TA-OS47,: José Narciso de
Lacerda. de 44 anos e o pas-

'

sageiro Círíaco Líporace, de'
31 anos, morreram na tarde, ;1!'

'i 'de anteontem, �,esmagad0s,'
sob o peso -de uma carreta,
mecânica ,que transportava
urna carga de cimento de 45
toneladas, colhida por uma
composição ferroviária de
-transporte de minérios,

-

na

rua M.onsenhor Manoel.
Gomes, Caju, no Rio de J
neiro, em frente dó Hospital
Nossa Senhora do Socorro.

A carreta- tombou -de lado,
sendo arrastada, por alguns
metros, indo,uma das extre
midades destroçar o poste
de sinalização e a guarita do
vigia, enquanto a outra foi

, / ,

'Adulterando, possivel-, contas nas quàis não tinhain
mente no próprio balcão, as depo l'i tado, durante esse

cartolinas registradoras de � tempo, mas de Ct$ 200. I

s'eus saldqs� três homens '. O,S' fal,si ficadores são

conseguirarri retirar e'm Alexandre Damasio Neto,
"apenas 21 dias de uma agên- foragido da IJustiça para-
,,"

"

,

' ,." :,;, / IliRen'�t{ e ,das p01ícias paulis-
� ,if,. t, �.

•

. ,da do Banco Úafi de ,Belo. " :tas é carioca, e seu's compa-,

,Horizonte, a q�antia: di, ' fheiros Fernando Antônio
"Cr$ Í milhã0 81 milistc5'<,l'e, :'fier'n'ando 'de Assis e João

,

,.f (; I
' '.

,'!

Procuramos pessoa din�mica"com boa apresen-'
taçãcí e' desembaraço e que tenha vontade de pro-
gredir"para a função de !

(·'VENDEDOR

n� região da grande Florianópolis.
, É imprescindíyel que o '.candidato poss'ua práti-,

ca num dos segui�tes grupos de mercadoria: ,

/

- Pneus
' ,

- lV!áquinas e J=erramen!tas
'-;- Eletrodomésticos e IVlóveis {

,

Os interessadQs, d�ve"âo ,di�igir-se pessoalmente
ou; por carta, coni �ICtlrriculum" Vitae�f à Rua COIiJ
selheiro M�fra, no. 62 .,.:., i=lorianó�ólis ou marcar.

entrevista pelo'f6ne 3466.. - I
,

'

i',

<,»:

tacionado ao seu lado drfi,
cultando a rlÍanobra: ,", -.

",,",
"" ' ,

,:::.. r

'- Vi o sinaleiro chamar á -Ó,

atenção, desesperado.rpara o Polí(ia deManaus fuzila
.motorista do, ônibus, gesti-,
"culando. em direção de onde 4 dementes por eng'ano,vinha a composição ferrovia-

,

\

ri�, disse o motorista ,F�an- 'Pensando tratar-se de bandidos, a polícia de Manaus,
CISCO Gomes., O ,motonsta ..

matou a rajadas de metralhadoras quatro dõentes mentais
.

da' carreta porem nada 'f' íd d H
.'
al C I'

"

Ed d Rib
. -

õd f s ' :d' . que haviam ugi o o" ospit ' o orna uarc o errao e
po e, azer. ua, provi encIa

"
'.

.

"
.

f"
,

foi' deixar o veículo com' tornavam cachaça acompanhada de peixe rato, as marge,ns "

tanta pressa que deixou no de um Igarapé, nas proximidades do hospício. Ao,�e�un.ciar
chão do carro os seus chine- o fato delituoso da tribuna da Câmara Municipal, o

'los, só aparecendo mais tar- vereador Fábio Lucena - líder da maieria emedebista -

de, quando foi encaminhado solicitou ao Governador Henoch Reis, que determine a

à -l7a. Delegacia Policial por abertura- de inquérito para apurar a arbitrariedade. Quando
diretores da firma em que, era anunciada a morte do bandido Gelcione, este, em outro
trabalha. '.! local da zona Franca, festejava o acontecimento.

, ,

, ,A chacina ocorreu cerca das 17h3Om, da última

terça-feira e foi mantida em sigilo até ontem, quando a
,

morte de "GelciÓn'e e sua quadrilha" fOÍ Munciada com

'estardalhaço pela imprensa Iocal. O:;.' autores do delito",
através de um suspeito informante, receberam, a denúncia _

de que seis perigosos marginàis - ,dentre eles o famigerado
Geleione," ,autor de seis homicídios - encontravam-se

rel!lnidos a beira do Igarapé. Os poÍieiais alegam que, por
se�em em número, inferior, pediIam reforços. E que ao

chegarem, ao local indicado foram recebidos a bala. As

atroas dos, àgentes' fotam acjona<,las 'numa só direç,ãQ,
i�stti��l\d.Q:, :d�í" �s , �Ú'�iib', \TI�!!es. :Ao:, �on1pa�e�ereUl ..a.P ..
:; " � ,� v'

.

. APELAÇÕES DE DESQlllTE
No. 4.445 .,. FLORIANÓPOLIS - Apte. o Dr. Juiz de Direito da Vara de

Famflia, Orfões e Sucessões' ex-officio, Apdos. Manoel Nascimento de Oliveira e

Dilma de Souza Ófiveira. ReI. Des. Nelson Konrad �,"Negaram provimento,
Unânime1'.' •

;
,

, "
AGRAVOS DE INSTRUMEl':HO •

_' No. 701 - RIO DO_SUL'- Agrte. Banco do Brasil S.A. Agrda. Ernesto-Ferrari
& Cia. Ltda. ReI. Des. Cerqueira Cíntrá - "Converteram o julgamento em

diligência a fim de que sejam 'os autos na comarca de origem, juntos ao processo
principal, subindo em seguida, de vez que o recurso é mesmo de apelação.
Unânime". ,

No, 726 '- PORTO UNIÃO -,_Agrte. Polati Landarin e Cia. Agrda. Edith
Essenfelder Erhl. ReI. Des._Cerqueira Cintra - "Negaram provimento. Urânirne".

No, 713 - CURITIBANOS - Agrtes. AlzerínoRosa e'sua 'mulher. Agrdos.
Jo:viiJo Rosa e sua m�e'r. ReI. D'es. Tycho Brahe - "Determinaram a remessa dos

autos � Eg�éiia, la. Câmara CiviL Unânime".
I
,,'

I 'Zenon Vitor ,Bomassis Filho
'

Diretor
Vaz' Vagner. Os dois primei
ros abriram suas'contàs com
os nomes de Gil Martins
Gola e Eval do Mo���al'Sá"e ,

o terceiro, cujo nome,rpooê- ,

I .�•• ':-�, �\ I"
"

, ,

\

_Perfeição em -qualquer tipo de embalagem.
Fábrica de ,esquadrias, beneficiamento

.

( ,

,- e material para .construcã�.
f,

'

, �
Rua,Dib Cherem, 1130 - fone: 63'76 - Capoeiras

"

Florianópolis - ,SC.

ESTADO 'DE S�NTA CATARINA
, SECRETARIA DOS TRANSPORTES E -OBRAS
DEPARTAMENTO AUTONOMO DE EDIFICAÇOES
'TOMADA DE PREÇOS �:º '�,5/15 '

•

'

'

,

SECRETARIA DA AGRICULTURA'

TOMADA' DE PREÇOS N º 1/75

" -

J'

\
'

/ AVIS�O" ""'"
"

/;
..

"' ,
�,

,

"
'

. �.',

�Io�iànó�aiis, em 3 de'abril de 1975
E'lig. T,elmó ,Fernando Mattar'deSouza

" OfFU!!TOR/OAE' : '

"

,

),

, -' R�p'uhlicado p�r haver safdo com' incorreções
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Cinemanos de progresso familiar, profissional e

financeiro, que tudo tende 'a teminar
conforme suas previsões. Ótimo ao casa

mento e à vida amorosa.

LIBRA' -, Ótimo dia para promover
.acordos C,01ll os familiares e com as pes
soas de seu ainbiente social. A saúde
será excelente o que deverá contribuir

.para ter maior disposição aos passeíos.â
prática de esportes e às diversões. Pode

aplar.

Horóscopo

JUSSARA MELLO
nA Garo'ta Prodigio", ,

"
'

Lagôa da Conçeição - Em frente ao Posto.

Darci Costa,

Ômar Card05tl

, ÁRJES' - Dia 'em que deverá deixai os
I ,

negócios de lado. Procure divertir-se e

passear ao lado de, pessoas inteligentes,
otimistas e da pessoa amada. Excelente
fluxo astral para a COnvivência familiar.
TOURO - Será importante hoje adiar
compromissos profissionais e financei
ros, 'deixando-os para os próximos dias,
quando a influência será bem melhor,
para a solução de t<rls coisas. Hoje é, dia
para descansos, dívertírnentos, passeios e

para amar.
G�MEOS _. Se nasceu por volta do dia
11 de junho, deverá evitaí atritos e de

sentendimentos em seu âmbito familiar
e social. Contudo, a 'saúde será bastante
boa o que deverá contribuir para o seu

sucesso nas diversões e n(!)� esportes.
CÂNCE;R - f't. influência de, sua N0D:a

'

Casa Astral deverá lhe trazer neste dia,
muita harmonia familiar, paz de espírito '

e tudo que possa deixá-lo feliz de um ou
"

, 1

de outro modo. Ajude aos menos aforo
tunados, Será recompensado çancer.
LEÃO - Ótimo dia para o estudo'e,para

,

�adquirir novos conhecimentos profíssío
riais. Contudo, a saúde deverá ser bem

olhada, bem como a reputação e a con.

vivência familiar. Um pouco de' distra-
ção lhe fará muító bem.

'

VIRGEM � Não � esmoreça diante de
obstáculos. Leve em frente os .scus pla-

ESCORPIÃO -; Mantenha a calma e a"

prudência e reflita com segurança para
conseguir chegar onde está pretendendo.
O fluxo favorece a vida em família, o
camp'o amoroso e tudo que possa lhe

,
'

trazer paz intima.
- \ '

SAOITARIO ,- Excelente dia para
cuidar de seus assuntos particulares e , DESAFIANDO O ASSASSINO (Mr. Majestyk) Outra vez

pessoais. Faça um exame de sua situâção
'

Charles Bronson, cuja popularidade junto. ao .grande público
econômica antes de realizar qualquer não é uma decorrente de seu talento nem da qualidade de

projeto. É um dia agradável às diversões, seus filmes, Agora ele um plantador de melancias, revoltado
aos passeios ,e à vida amorosa. contra' uma associação'protetora de fazendeiros. Por outro
CAPRICÓRNIO - Dia Satisfatório e lado, a direção! assinado por Richar Fleisciler não dá
muito bom para a concretização de seus margem, a muítootíjnismo, uma vez que, ultimamente, os ,

ideais. Estude como 'solucionar os pro- filmes do realizador-não vemcorrespondendo à expectativa.'
blemas mais importantes e confie num Além de'Bronson, estão no elenco: AI 'Lettieri, .Línda
futuro brilhante e sem dificulda�s fi- Cristal, Lee Purcell,e Alejandro Rey. Uníted/Technícolor.
nanceiras. Pode amar e divertir-se. " 'Censura 18 anos: SãoJosé: 3 - 7.45 e 9,45 horas.
AQUÁRIO =.Ôtiino período para estu- O MAFIOSO"'llliB.E1PE (Crazy Joe) ,Policial amencano
dar assuntos econômicos, financeiros, produzido pelo italiano Dino De Laurentís com: elenco

.

,'. , , -,

bancários, profissionais e tudo aquilo americano, narrando história relacionada com a Mãfía: Pêter
que possa elevar sua vida material. O flu- Boyle, P-aula Prentiss, Fred Williamson, Rip Tom: Charles
xo também fav:orece a vida sentimental, Cioffi eElí w'allach.'O diretor do .fílme também é italiano

familiar, amorosa e às diversões. \, " Carlo Lízani que, em algumas oportunídades já se mostrou
.

PElXES,- Bom dia para os assuntos ;Ue- ;,
'eficiente. Columbía/Technícolor.qê anos. Ritz: 5 - 7;45 e

tivos, às novas amizades, à vida social e 9;45 horàs. ,/ : ;
-

'. ,.,

,

familiar e p�à elevar sua personalidade. O MAGNATA' (II Magriatí) Comédia italiana de Franco
A saúde deverá melhorar sensivelmente,

.,

Brusatti, com Laudo Buzanca.e Rossana Schiafino. Censura \

mas desde que evite abusos de ummodo 18 anes. Coral: 3 �B e lO horas.
.

• geral.
'

'

, ASILO DO TERROR"com Peter Cushing
O DESTINO QUE DEUS ME DEU, com Tuesday Weld .,
18 anos.,Roxy: 2e 8horas. ' .,

O HOMp;M VUE SALVOU UM IMPÉRIO, com Richard
Harrison ..:... 14 anos. Jalisco: 8 horas.

"

' ,

VER-TE-EINO INFERNO, com Sean Connery
,

PÃO ,E CHOCQLATE, com Nino Manfredi, 18 anos -

Glória: 8 horas.
DESEJO DE MATAR, com Charles Bronson, 11:) anos. Rajá;
8 ho�as.

'

oMafioso ,Rebelde (CrazyJ oe) de Cario Lizani.

Teatro

·PROGRAMAÇÃO DO TEATRO PARAABRlL
"

- Dentro do ano centenário do Teatro' Álvaro de Carvalho, o
públicorterá para. o mês d" abril, uma boa: programação, a cOfríeçar

. pelo RECITAL DE VIOLÃO com l(ARCY VILtA VERDE- - o

gêniO .do violão, que depols de sua excursão pela Ul)íão Soviética..

volta a Florianópolis nos dias de hoje e amanhã, sempre às 21 horas.
Um espetáculo que atinge o pú!?licó de música enlditá,e popul�.

- :MARIDO, M.ATRIZ'& FILIAL .,. comédia de Sérgio locky
'mann çom José Maria Santos; Esmeralda Silveira e Helellice Camar-

.

� .' (

go, com censura 18 anos"estará no Teatrc·AlvaTo de Carvalho nos

dias 10, 11, 12 e 13 aJ abril às 21 horas, numa promo,ção: Clube',
, Previdenciários Catadnense ,- Diretório AcadêmÍ€.�, do C�ntro
Biomédico da UFSC - Diretório Centra! dos t�iudantes da UFSÇ e

Secre1:a.i.ia de
-

Governo. Os estuda..,tes pag31'ão cinco cruzeiros no

balcão e dez cruieiros'na platéia"
' �

I

'- CHECK'-tJp .,- co�édia de Paulo Pontes (autor de 'Brasileiro,
,

Protissão, Esperança), terá �om, o"Grupo Teatral NÓS nova monta

gem para, estrear no dia 30 de abril às :21 horas para o Diretório do

, Centro Biomédico dá UfSÇ. Convém ressaltar que o Grupo NÓS foi
, o autor do sucesso do CORD.4.0 UMBILlCA_L em 1974.

"
,

SR. 'JOAO �BATISTA MACHADO,

A firma A. GONZAGA S.A, precisa urgentemente
da presença desse ellcanador em seus escrit6rios�

Falar com 'a Srta. Elizabete no, 40: 'aridar -- Saia
408 do Ediffcio,Praça XV.,

� . ,..� ... :-

,.- L

,

"

�

.

,CAVALHEIROS
A Cabeleireira Lú, avisa aos seus clientes que está

atendendo à -Rua FernandoMachado, no. 36 -SA!..ÃO
VAlVERDE - Secção Masculina. -'

CORUJÃO
,

KIKO é um extintor de incêndio,
para fioar em pe�manente prontidão no seu lar,

guardando proteção à fam íI ia e à casa.
, r,,�as, KIKO não é um extintor comum:
nasceu \compactc, leve, colorido, decorativo.

Enfim, bonito. E prático.
'

Todas 3!; donas de ç'asa vão-gostar-de possuir
Kí 1<0. à Protetor.

Com o sordso tranquilo dos
,

,bons rnarido.s
.

I,

RESTAURANTE

(A melhor Comida dà lagôa)
ATRAÇÕES:'
IVAN TRIO,

/'
'

'�LAVINHO e seu órgão,
eletrônico

'

"

---_._----"_.,--�----__.........

Censo, vai apurar incidência
da esquistossomose no Brasil

• ·e"

'; j'\'
'

Rio - O'MinistroPaulo de Almeida Ma
chado informou que o Ministério da Saúde
iniciou a .realízação de um censo nacional

para se conhecer a situação da esquistosso-
mose no país.

,

Informou que a campanha nacional de
combate a esquistossomose deverá começar,
no segundo semestre. Mas acrescenta que ,

,

trabalhos preliminares já .cómeçaram a se

realizár, através de' uma política de sanea

mento básico, em Alagoas e se estuda a

extensão dela a Pernambuco.
'

Ainda sobre esquistossornose o ministro
Paulo de Almeida Machado anuncia que o

Miristério está examinando uma série de

medidas para combater o caramujo, ele

mento, transmissor da doença. As experiên
cias para o combate biológico estão sendo

", feitas 'é, entre, outras: consta o método de

lançar nas águas, determinados tipos de

peixes que se alimentam de moluscos. O
sistema'nacional de saúde não tem poten
cial, segundo o próprio ministro, para reali
zar ao mesmo .tempo duas campanhas na

clonais. Por 'isso espera primeiro que a cam

panha.' contra a meningite esteja mais con- .

solidada, para então começar. a campanha
de combate a esquistossornose.

Fusão Rio-GB produz alterações
em' estudo na bandeira nacional

•
.
,I �

.

.,;."

DepiItlld� pede '9@:��s-�ipa para
. :' :':'__ .:.>� ..'

.

'�

.

0,' �. '.
-

\".,' �:'� ',�, '. ���:.:t;',.·r J .: _;' ;�:;,
•

'1'

'atenuar a, estiagemalagoana
" ,,:) ,-,

'

,

�io - Na próxima semana haverá uma

reunião do grupo especial criado para alte
rar a bandeira nacional, por causa da fusão
dos estados do Rio.de Janeiro e Guanabara.
'\ ,-

O grupo', formado por um representante
do MEC, Renato Soeiro, e repr�s�ntantes
.dos ministérios do Exército e da Aeronáuti

ca, Já estão na fase final do relatório sobre'
,

'

Enquanto isso, o Prefeito da localidade
de Inhapi - a 295 Krns da capital .. en

viou, _!�nbém hoje, telegrama �o governo
estadual, solicitando ajuda para as vítimas
da el},chen!e provocada pelas fortes chevas

que vêm caindo naque1e minicípio. '

,
Disse o prefeito, que, ,0, riacho, qt.fe tem

\ mesmo nome da cidade, chegou a derrubar
casas que ficaval)l ribeirinhas, destruindo
���ém_rQdqvtas. Por fim, so,licitou do G�� ,

.

:-"
.

Maceió .;,' O deputado Narcisío Lucio ' .. yemÇ),'(lo Estado, o, envio de máquinas para
(Arena) fez, ontem na Assembléia, um 'melhorar as condições de tráfego, que vem

,

apelo ao goverriador DivaJ.sl'b Suruagy pará ,'",pF�Jl'l.,diç�ndô' inclusive 'ao escoamento da
solucionar o, problema da ,esíÍagetn no'",>ptod;;çãq doJeijão e milho.
agreste, principalmente em Arapiraca :::. ii ",' "-Já'- ô denutado Narcisio Lucia afirmou
140 Km de Maceió, providenciando carros- 'tim �uà mensagem que, "caso contínue sem

-pipa para a região,
-e.

chover por'mais uma semana, a situação em

a alteração na Bandeira Nacional.
'

Segundo Renato Soeíro, que também e

o doretor do Instituto do Patrimônio His�
tórico e Artístico Nacional, a alteração na

,

simbologia da Bandeira Nacional se resumi
rá na supressão de uma estrela.Dgrupo.j-o,
rém, está aproveitando para realizar um tra

balhodeprofundídade sobre a Bandeira as

Arm.as e: o Selo Naciol)al.'"
'

"

"

Arapiraca e na ZOI1a do agreste poderá virar
calamidade pública. Disse .ainda, que "exis
te parte dos distritos de Arapiraca que não

tem nenhumá gota d'água e seus moradores

"já"estão em situação de pânico.
Concluindo, o párlamentar arenista

"pediu até a Deus, para que não provocasse
mais misérias naquela'área, pois a contil<luar
sem chover a seca será pior do que os anos

arit�riores"'. ,

Estudantes ajudam prefeito a

arborizar a cidade de T'erezina

Operário-s das indústrias de

explo's.ivos ��W.�\r.����j!I,ste' 4e, 4�%
\ '. �

.

• -'0,
;,

' :,:t'�,.;. -.. \
�'"1""

;.�
:� o;,�. '�"'.' t �

,} .. :�.
,.

Recife -:- O Tribunal Regiol1al do Traba-
.

ração com base nwn estudo feito pelo pró-
lho desta capital' decidiu fixar em 44" por prio' Tribunal, do Trabalho noS registros
cento o índice de reaj,listy -salarj.al,. p�ra os ' ;.;.;coptábeJs d� fáb-rica de explosivos. "

trabalhadores nas índústrias de �xplosiv0S' ,�J<' '�A'J)�esidçnçia: 40 :r'RT transfetiu para a

de pontezinha, do Grupo Lundgren, in�ta- próxima semana, a audiência de julgamento
la,éla no município do Cabo, uma das mais do dissídio impetrado pelos trabalhadores
antigas do norde�te, tradicional produtora'

-

m,�JÍstria têxtil de Pernambuco; que de-
de pólvora.

-

,

'

, �ejanr aumente nos salários mas airida nito
, ,.o acordo assinado por representantes,da chegara,m a um acordo preliminar' COm o

'fábrica e dos operários, possui efeito te-, Sindicato Patronal em relação h fIxação de
troativo, vigora desde o último dia hum de uma percentual qlle satisafaça àos interes- '

fevereiro e estabelece o percentual d'e majo-
' ses,da classe'.

'

Tteresina - Novecentos alunos dos colé
gios ofIciais forain distribuídos, ontem, em,
"oito avenidas da, capital, iniciando o plan"
tio de 5 mil das 10 mil árvores que a Prefei
tura pretende plantar dentro do seu progra
ma de arborização da cidade, com mudas
de acácia, pau d'arco, otizeiros e amendoei
ras adquiridas junto a Delegacia Estadual
do Instituto Brasileiro de Desenvolvimento
Florestal - IBDF,

"

, Na solenidáde' de l�n�mente d� progra
ma, as, 8h etn praça pública, com cada.
aluno exibindo uma muda, {) prefeito da
Capital, Sr. Raimundo Wall Ferrai; di�sé (,
,que o plano tem a finalidade de devolver a
) �"" •

.I�

"

Teresina o aposto de "cid�de verde", que
lhe foi dado pelo escritor maranhense Coe
lho Neto, cuja d_enominação está hoje redu
zida apenas ao verde dos quintais e de raros

, logradouros públicos, mas também em pro
cesso de destruição lenta.,
..Para esse programa de arborização, a

prefei�ura recebe todo apoio da Secretaria
qe Educação, que distribuiu a vários coJé.
gbs a1arcfa de cuidarem do tratamento e da
preservação das pequenas; mudas. A se

gunqa etapa do programa - o' prínieiro do
novo prefeito - será á fOQUaçãe de outras
áreas,verdes nas praças centrais, com 'a ins·
talação de jardins e de parques Í1}fantis.

'

,
'

'. 'F,lagelados acion,a:m ,prefeitura'
de Olinda.'pedindo indenização

Recife - O representante legal dos flage
lados da I1llll do Miaruim, advogado Antô
nio, Montenegro, que há mais de ,um ano

continuam abrigados em dois antigos casa

rões sem as míÍlÍ1l1as condições de higiene,
vai mover uma ação judicial coJitra aPrefei
tura de Olinda solicitando as indenizações
pela destruição dos caseb res onde as 51
famílias residiam, e de onde foram retira
das sob a' promessa de serem transferidas
para casas-embrião anunciadas pelo Gover
no do Estado.

Na opinião dó advogado, a destruicão de
parte dos m6cambos da Ilha do Máruim,

MALHAS
DE

-

r
I·

--------------------------------------------------------��------------------------------------�

anualmente aÍip.gida pelas ressacas ao mar'l::
, constantemente alagad.p., favorecendo a in
cidência de, doenças contagiosas em cerca
5 .mil habitantes" foi resultado da omissão

_ do prefeito Aredo Sodré e não deve ser '

ohjeto de incriminação' para o Governo dó
'Estado ou da União.

'
'

Na petição ,encaminhada à justiç'a, as 51
fanu1ias desejam que a Prefeitura de Olinda
libere as indenizações incluindo juros e cor

reção a foo de reconstruírem suas cásas na

I1llll, do �aruiril, ressaltando que a destrui-
'

ção'dos barracos onde residiam foi conse
quência' de uma d�cisão pessoal e isolada
do Sr. Aredo Sod_ré.
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Esteve em nossa cidade já

Ihá alguns,' dias e foi visto '

com um grupo' de amigos

T,

Zury

\

Maria, Thereza Lenzi, Um,

nome que sempre é .assun

to entre os jovens-de nossa

-socíedade, está aniversa-
\ ./.

-

riando hoje. Na resídência
,

de seus pais Maria Thereza

logomais recebe um grupo
muito .úitímo para llIi1 jan
tar.

Chegando hoje de Brasília
o Dr. Paulo Bauer Fi1,h0,
futuro Presidente da Caixa
Ec onômica Estadual de

� • <.

'Santa Catarina,

,

"

jantando no Manolo'S o

Dr. Luiz Hepri<lue Targat,
Entre os amigos do Sr.

Targat estava o Sr. Flávio
de Almeida Coelho, Jair

",Hamms e Alcides Ferreira.
"

-x-

Esteve reunida na última

semana ,para tratar de as

suntos de interesse do Clu
be a Diretoria do Clube

( Veleiros da Ilha.

:-x-

,I I
-x- t

Marcou casamento na últi
ma semana com Tania Re-'

gína Barcelos; o Sr. Manoel
Bento Pacheco, Os noivos

, ,

ra, "O Sonho e a Glória".

-x-( "

Foi' visto circulando em

seu carro muito bem

acompanhado, o bom par
tido' engenheiro' Osmar
Gruba. O, díscutívo moço
agora está radicado aqui na

,comemoraram o aconteci

mento/ com um, almoço

Heimar Rudolf Heínecke, 'No Palácio dosDespachos
Vice-Presidente e respon- o governador Antônio Car-
dendo pela \ Carteira de los Konder Réis, recebeu a

Crédito 'Üe'rhl; Victor Kon- visita dos srs.Presidente da
der Reis, Diretor daCarteí- CELESC, Dr. Hercilio LUZ
ra de Crédito Rural; Rena- Colaço e Diretor da CA-

to John, Diretor da Cartei- SAN, industrial Nabor
,.'r ' '

ra de Crédito Especial; Schlichting, ocasião em

J espetacular show para os

habituais daquele simpáti-

.Á
jornalista
Neuza

Luz
Manske'

, Luiz Alberto de C,erqueira
Cintra, Diretor Adminis
trativo e José Egypto Pe

reira Barbosa Lima, Dire-
I

.

tor Financeiro. Os senhe-

res Ewaldo Amaral, Hélio
Guerreiro, .Alfredo Teixeí-

�

,

.. I ..'

ra e Lourival Batista Filho

formam ,a;.. nova diretoria

da BESC - Financeira,
tendo na Presidência o Sr.

Eduardo Santos Lins.
",':'x-

que agradeceram,ao chefe
do Executivo Catarínense,

, I

o que recentemente assu-

miram em nosso Estado ..

-x-�
, ,

O simpático casal M�ton
Del Carona já está de re

v:gresso de sua viagem a POf-
, \ "

'

to Alegre onde passou a'

fésta de páscoa., Em 'sua

residência, na próxima se

lhana o casal Carona, rece
bê um grppo muito mtímo

Chegando de Brasília pelo
vôo Boeing da Varig, o,

Presidente da Assembléia

Legislativa, deputado Epi
tácio Bittencourt.

.

-x-

co ambiente.
.,-x-

Fpolis já conta com uma

experiente equipe de pro
fissionais especializados no
atendimento de crianças

Falando em Veleiros da

llha, estou serido info�a
do do novo iate que en-

'

contra-se no Veleiros, aliás
bastante luxuoso;' de pro
priedade do Sr.

,

Cascais.

-x-

Amanhã o Rallye Clube de :

, Ploríanópolís, realiza mais.
, um ,caItlpeoaato que terá 6

patrocínio de' C. Ramos
S.A. Os prêmios aos vence

dores sãe duas, passagens
ida e voÍta ao Rio pelo vôo

, do Jatão Transbrasíl. Co

mentou a Diretoria do Ral

lye , dÜbe a este colunista,
qlie a "CEISA Construtora

.

Imobílíâría", é que vem

dando grande incentivo e

. apoio a este esporte em

nossa Cidade.

Sr. Hélifil f11á'rio
, .Guerreiro acaba de assumir

o cargo de Diretor
Admi nistrativo

da Besc Financeira

capital catarinense.
I-

muito fntírno ..

-x':'
(

Completando 15 anos hoje
Ketty Dina Barcelos, que

'logo mais na residência de

'II seus .pais, recebe convída-'
dos para comemorar o

-x-
,

Zary e Lauro Mussi, um.
,casal elegante da sociedade
de Itajaí, em companhia
de seus filhos foram vistos I

almoçando no simpático
restaurante 40 Itapema
Plaza fIotel,

-,

'-'-x-

Hoje às 16 horas no salão

de festa da Sociedade Ami

gos de Brusque, estará teu
nída a' sociedade brusquen
se, para a tarde de autógra
fo quando dar-se-á o lança
mento do livro do Dr. J0-

ão Alfredo Medeiros Viei-

acontecimento.

-x-

N ossos cumprimentos a

sra, Deputado Milton Car

los de Oliveira (Filomena),
pelo (Syl:l aniversário' QIl-

--x-

. A"nova diretoria do Grupo
Financeâro 'BESC está

�onsti�fda pelo senhor

Darcy Villa Verde,
hoje 'e am�nhã

no Teatro
I

•
"

Alvaro de

Carvalho

O Secretário da Educaçãc, I com' dificuldades para .a

Salomão Ribas Junior, rec
-.

aprendizagem escolar. Tra
cébeu em seu Gabinete a' 'ta-se.do Centro Médico Pe- , ,

visita ,do Presidente do .

I dagógíco dirigido pelo Dr.

Conselho Estadual de Edu-' Álvaro 'José de Oliveira e
,

.

cação, professor Nereu do Dra, Cleonice Z. Largura.
.

Valle Pereira, que se fez O centro é clíníca-de diag-
àcornpanhar de todos os nóstíco e tratamento pos-
Conselheiros 'daquele ór- suíndo neuropediatra, 'psi-
gão. cól.ogo, fisioterapêuta e

-x-,
\ professores especializados

Darcy Villa Verde, amanhã em linguagem e alfabetiza-
o •• /
estará no 'Corujão com seu

. ç.ãoespecializada.

'I'

Quandt

prestígía
/

os 10 anos

'do Inatel

Qras(jia - o minist-ro das

Comunicações, éomarldan�e,'
Euclides Quandt de Oliveira,
viaja, hojé para cidade de
Santa Rita do Sapueai, Mi-

,

nas Ceraís, onde vai assistir
I

<.._, ).
, às solenidades comemorati-

vas aos 10 anos de fundação
do Instituto Nacional de

. )

Telecomunicações J
- INA-

-

TEL."

O Instituto, entidade de
ensino superior, é mantido

pela Fundação Instituto Na
cional de Telecomunicações
(Fínatel) e tem como.objeti
VQ formar profissionais no

ramo de Engenharia Elétrica
:_ opção Eletrônica (enge
nharia plena de Telecomuni

cações), Engenharia de Ope-z
'ração em Telecomunicações
e mantém, ainda, vãríos
outros cursos de especializa
ç ã o,

'

aperf'eíçoamen to,
extensão ern todos Os ramos
das telecomunicações.

�uLAMÉRICA .

CAPITALIZAÇÃO, S. A.
COMPANHIA NACIONAL
PARA FAVO�ECER A ECONOMIA

SED� S'OC1ÂL:' RIO ÕE' jAN.E1RO

SORTEIÇ) DE

Março 1975·

t T N 'o

A B E

R B H

X G C

X U R
,

X y, G ,
,
,
i
,

\ t NOVOS PLANOS
CO'M ÇO.RREÇÁO,

MONETÁRIA
J

";

I.'

'SUCURSAL DO E, DE 5, i'AU�Ó

i Rua 15 de N6'vemb�o, e:,q.' Anclrt'�to
Ec1ificio Sulacop . S�o Paulo

"

(

UM TRABALHADOR A NUnS I
..

'
.

-"
,- .'.

'UM,' -ME,NO,IGO A "M':ENOS'!

NÃO ETERNllEA MENDICÂNCIA!
_

COLABO:RE COM o :pASAM
, \

A Secretaria de Educação,
Saúde e Assistência Social da Prefeitura Municipal- SESAS -

\

elaborou o Projeto Mendicância Atendimento e

, Recuperação 'Social -:- PASAM - objetivando
a promoção humana e a inteqraçãoà socledade.

Dar esmolas leva as pessoas ao estado de dependência,
tornando-as acomodadas. ou mesmo levando-as a

explQraçã� da caridade pública. CoJocando uma'\moeda
'na mão de um mendigo, você não está colaborando para t0rná�l(i)

,

Útil à 'sociedade. A SESAS quer a suá participação consciente
na promoção do hOI'T)Am e não da mendicância.
Não dê esmolas nas ruas, encaminhe os donativos

ao PASAM, locài,izado rio andar supei'ior do
Mercado Munidpal; das 10,30 as, 18,00 horas.

,

. No .transcerrar lia Promoção
.

.. I .

"Enxovais para noivas e

donas de casa"
.

.
(

.

(consíderadaa mais
útil e simpáticaJla' cidade)

A Mode'lar
não descuidou o setor Modas.

,
'

J

J

'-
t;

. \

) "

.'

r
I

,\

I \ Tanto assim, uue já
está' recebendo,

AS GRANDES NOVIDADES
-\

,

I,

,

\

, I.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o E§T�DO - os de abril de 19_� -=-}��gj!_l�l4_
'1,'

,APTO. COM 280 m2,,'CENTRO MÉDICO PEDAGOGICO
,DE' FlOíUANOPOllS ' ·

� , ,

.'

De fino acabamento, todo acarpetado, contendo 4 q4a�tos
mais' escritório, terraço, lavabo, banheiro privativo, banheiro'
familiar, azulelos decorados até o teto, prédio de'3'pavi,men-',�,\,
tos, 20. andar, novinho emtotha, Ilaragem, ótima-zona resi-

, dencial, estilo colonial.
.

Preço Cr$ 560.000,00 \
, Tratar ·na Rua Felipe Schmidt no. 27 salas ,15/16 e, .17 ·011

fon.e 353�'- Régis hi'ipoveis: CRECI - 142.'
.

Clínica especializada em dístúrblos da aprendiza
gem. DiagnósticQ e tratamento das dificuldades pré
escolares e escolares.'Diagnóstico precoce do retardo'.
mental .e dos distúrbios da linguagêm.
R,ua JÓ�é. Jacques 12 - Fones 2025, 22"()4-35e'
22-1.1-57 /

URGENTE
I

VENDE-5E DOIS BELlSSIMOS LOTES, SITUADOS
EM COOUEi'ROS - PRAIA DO MEIO - À 'RUA PAP�,
JOÃO XXIII (ao lado do, no. 268). ÓTI1\10 PREÇO.

UMA FINA RESIDÊNCIA, PRÓXIMA À UFSC. TOTAL,
MENTE FI,NANCIÁVEL.' ,

,

TRATAR {\IA CONSTRUTORA' E IMOBILIÁRIA
JOWI LTDA.

AV. I,VO SILVEIRA No. 4.501 - FONE-64-53 .

CRECI No. 11 ' ('.
'

.

.

.

, I ,

C. RAMOS S.A. ENTENDE DE VOLK'SWÀGEN
"MANTEMOS·.EM ESTOQUE TODA LINHA ,.

'DE VOLKS)\'AGEN OK"

VEICULOS USADOS
TIPO ÇOR ANO
TL 4 portas - Branco Lotus 1972
1500 - Azul Diamante ., 1972
1500 - Verde Iguaçu 1972
Variant - Branco Lótus .

1972
1300 -' Amarelo Taxa 1973
1300 - Vermelho Montana 1972
1300 - Azul Diamante; ;i' .: 1970

11300'- Branco Lótus I.. 1970.
, /

Dispomos de motores 1300, 1500 e 1600
novos ou recondicicnádos à base de troca

J
rDR. POlYDORjO, SÃO THIAGO_,'
CL(NICA M�DICA. GERAL. DOENÇAS DO COÁAÇÃO 'E
IÓA PRESSÃO. 'I

•

".. .

.

Rua Felipe Schmidt 27 (EidiUcio Dias Velho) _: 110>
andar, sala 1111.

.

Diariamente S tarde.

l,Qefrau'CIações e Falsificações à 'procura do falsário.
.
'Porto Alegre, 02 de .abrll de 1975.
.

Roger Nelson ,St�iger - Diretor •.
'.)
(".,

�----------------------�---------------------;

CORCEL 71
TERRENO 28,0-00 m2 (ITACORUBI),Vende-se Corcel GT-71 em perfeito estado e todo equipado.

Tratar à rua Felipe Schmidt, 58 - apto, 208 - ou pelos fones)
4481 e 4484 com Sr. Bianco, I

"
,

, VENOEMO�COM 78m DE FRENTE PARA O �SFALTO (400m de
'

fundos) INrCIÇ> DA SUBIDA DO MORIlO DA LAGOA,
CORTADO POR UM RIACHO.

-

- TERRENO DOIS NIVEIS; EXCELENTE PARA CONS
. TRUÇAO DE RESIDÊNCIA. P-REÇO'Or$ 220.000,00. I ."

TRATAR NA RUA FELIPE; SC't'Y'IDT No. 27, EDIF .

DIAS VELHO SALAS 15/16 e 17 OU PELO FONE 3537 -

,

REG.IS IIMÓVEIS - CRECI 142. •
-'

-, -

,i,
",'

DR. SAMUEl'FONSECA'
CIRURGIÃÕ:':':E)ENTISTA

.

'

(.' I

De 2as. às' 6as. feiras, a partir das 18h30min. Aos sébados,
a parti r das 8 horas. /,

.

COnsultório - Rua Jerônimo COelho, 16,,"" 10. andar - :=cme:·,'
.

(t·���2�2_25�_�,.�-��====,�;���'��,�"��_'��_��=='='==�,��_.�I"�'��'�
GAJÃO AUTOMOVEIS

Francisco Tolentlno, 13 - Fone 29-80
Vol kswaqen 1300 Bege Alabastro . ',' .

Vol kswagen 1500 Azu I N iágara,
Vartant Amarelo Safari � . . "

Kombi Azul ..
'
..

'

..

'

..

Compramos á vista o seu ,carro

OK:
.1973

, .19'13
.1972

Vende� com urgência, excelente apartamento,
pronta entrega, todo ,acarpétado, com c:<;»rtinas, armá
rios embutidos, podendo ser entregue parcialmente ,

mobiliad� •. constando/ de hall, ampla sala; 2 q(Jarto�;:
-banheiro completo, cozinha, área' de serviço, banheiro

'

de empregad�. Sito à:Rua João Pinto, esquina dê Pra-'

ca xv .,.... Edifício Banmércio - Po erá ser vendidÇl
bom·telefone.,...", TratareTelefone 4065.

j .'

CASACOM'io�2, Ery1 UN90 TERRENO DE 6POm2�eON� "l.
.

TENDO ÁREA DE SERViÇO, GARAGEI'0, 2 QUAIÜàS, 1 .

BANHEIRO.' PREÇO:. Cr$ 120.000,00'. TAATAR N�, RijA"'; ::..
.

FELleE SCHMIOT No.'27·- EDF DIASVE'LHb�·sAl.!AS )., \
,

15/16 � 1'7 OU"P�LO F-ONE 3537 � ,�EiGIS ,IMÓ\;iÉ'I� ;l ,

.

CRECIl42 ;
,

� J�N�IROBA � .:

�AUTOMOVEIS
. LTOA.··�.

"

R. Sàndanha Marinho Esq. de João Pinto
'.

FONE'S:,4673 - 2952
.

iCHEVR'oi.ET'CARAVA'�·VÁ-RIAS CORES
.

CHEVROLET PI'C-UP ..

, OPALA \lÁRIAS CORES .•.

: OPALA CUPÊ LUXO .; .. '.
CHEVETrEVÁRIAS CORES" •..
"DODGE 1800 VÁRIAS CORES ...
.'

DODGE 1800 '�SI!" VÁRIAS CORES
CORCELSTANDARD

, CORCEL LUXO ....
"

GALAXIE . ',' _ .• )
.

'VOLKS 1300 . .. . •
"

. Ó, '.••

(NÃO'FECHAMOS PARA ALMOÇO
, COMÉRCIO DE AliTOMÓVEIS, BARCoS.

.

)
.

. Financiamentos até ,36 meses
'

.'
..

: .....

.• 1975

.\.1975

. .1975
; : :.1973
• :-. 1975

.1975
.

i
. 197f

0' •• 1973
.1,972
.1970
.1971

I
','

DEPARTAMENTO PESSOAt.:":�,:�,,_

�� '�.r; fI" _. I;CASA EM COQUEI,ROS'
V/ENDE�SE (-

Recém construfda de alvenaria' com área de
, 104'1n2, com 3 quartos, 2 banheiros, �a'-as conjugadas,
copa, cozinha, garagem e quarto de empregada, chur
rasqueira. Com Cr$ 140.000,00 a ser finánciado. e

Cr$ 75.000,00 de entrada, aceita-se terreno' e carro
corno parte do pagamento. Tratar no local, àrua Esti
lac Leal, ao lado do no. 188 - com sr/"Algenerio.

,VENDE-SE
Ótimo Ponto Comercial - Rua Cons: Mafra. Tratar
fones 2847 ou 2762. I

RUA: GÁL. GASPAR OUTRA
.

PENA fone-6597
. ,

ES'f,REITO - FPOLlS.
FORD CORCEL -'AMARELO '.

CHEVETTE -SUPE,R VEFm'E .

CHEVETE - VÉRMELHO MARTE
CHEVETE - AzuL: TURqUESA
CHEVETTE.- AMARELO TRIGO I'

DODGE.1800 - AMARELO
BRAS(UA - AZUL DANÚBIO '.-._
VOLKS 1500 - BRANCO

'

.. , .

OPALA CUPÊ -, LARANJA METÁLICO
OPALA cUPÊ - CINZA METÁLICO
C-lO - VERMELHA - " ..... /. _,' .

- . . I

Veículos -,
OK' e usados de qualquer

da linha Nacional.

ESQ; AFONSO

. I

.
I'O.K.

'O.K.

p.K.
" O.K.

O.K.
O.K.
O.K. /'

O.K.'
O.K,
1974
O.K.

marca

"

CERTIFICADO 'EXTRAVIADO
.

Foi extraviado o certlflcado de propriedade de urn Ve{cule;> Ford,
Ano 1968, Cflr: amarelo, Motor No. 8A.2413647, Chassls No.
LA81 HB-13337, pertencente ao Sr, Françisco Antônio da Hosa, .

1

Tubarão, 03 de 'abril de 1975

VANDA DE SOUZA SAI-LES
40. Tabelião de Notas e

Protestos em Geral
� EDITAL

Pelo presente, flcam, intimados a pagarem dentro do prazo '

legal os tftulos que se encontram neste cartério para protesto,
.os senhores: ,

. ".
-

CARMELlNO MAFECOLLI - Rual João Sandrinl � Nesta,
.ioss A.F. LIMA - Rua José Anchieta, 231, Nesta,

.

ALCIDES LOBO - Pça, :Getúlio Vargas, 23C -,Nesta,
(OB9 & D,i.\USSEN & CIA. � Rua Fúivio Aducci, 952 -

Nest� .'
I RENO A. CARLON - Rua Lib. Bittencourt, 406 - Nesta,
ARY HlqlNO SILVA FILHO - Rua Id, M. Antônio, í03'�-

CERTIFICADO EXTRAVIAdo
Fo,i extraviado o CERTIFI'CADO DE PROPRIEDÁDE de um

veiculo márca F.N.M., -rnodelo Sedan, ano de fabricação 1'970, com
LICENÇA DO DETRAN EM FLORIANÓPO"LIS-SC - AA-0616,
de motor no. 0023010781 e chassis no. 1028400441, pertencente a

.

Sra.. ROSA CAROLINA LIMA D'AQUINO, residente 'à flua
Bocaiúva, 211 - Floria.nópolis - SC.

' ,

I..

r"
--

'---�--------�------------�------------------j \
CERTIFICADO EXTRAV'IADO

Foi perdido o Certificado de Propriedade do verculo marca
,

Volkswaqen, ano 1968, placas AB.�5283, cor Verde Garlbe, perten-
cente ao Sr. Roberto Medeiros. t:
_. I .'

CAR,"-,OS HO�PCi<E S/A ADIVIINISTRAÇÃO
PARTICiPAçÕES E EMPREENDIMENTOS

C.G.C. No. 82 835 4�1,4/0001. .

ASSEMBLÉIA GERAL dRDINÁRIA

COMERCIAl BEIRA MAR'

Av.. Rubens de Arruda Ramos (beira 'Mar Norte), 210-'

F<?ne'- 4377.
Vol kswagen 1.500 - Ocre Ma(.!ljó , .. : ;

, 1973

Volkswagen 1500 -,Vermelho ; �( : .. 16173
Volkswaqeh 13'00 - Branco Lótus ; 1 !!l73

Vo,l'kswagen '1500 - Amarelo � 1972
Volkswaqen 1300 � Branco Lótus. , , 1970
Volkswaqen=- AZUI � 1_9683Vol kswagen - Azu 1 · 1967

Opala - Vermelho e Bran'cQ ..
·

'
J1973

Hura] Willys - Turqueza .. "' : 1971

Gala�ie - Amarelo e 'preto - impecável .. , 1970
Corcel - Branco , � �.: : 1969

Nesta,
, '.

./
�

,

GRACILlANO BALDANÇA Fo. - Rua Geral - Gov. Celso São convocados os senhores acionistas desta Sociedade,
Ramos I para se, reunirem em Assembléia Geral Ordinária, a se realizar'
GLADISTON LUIZ NICOLAZI - Rua J. Anchieta, 260 - .lãs 09,00 horas dÓ dia 30 de :Abril de 1975, na sede social da
Nesta, . .

. . Empresa, localizada à Rl;la Deodoro, no. 2, nesta cldade de
'

JOSE: NIILTON DA SILVA ARAÚJO - Rua Tte. Silveira, 56 . Florianópolis, para 'deliberarem sobre a seguinte
;- Nesta, _'-' ORD�M QO DIA
APAF,lfCIO J.M. NETO - Rua RuQ3arb<;>s,!,'46'::" Nesta, . 10. -:- Tomada das contas d9 Diretoria EXj!cutiva da Socleda-
ITAMAR R. ALVES - Rua 14 de Julho, 383 - Nesta, de relativas ao exercfcío social encerrado em 31 de
PED�O PAULO KUHNEN' - Rua. Leoberto Leal, 74 dezembro de 1974,' bem corno apreciação do relatõrlo, .

Nesta, dobalanço gerál e dó demonstrativo de' resultados apre- .

LUIZ FAVA"':' Rua D. Antonia, 189.- Nesta, "
se_ntados .. pelo Diretor 'Presldente relativps ao. mesmo, .ÀNA�MAR1A D.OS SANTOS - Rua Cap; Rpmo<1ldo -l\ÍesW pe'rlôdo; "::" ��;"" .><' ::;, "

'

'"' ...
DQCUMENTOS EXTRAVIADOS HIVON CARNEIRO - Rua João Meirelles - Nesta,

'

20.'- Eleiçãp dds';metti�r'q� ,dp·'t:óns(!!h(i!�>'F.isÇ:al é' dos: �el:ls
, •

, . I PANDEt.IS G. LAl;KATRI - Rua Téreza C�isti,na".198 - ..' s'iplê�i:esí, &eí!i�ci1iiíWJix�9.d�is,tespêcthlàs:remynéra-
.

Foram extraviaçlos os docu�ento.s �� veículo, marca Ford F-750) ,Nesta, I ,

'.' , ,_"Çoesl ....Diesel, ano 1972, cor laranja, 6 CIlindros, 142HP', placas no. ,

(
" _. " -

'AW-0956, motor no'. F-357B22151, chassis no .. K72XA.77219·7, MIGUEL AME:RICO LOPES - Rua Antonieta,Barro�, 1006 .,
-" 30;:""

- " .

,
"

_, Nesta,
1 '

. .

.-0

,"
\
\.

",' ,.,_,�:�,�j��, .t�.} _i- JA.'VIS,cUJ'o documento de prdpriedade, enc,ontra�e em nome do Sr. Pedro. .'
,

CLODIS ALBER'TO BENÀZZI � Rua Fúlvio'Aducci:45T';"', OéCr'éRosa,Soares.
.

I '

_Nesta,
�)

\ i

':,
'.fr/!" ,4

>,(

.

ANAZIAS ZILGER - Rua Geral - Gov. Celso, R.amos" ,.::'" .

MARcIA TEREilNHA HER�ESWAY'.� �úá G�!:i::iAràr;Jr(�:",:'
" 51 - Nesta

'

.

,

'.'

,
:". .":'

OSNY PEIXOTO CEREJA - Rua Fúlvio Aducei;'876 ...:!,'
Nesta,' _

'

.

'.

;

IL 'TON GALM - Rua Álvaro Ramos - Nesta.
,

Fpolis, 05 de abril de 1975
'

A Tabeliã

.

,

DOCUMENTOS PERDIDOS
,

O Sr. Octavio Ronsoni declara que extraviou os documentos de s/
cárninhâo marca F.N.M. ano 74, c\or amarele congo, chassis no._

'

12051-03143.PlacasWI-0136.,·
,

Siderópolis...,tiC"Ol de abril de 1975.

------�--�------------------------------_.\
. CERTI FICADO EXTRAVIADO

Foi extraviado o Certificado de Propriedade do veículo Placa.

� AA-9534, pertencente a COmpanhia Catarlnense de Águas e' Saneá
mente. Qualqwer informação, deverá ser 'ut!lizad? o telefone 2088.·-

'. A T t; N ç Ã O l

, /' ..
i

ESl'AMOS,F1NANCIANDO PELO CR,ED.!...IPESC,
. I'

REVENDEDOR . Certificado Extrav.iado
Foi extraviado o certificado de propriedade do carro Vplkswagen

" cor vermelho cereja, ano 1961" motor B-65895, chassis, 045105,
. certi,ficadó 569398, placa BI-0504, do 'sr. Carlos Alfeu Sardá -

Biguaçu.

AUTORIZADO

DOCUMEI\rr:os PERDIDOS'
O Sr. Octávib' Ronsoní declara que extraviou oS'documentos,de set1
SIME-REBOQUE, ano 74, marca Rodoviária, cor Amarelo, Azul e
P�eio, Placas WI-ô137. "', \ .

.'

Siderópplis SC, 01·de abril çte 1975 •

I ESTOQUE DE VEICULOS
"

FUSCÃO· OCRE MARAJ6 .. ./:
FUSCÃO . AMARELO TEXAS,
FUSCÃO - VERMELHO
1300 -VERDE ... , ....

VARIANT - AMARELO MANGA
VARI.ANT . BRANCO LOTUS
VARIANT - VERDE
OPALA - CARAMELO METÁLICO

.
KOMBI - BRAI':.JCO LOTUS _,_ ..

.1974
.
' .1973
.1972
. 1974 Certificado Extraviado

,

.1972'11
Foi extraviado o· certificado de propriedade do carro Che-

.1971
_

vette branco, an_!) 74, placa AA-4244, m�tor HJ0-419Al,_
. 1972' chassis, 5D11ADC151354, certificado 56397,1, cato parto do"

.1972,. Sr. Cesar Hugo Espínaola - Fpolis.
,1974"

.

SINDICATO DOS EMPREGADOS EM ÉMPRESAS'
DE RADIODI FUSÃO E TE-LEVISÃO DO .

ESTADO DE �ANTA CATARI.NA
EDITAL

DEPARTAMENTO CENTRA� DE COMP'hAS'
.

.

TOMADA DE PREÇOS No. 75/0155
'

I:
! AVISO'

.

/

O DEPARTAMEN1fO CENTRAL DE COMPRAs torna público,
para conhecimento, dos interessados que receberá propostas de
firmas habilitadas preliminarmente, nos termos' do 'Decreto 'G� •

8.755 de 15.1i69, até as 15,horas no diá 22 de Abril de 1975(para
o for-necimento de "FORMULÁRIOS CONTINUOS".

-

O Edital encontra-se afixado na sede do DEPARTAMENTO
CENTRAL DE COMPRAS, à Aveniêla Mauro 'Ramos no. 2'"12', em
'Floriar(ópolis, Estado de Santa, Ca.tarlna, onde serão 'prestados 'os
esclarecimentos necessários e 'fornecldas cópias de Edital.

, Florianópolis, em 04 de Abril de 1975' .'

I ,JOÃO JORGE 96 LIMA

De acbrdci com a ai (nea "b" do art. 13 da Portaria Ministerial no.
,40, de 21 de janeiro de 1965, faço saber aoS que este Edital virem

,ou dele tomarem çonhecimento, que a única chapa registrada, 'con-'
corrente à eleiçã'ci a �er realizada no �ia 21 de maio de 1975, neste
Sinçlicato, foi a segllinte:-" ,-

. Para a Diretoria: I '.

" HUGO SILVEIRA LOPES, CARLOS DOS SANTOS, OSCAR
BERENDT NETQ, WA,LTER SOUZA, OSMAR AI'RES'TEI�EIRA,
MIGUEL. AROLDO LIVRAMENTO, POl,IDORO BEZ BATTI
CORDINI

.

, '
.'

CER
.

DO EXTRAVIAIDO Para s\lplentes da Diietoria Diretor Ger,a,1, . TIFICA
.

'. .: VIDOMAR FRANCISCO CARDOSO, NÉLSON PADll.HA" I __----............,._...........,..,.._..,._.. ..__,;..,..__.-_,.....-__"...........---,--Foi exlraviado o certificado de' propriedade do veiculo JOÃO SÉRGIO SOUZA, ALÁOIO EtEUTÉFÍIO,-GERALDO LUIZ.
VOlkswagen, placa PD-0186, ano 1972, motorB-7510901, chassis f DE FARIAS,' JOÃO P'AULO MARTINS1 JOSÉ GONÇA�'V;E\S:',�,(
BP,839629, ç'ertificado 674376, ap61ice S�uro 307652 do sr. João. .FILHO."

,

� ..

",
.,' ,�.

Maria de Oliyeira, <;Ie Urubici.
"

"

.

,,". '

Certificado Extraviado
POS�U(MÓS TObA A l.INHA VOL,KSWAGEM À DISPO�
SIÇAO.

Foi extraviado o certificado de propriedade 'do carro Vol'ks

líVagen placa AB-4722, motor BH569754,' cliassis'
, BH-293160, cor amarela, certificado no. 438039, dd.e Turln--

.
vest S/A. - Hotéis e Turismo. Fpolis. ,

'

I

PoSSUlMOS TODA A LINHA VW 1975 EM �XPOSIÇÃO
VEICULOS USADOS DE QUALQUER MA'RCA .

R-GAS'PÀR DUTRA - i}0 ESTREITO
'

FONES - 6:f12 - 6628 - 5632
.

FloriaQópol.i·s..
'

; J

CERTIFICADO Ê)nRAVIADO
�i'_ltiiiiiíiiiiiiiiii�iiiii'...-,.,;;'-..· ...-;o;-iiii'liiliiiií·"Iii'íiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiliiiiiÔiiiii1iiiliii...._;oi;;��", GALDI NO. JU f\IG & C IA: I..'TDA., declara que extraviou o ce I't i - ,

CARJONI COM AUJOMOVEI$ 'lTDA ficado de Registro de Carreta Semi Reboqúe marcá Randoh ano de
'.

"

'.
"-,, '., .. �, ',.

'

,'"",, ..
-.

" fabricação 1970, de cor laranja, capacidade para 27 .OO� quilos, oel

_

,.

Av. Rio Branco. 53' -' Fone 3966· placa ZR-015!3.
Criciúma, 03/04/75

.

Corcel Cupê luxo
Varlant h'la�rom

.

Volks 1500
-Opala Cupê' . . ..

Kombl STD (ótimo estado)
Chevette várias cores

'

,

.. : ( CERTIFICJ\Ô()' ÊXTRAVIADO _.' .

-

Foi. extraviado o certificado de propriedade do !e(cUlo" Ford

,'F:--350, ano 1973, placa RO-0233 de Lontras, Chassis LA 7�BNP
13697, certificado tiO, 435237, do Sr. JOSÉ DA S I LvA.

.. 'Itajal, 04 de Abril de 1975. \

:- '0);.
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Os�psaios parao.Bt4��
, .

-
- .

'Andar com

tranquilidade
-i _na-Felipe'
Schmidt ainda
não faz parte
dos costumes
do pedestre,

.
acostumado

sempre a se
- desviar dos

veículos,
driblar os mais
apressados, e

a ouvir as :

insistentes
buüoas.

\

Após três dias de experiências, nãg se

pode dizer ainda como o floríanopolítano
está reagindo aos fechamentos que estão
sendo feitos na Felipe Schmidt, na hora do
rush. Com o mesmo policiamento normal,
mais 3 guardas, o Detran está aplicando em

regime de experiência o fechamento, visan
do reeducar também o velho hábito floria

nopolitano da "velha ponte".
Ontem, os pedestres ainda se acotove

lavam nas calçadas e poucos se aventura
vam a usar o leito da rua interditada. Prevê

.

-se entretanto, que a medida que os pedes
- tres perceberem que estão livres das buzi-

nas, dos sustos, dos incômodos provocados
pelos automóveis, eles começarão a Usar a

Felipe como um calçadão, nos horários em

que ela estiver interditada. O ínterditamen
.to é feito por dois guardas, que ficam pos
tados em frente a entrada da Felipe Schmi
.dt, obrigando os motoristas a tom�rem, o .

caminho do aterro e usarem a nova ponte.,
Se gundo o Detran, uma das principais

finalidades a serem obtidas, além das já
.

conhecidas; é reeducar o motorista floria-•

nopolitano fazendo-o 'usar mais co�stante-
mente a)noVa ponte, uni tanto desprestígia-

.

da, em Junção do hábito de ''virar na Feli

pe e seguir pela Hercílió Luz", que de acor

do com o CeI. Alinor Ruthes, precisa mu-
-

dar.
Mas é uma paisagem estranha .a que se

observa. Uns poucos carros estacionados e

a rua vazia, sem o tradicional alvoroço de
c alTOS. Os pedestres, entretanto, ainda
usam as estreitas calçadas não se arriscando

. ainda a mudar de hábito. Realmente a dife- \

rença de' 'andar numa calçada acot0velad�

de gente, sendo empurrado, barrado, cotu
cado, refreado, ou. num "calçadão", livre,_
com espaço, sem atropelos, levarã algum _

tempo para ser assimilado.
.

O Detran está satisfeito com os resulta-

�
dos obtidos até aqui e diz que as experiên
cias continuarão. Tráfego pela nová ponte,
pedestres no melo da rua, os ensaios para o

projeto de transformar ii Felipe Schmidt
num bulevar já começaram" As atuais inter

dítações já "estavam sendo proteladas, pois
tinham sido previstas logo após alguns dias

de inauguração da nova travessia. Entretan
to, o hábito do floríanopolítano resistiu, as
sim corno a velha Hercflio Luz continua
resistindo.

O projeto de urbanização da Felipe
Schmidt, inte-rditada, já está feito'pela Pre
feitura e os estudos técnicos que ficarão a

cargo do Detran, já começaram com as ex

periências que estão sendo feitas. Mas não

há qualquer resistência que impeça a Fe lipe
Schmidt de tornar-se um calçadão:

'

Todos os-entrevistados, por mais indife
rentes que: fossem, viam a medida como ...

sendo boa. De um lado os pedestres, recla-,
mando das calçadas estreitas, sem condi

ções de tráfego. De outro, OS motoristas
buzinando sempre e se queixando das arro
jadas peripécias de alguns no meio lla Feli

pe, pela irritação provocada pelo e?,Ge�o
"de gente.

Os dois, pedestres e motoristas, poderão.
Jazer as pazes dentro ·em breve, passeando
c alrnamente no bulevar da Felipe ''um lu

gar tranquilo, livre de carros e atropelos
provocados pelos pedestres". ,

/

� "

Só entra quem tem

absoluta
necessidade.
Os pedestres,

salvo durante o

Natal, ainda não
haviam

experimentado
jl sensação de,

, �de.r andai �à'
f. rua mais

ylio\lirnentada da
cidade com calma
e �em sobressaltos.

I
.1

� I
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Associadas a um
passo da divisa0

Ely quem confirma

",10 contrário do que vinha
ac on tecendo -anteríormen

te".
,- Infelizmente - diz Ely

Souza - o nosso objetivo /

não foi alcançado, em virtu-.
de de certos problemas que
ainda envolvem o transporte
coletivo na Grande Floria

nópolis.
I

, DfNAl\1IZAR

Comeu ta
.

Ely, que as

constantes reclamações por

parte do público em relação
aos serviços prestados pelas
empresas, contribuíram para

que, fosse. tomada esta deci

são, já que a situação era

praticamente 'insustentável.
Todas as empresas,

João Câncio da Costa &

Cia., Miguel Tornaz Peres,
Peres & Cia., Cordeiro &

Cia., e TransportesColetivos
Límoense Ltda., aprovaram
por unanimidade a desasso

dação; pois acharam que
voltando ao ponto, inicial

Casan já.usa carvão

para filtrar água
A Casan, a exemplo de outras companhias distribuidoras '

�

de água dos principais centros do país, está utilizando o

carvão antracitoso na filtragem do liquido, numa experiên
cia que visa levá-lo até o consumidor, dentro de um padrão
maior de qualidade.

.

Segundo os técnicos da Casan, este processo representa,
além de um considerável aperfeiçoamento no tratamento da

água, urna notada economia operacional, pois o preço do
carvão é bem menor que o dos outros elementos emprega-

x dos símultaneamente na filtragem.
.

I CRICltrMA F TIMBÓ
i .- Esta nova técnica de purificação foi descoberta recen-

I temente no exterior, através de' várias experiências efetiva-

das por peritos idos E.U.A. e outros países interessados no

aprimoramento deste processo.
.J. "-,

- ii. partir destes estudos feitos no exterior, os técnicos
do Rio e São Paulo começaram a pôr em prática este novo

processo, obtemo pleno êxito em todas as experiências rea

lizadas. observam,
,-

Comen"tam 'que a Casan, após constatar a eficácia do

método, resolveu adotá-lo em nosso Estado, já que o mes

mo vem de encontro às 'necessIdades da região, "que se

ressentia de uma nova. e efetiva técnica na filtração da água,
capaz de fazê-la chegar até os lares catarínénses, com um

alto .teor de pureza".
- Aliadc .à areia e ao pedregulho, o carvão antracitoso

proporciona à população wna água límpida, dado .o seu

grande poder de filtragem, além de permitir um custo muito

mais baixo, alta taxa de pureza, e um período maior 'de

funcionamento dos filtros, já que nestes, a limpeza poderá
ser feita com intervalos maiores, ao contrário do método

antigo, quando o trabalho de manutenção precisava ser fei-

to de.24 em 24 horas. . I

O .uso do carvão antracitoso pela Casan, no Estado, co- -

meçou há cerca de quinze dias, e se. restringe às estações de
tratamento de Criciúma e Timbó, .

.

- É intenção da Casan fazer .com que' este novo e revolu
cionário método de filtragem da agua, 'seja adotado nas de-'

mais estações de tratamento de nosso Estado, ,a fim de que
toda a população catarinense possà usufruir de todos os

benefícios advindos deste novo processo. A aplicação deste

método na estação de tratamento de Itajaf, para o futuro, é
a primeira parte do programa de expansão.

- A Ifova técnica de filtragem em fase de implantação
constitui-se numa boa ..notícia tanto para o público, que
receberá o produto processado por técnica aprimorada,·
como para a administração, que demandará menores gastos.

para resolver este problema,
a fim de que os associados

não tenham nenhum prejuí-

- Até o fmal deste mês,
o problema estará todo re-

,
.

solvido, pois os debates en-.·
tre os empresários que atual
mente estão sendo verificá-

r

dos, promete'um rápido des-
fecho para esta situação.

.Pàulistas supervisionarão
,Hospital Univer�;tár;o

Será instalado nos .próxi
mos di�s no C�pus da Uni
versidade Federal de Santa
Catarina, um escritório téc-

. nico da Escola Paulista de

Medicina, incumbido pelo
Departamento de Assuntos

Universitários, do Mec, para
supervisionar a continuidad.e
da construção do Hospital
Universitãrió, cujo início es

tá previsto para agosto pró-
ximo.
A informação foi presta

da pelo Dr. Polydoro São

Thiago, Presidente da Comi
ssão para conclusão" do Hos

pital Universitário, adiantan
do que "a Comissão está ela
borando um amplo relatório
sobre o Hospital, que deverá
ficar pronto nos próximos
dias".

Por outro lado informou
o Engenheiro Marcos Vas

concelos, Diretor do Depar
tamento de Engenharia e

Arquitetura DEA - Ufsc
que "recentemente esteve

nesta Capital fazendo um le
vantamento da viabilidade
do Hospital, o arquiteto An
tônio Caminotto, da Escola
'Paulista de Medicina, 'o qual
dará parecer final sobre os

�jetos originais". .

ALGUMAS ALTERAÇÕES
Os- projetos iniciais do

hospital previam a capacida
de para tJ,'20. leitos e uma

área de 36 �mil metros qua
drados. Reencetada a cons

trução, está prevista a redu

çãó para 32(\ leitos, com

área de 18 mil metros qua-

o início da reconstrução está previsto para agosto

drados.
Adiantou o diretor Mar

cos Vasconcelos "que os

projetos iniciais deverão ser

reformulados e sofrer' altera-'
ções, visando adequá-los ,às
exigências do hospital mo
demo. Estão sendo feitos es
tudos dos projetos anterio
res a. fim de compatibilizá
-los à redução da área. Isso

implica em modificação no

sistema elétrico nas instala;

ções especiais e outras alte

rações de ordem estrutural.
A atual armação do hospi
tal, no que tange a estrutu

.ra, apresenta condições sa

tisfatórias para que à cons-

I.
.

trução tenha continuidade".
- A redução do número

.
de leitos se prende às exi-

gências atuais do ensino uni-
r

.

versitário moderno", con-

cluiu O Diretor do Departa
mento de Engenharia' e
Arquitetura.

NOVA BIBLIOTECA
Terá início ainda este'

mês a construção da nova

biblioteca ce'ntraI da Ufsc,
ao lado da reitoria e cuja
área será de 5.400 metros

quadrados. A conclusão da
obra está prevista para abril
do próximo ano e o custo
da obra oscila em torno de
12 milhões de cruzeiros.

Caruso preocupado
.

. ,

. com fechamento do
Museu' do Ribeirão

, '.

O Prefeito Waldemar Joaquímda'Sílva
Filho explicou ontem que teve conheci

mento do' fechamento do Museu Ido Ri

beirão da ilha através do ofício enviado

pelo professor Nereu do Vale Pe reira, no
dia 20 de março, "portanto, três dias após
a minha posse", no qual este alega que
fechou o museu "levado por uma série de

'

dissabores e incompreensões" ..
- Este documento chegou as minhas

mãos no dia 24 de março, e dois dias de

pois, mandamos um ofício acusando o

seu recebimento e informando que dese

javamos 'manter um entendimento com o
\

Professor Nereu do VAle Pereira, mas até'
agora, não tivemos nenhum contato com

ele.:
Mas Caruso disse que conversou com o

Concluída
redação final
dos estatutos

da UFSC

professorMurilo Pirajá.jlo Departamento
Cultural da Universidade Federal, tendo'
manifestado a nossa preocupação e o de,

sejo de solucionar o problema em paz, o

que forçosamente. faria através de uma
, efetiva participação do município quem

.sabe até com a' aquisição do imóvel pre
tendido, pois o município tem poderes es

peciais de aquisição".
,

O ,prefeito disse que o fato do fech�
menta do museu "é muito desagradável
para os interesses' da cultura florianopolí
tana, e na minha condição de Ribeironen

se, toca-me muito de perto". E acresceu
tou: "Enq�anto permanecermos aqui, es
tamos esperando o abnegado diretor do

Museu do meu querido Ribeirão da Ilha,
para ver se ainda é possível reabri-lo".

'Para O D,asp não
há necessidade
de vacinar cães

,

"Não houve nenhum caso de raiva humana
nos últimos anos em Florianópolis que justifi- .

casse a vacinação em massa dos cães da cidade" .

A- afirmação é do Chefe da Seção de Doenças
Transmissíveis do Das, Aloizio Monteiro Jaco-

.

me, que integra a Comissão de Combate à Raiva

no Estado' de Santa Catarina. E acrescenta que

'.
em Blumenau os cães estão sendo vacinados'

parqué naquele município há predominância de

casos de raiva canina e mordeduras. suspeitas,
entre todos os outros do Estado, sendo que já

. foram vacinados 2.800 cães, através da Secreta
ria da Agricultura.

Ele explica que o problema da raiva está
afeto à Secretaria da Saúde e à Secretaria' da

Agricultura, .que trabalham conjuntamente. O

programa estadual de combate à raiva que está
.

sendo posto em execução segue 'os moldes dor.
programa nacional contra a raiva. Cabe à Secre

taria da Saúde, através do Dasp, fazer a vacina
ção das pessoas com mordidas suspeitas de

'animais raivosos, evitando o aparecimento da

raiva humana.
As vacinas poderão ser feitas em qualquer

'

, posto de saúde do Estado. "Como isto, se terá o

.' controle. e se faz a epidemiologia da doença. Só
não aparecem mais casos porque soe faz a vacina- .:

ção preventiva de pessoas mordidas por animais
I suspeitos":

- A única profilaxia é a 'vacinação - disse -

.

porque o cão vacinado, durante um ano, não

transmite, a doença. A raiva humana declarada é

irreversível. A transmissão da doença se faz

através da saliva, que contém o vírus, através da
mordedura do cão, ou mais raramente, de

simples arranhadura.
. ,

O período de incubação da doença no

homem é de três a seis semanas, mas às vezes é

mais curto ou mais longo, dependendo do local r

da mordedura.
.

/

(todas separadas), poderiam
obter um melhor resultado,
,através da experiência con

seguida com esta fusão".

Entretanto, prossegue o

. Presidente das Associadas,
ainda não foi' definida a si- zo, e ao mesmo tempo fazer
tuaçâo. Estamos, através de. com que, a partir de um es-

frequentes reuniões, tentan-. tudo bastante profundo de
do encontrar uma fórmula toda a problemática que en

volve esta desassociaçâo, se- '.
ja possível a criação de no
vas concessionárias, objeti
vando dinamizar o transpor
te coletivo na Capital do Es
tado,

Após várias reuniões e debates foi
concluida ontem a redaçâo final do
novo estatuto e do regimento interno
da Universidade Federal de Santa cd
tarina, cujos processos serão encami
nhados ao Conselho Federal de Edu

cação paraposterior aprovação.
Segundo fonte da Ufsc "esta uni

versidade já' tem o seu Estatuto devi
damente aprovado pelo Presidente da

República, mas o professor Newton
Sucupira, do Conselho Federal de

Educação; quando da apreciação do

Projeto do regimento interno, deci-
'

diu devolver o processo para introdu

ção de várias modificações, tanto no

regimento, quanto no estatuto ':
.

\ Conforme explicações de um Cem

selheiro, "durante os debates, foi
apresentada uma proposta subscrita

por vários conselheiros, que solicita

qo reitor providências concretas para
o inicio do processo eleitoral dentro.
de 60 dias. Este processo eleitoral

compreende a eleição dos chefes de

Departamentos, escolha de listas para
indicação dos novos diretores decen
tros �. composição. da lista para esco

lha do novo reitor que deverá assumir
em maio do próximo ano ':

De acordo com a mesma fonte,
"'os debates mais acirrados ocorreram
com relação as modificações no Esta
-tu to, pois havia uma corrente que
pretendia dividir o Centro de Estudos
Básicos em quatro sub-centros, em

virtude do elevadà número de alunos
e professores daquele centro, outra
corrente pretendia dividi-lo em dois,
entretanto acabou 'prevalecendo a

atual estrutura".
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